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reportagem de capa 

37 Um superguia para você 
tirar de letra como guardar 
seus dados 
Saiba quais são os gravadores 


de CD e DVD, HDs extemos e 
memory keys mais quentes para 
manter seus arquivos sempre 

a salvo. E veja os melhores 
programas e soluções para 
cuidar deles como um pro 


ZAP! 


13 Mitnick de araque Aos 18 anos, Guilherme 
Alves é acusado de roubar sites de bancos 


16 O PC vira um grude Jim Allchin, responsável 
pela evolução do Windows, fala do futuro 
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sempre em INFO 
6 Tem mensagem pra você Esta edição tem 1º de 
abril — um texto totalmente fake, do princípio ao fim 


10 Correio livre Consumidor compra plano 
corporativo da TIM e não recebe no prazo 


22 Tech dreams Um celular faz fotos e transmite para 
um PDA com várias interfaces de comunicação sem fio 


24 Info 360 graus Com o Compact Table PC TC 1000, 
da HP, dá para escrever na tela e navegar na internet 


26 Tira-teima O que é melhor ter sobre a mesa: um 
monitor LCD de 15 polegadas ou um CRT de 17? 


28 Choque de realidade O Módulo Isolador 
Estabilizado, da Microsol, promete substituir o fio terra 


30 Bugs S.A. Wanor, vírus pacifista, chega via e-mail 
com “Say not war” na linha de assunto 


31 Data Info Como as empresas acessam a web? 


opinião 
32 John C. Dvorak Países como China e Taiwan detêm 
hoje know-how de PCs que somente eles conhecem 


34 Inteligência artificial Os milhões de sites 
dedicados a sexo representam a fantasia erótica humana 


banda larga 
64 Dá até pra vigiar o bebê no palmtop Ficou 
fácil controlar a casa com um PDA e internet sem fio 


zona wireless 
66 O cartão fica na mesa A tecnologia wireless 
elimina a angústia de ver longe o cartão de crédito 


CIO do mês 
80 A ordem é reciclar O CIO da Lojas Colombo 
mostra que é possível inovar sem trocar tudo 


carreira 
82 Monte um currículo irresistível Informações 
objetivas e uma carta de apresentação específica 
fazem a diferença numa época de crise 


small business 
84 Dê um jeito no orçamento O Engecomp ajuda 
a pôr ordem na empresa 


tecnologia pessoal 
86 Filmadoras de cinema Além de gravar vídeo 
digital, essas câmeras batem fotos e viram webcam 


90 Luz, câmera, ação! O Clié PEG-NR70V 
fotografa, toca música e grava filmes. Só falta falar 


download 
92 O Piolet é supersônico O buscador de 


93 Controle total com eMule Com ele, 
dá para pegar vídeos, música e softwares 
pilotando o micro a distância 


e-aplicativos 
94 O SiteProtector é onipresente Solução da 
ISS centraliza informações de segurança num lugar só 


infrO-estrutura 
96 Os e-mails vêm por SMS Uma solução da Tiaxa 
coloca as mensagens da empresa na tela do celular 


games 
98 Um agente muito secreto Com gráficos 
deslumbrantes, o Splinter Cell leva a arte 
da espionagem militar ao PC 


soluções! 

100 O que dizer ao firewall? Quando ele pergunta 
se você deixa tal programa acessar a internet, 
saiba o que responder 


102 Conexão (in)direta Plugues, cabos e conectores 
promovem toda a sorte de ligações de áudio e vídeo 


info 2.0 
104 PC & cia Impressão com qualidade fotográfica, 
notebook e mouse sem fio completam a cena 


106 Papo de micreiro Placas, roteador e até um 
gabinete para resfriar seu micro 


108 Radar Notebooks leves e poderosos, servidores 
superfinos, impressoras a laser, monitores 
e muito mais para comprar 


122 Clique final Aos 22 anos, o estudante 
João Camera Júnior construiu um supercomputador 


day 
MP3 espanhol é imbatível na velocidade ie 
A, 





69 Vanguarda high tech 
Na Oitava Pesquisa INFO 
“As 100 Empresas mais 
Ligadas do Brasil”, mais uma 
vez os bancos esmagaram 
a concorrência. Deu Bradesco 
na cabeça, seguido 
de Itaú, no segundo posto, 
e Unibanco, no terceiro 
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tem mensagem pra você 


E o tema do mês é... 


MPS, Linux, redes, Excel, vídeo... Iemas como 
estes apaixonam heavy users de computação, e fazem 
parte dos temas mais caros a nós, de INFO. Em nos- 
sas edições mensais, mergulhamos nesse tipo de assun- 
to em profundidade, frequentemente com reportagens 
de capa com mais de 20 páginas editoriais. Agora pode- 
mos ir ainda mais longe: as nossas publicações especiais 
se tornaram uma coleção independente, a Coleção 
INFO, com 12 lançamentos por ano e vendas em ban- 
ca e por assinatura. Só para você ter uma idéia do que 
vem por aí, os próximos títulos serão Guia do Webmas- 
ter, Guia da Foto Digital e Guia da Música no PC. 
Mas vamos agora pular para esta edição de INFO. Ela 
£ tem um 1º de abril — um texto totalmente fake, do prin- 
cípio ao fim. As cinco primeiras pessoas que identificarem 
| é e mandarem um e-mail para pesquisainfoo 
ê abrilcom.br vão ganhar duas assinaturas: a da própria 
& revista INFO e a da Coleção INFO. Boa diversão! 
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Um destaque deste número é uma tradição nossa: o 
levantamento As 100 Empresas mais Ligadas do Brasil, 
que aponta os nomes da vanguarda de tecnologia da in- 
formação entre as empresas. Superobrigada à turma de 
TI que nos mandou as informações. E parabéns aos 100 
vencedores! 


diretora de redação 
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Como contatar INFO 


REDAÇÃO 

Comentários, dúvidas, sugestões, 
críticas e informações sobre o 
conteúdo editorial de INFO e 
mensagens para a seção Correio Livre: 
E-mail: atleitorinfoOabril.com.br 

Fax (11) 3037-2355 

Cartas Av. das Nações Unidas, 7221, 

— 18º andar, CEP 05425-902, São Paulo. 
Toda a correspondência enviada poderá ser 
publicada de forma reduzida. Só serão 
consideradas mensagens identificadas com 
nome completo, RG e cidade do leitor. 


INFO ONLINE 


Saiba das últimas novidades todos os dias em 
Www.infoexame.com.br 
Webmasters 

Problemas nos links do site? 

Avise-nos em 
webmasterinfoBdabril.com.br 
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Serviços de Vendas por Assinaturas (SVA) 
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Tel. (11) 3347-2112 Grande São Paulo 
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Tel. (11) 5087-2112 Grande São Paulo 

Tel. 0800-7042112 Demais localidades 

De segunda a sexta, das 8 às 22 horas 
E-mail: abrilsacQabril.com.br 


ANÚNCIOS 

Anuncie em INFO e exponha sua oferta 
ao leitor mais qualificado do Brasil. 

Tel. (11) 3037-5825 


EDIÇÕES ANTERIORES 


Venda exclusiva em bancas, pelo preço 
da última edição em banca. 


REPRINTS 

Solicite cópias das reportagens de INFO 
(mínimo de 500) impressas com a capa da 
edição e com direito de reprodução garantido. 
marcelo.moraesQabril.com.br 

Tel. (11) 3037-5517 


correio livre 









EDES 


É bola na rede We bugado 
A matéria de Fase 
capa Redes sem 
Quebradeira! 
(março/2003) foi 
muito útil. Com 
as orientações da- 
das, conectei três 
computadores, um deles rodan- 
do o Windows 2000 Server, e os 
outros dois, o Windows 2000 Pro. 
Seguindo o passo-a-passo da ma- 
téria, montei uma rede por linha 
telefônica sem complicações. 

Anderson Gambeta 
São Paulo (SP) 


Cartuchos doem no bolso 
A respeito da matéria Imprima 
sem Sofrer! (março/2003), que- 
ro dizer que é insana a política 
dos fabricantes de impressoras 
de baratear o hardware e rece- 


ber a diferença vendendo car- 
tuchos de tinta a preços in- 
justificáveis. 

Sérgio La Luna 
Santa Bárbara do Oeste (SP) 


De bem com o casemod 
Discordo das opiniões do leitor 
Henrique Tancredi, publicadas 
no Correio Livre (março/2003), 
sobre o atendimento da loja de 
Fernando Nascimento, em São 
Paulo. Para mim tudo deu certo. 
Apesar de eu ser completamente 
inexperiente na arte do casemod 
e não ter nenhuma aptidão téc- 
nica, ele me remeteu pelo correio 
os produtos que encomendei e 
respondeu por e-mail e por ICQ 
todas as dezenas de dúvidas que 
tive na instalação. 

Ana Maria Ribeiro 


Gravataí (RS) 


O leitor é o juiz Resultados das últimas enquetes de INFO ONLINE 





Você acha que usuários de P2P devem 


receber o mesmo tratamento que 
piratas de quadrilhas que vendem 
milhares de cópias ilegais de software? 


934 votos 





Você dá chance a novos browsers 
ou só quer saber do IE? 






Hoje em dia, você 
ouve mais música: 
706 votos 
70,8% 
No PC, MP3 players 
e DVDs com 


suporte 
a MP3 











29,2% 
Em 
aparelhos 
de som 
convencionais 


Do jeito que é praticado hoje 
no Brasil, CRM significa: 












1 397 votos 240 votos 
77,5% 
50% E i 

ERR mpurrar mais 5 
ico É produtos aos Ecued 
e não abro consumidores es 
eficiência, 
o que 
melhora 
50% a vida de 
Experimento nr 
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outros browsers 





e seus clientes 


Assalto na LAN house 
A reportagem Mãos ao Alto, Ga- 
mers! (fevereiro/2003), da seção 
Zap!, afirma que tivemos apenas 
quatro máquinas roubadas aqui 
na LAN house Red Play, de São 
Paulo, em dezembro de 2002, se- 
gundo os dados policiais. Devo 

esclarecer que foram 51. 
Almir Thales G. Júnior 
São Paulo (SP) 


Não à pirataria 

Com relação à chamada de ca- 
pa Mande Ver do DVD para o 
DivX (março/2003) e à edição 
especial Guia do Vídeo, nós, da 
Associação de Defesa da Pro- 
priedade Industrial (Adepi), gos- 
taríamos de fazer um alerta. Pi- 
rataria é crime, e pode dar ca- 
deia! Em 2002, ocorreram 36 pri- 
sões em flagrante por prática de 
pirataria; foram descobertos 26 
laboratórios de CDR ilegais e 
apreendidos mais de 56 mil 


VCD; retirou-se da rede mais de 
58 mil títulos de filmes. O pre- 
juízo anual é de 130 milhões de 
dólares, além de perdas em ar- 
recadação de impostos. Foram 
condenadas 13 pessoas e 6,4 mil 
estão indiciadas no Brasil pelo 
crime de violação de direito au- 
toral. A conversão de filmes em 
DVD e VHS para DivX ou ou- 
tro formato compatível com a re- 
produção em computadores de- 
ve restringir-se à apreciação da 
evolução tecnológica, e não ex- 
trapolar os limites da lei. Quem 
compra produto pirata contribui 
para a criminalidade, a desigual- 
dade social e o desemprego. Mais 
informações técnicas, jurídicas, 
artigos e dados estatísticos refe- 
rentes à pirataria e às atividades 
da Adepi podem ser encontra- 
das em www.adepi.org.br ou pelo 
e-mail adepiGadepi.org.br. 
Vinicius M. Carneiro 
departamento jurídico da Adepi 


Bronca do mês 


Esperando pela TIM 
Em janeiro, optei por um plano 
coorporativo da operadora TIM, 
de 1,5 mil minutos, a 450 reais por 
mês, com nove aparelhos em 
comodato. Assinei o contrato e 
esperei 30 dias. Até agora nada. 
O consultor diz que o cadastro 
está em análise. No 0800 da TIM, 
é o mesmo que falar com a 
máquina de refrigerantes. Será 
que com outra operadora consigo 
mais rapidamente? Ou, quando já 
tiver fechado com outra empresa, 
a TIM vai me forçar a honrar o 
contrato que ela não cumpriu? 
Wagner Apolinário 
Belém (PA) 


RESPOSTA DA TIM 


O Serviço de Atendimento ao 
Cliente da TIM está providenciando 
a liberação das linhas solicitadas 
pelo senhor Wagner Apolinário 
e designou um consultor para 
acompanhá-lo e tirar todas as suas 
dúvidas. A TIM pede desculpas 
pelo atraso e pelos eventuais 
inconvenientes. O SAC da TIM 
continua à disposição dos clientes, 
através do telefone 0800-702010, 
ou ainda pela página da TIM 
na internet, no endereço 
www.timbrasil.com.br. 
Paulo Henrique de Noronha 
gerente de comunicação 
corporativa 


Ops! Erramos 

e Na reportagem Cifrões Digi- 
tais (março/2003), faltou dizer 
que o Banco do Brasil foi a pri- 
meira instituição a adotar a cer- 
tificação digital nos serviços pa- 
ra pessoas físicas. Já no setor cor- 
porativo, o primeiro banco a usar 
o sistema foi o Banestes. 


e Em PC & Cia (fevereiro/2003), 
ao contrário do informado, a câ- 
mera Kodak CX4200 não grava 
clipes de vídeo. 


e Diferentemente do publicado 
na reportagem Os Mais-Mais da 
Tecnologia (março/2003), “/” (bar- 
ra ponto), em Unix, não é o dire- 
tório onde você está no momen- 
to. Na verdade, indica o mesmo 
que “” (barra), ou seja, a raiz. 


e No Radar Info (março/2003), 
pág. 118, leia-se GHz e não 
MHz, no que toca ao clock dos 
provessadores. Na pág. 114,0 
preço da impressora E210, da 
Lexmark, é 284 dólares, e não 
reais, como informado. Es 


e Os artigos assinados pelos 
colunistas de INFO não expressam 
necessariamente a opinião da revista. 


e Os preços indicados nas 
reportagens são sugeridos pelos 
fabricantes ou distribuidores locais 
dos produtos; não são necessariamente 
os preços praticados pelas lojas. Nas 
cidades onde há maior concorrência, 
os preços tendem a ser mais baixos. 
Nas cidades onde há pouca competição 
no varejo, tendem a ser mais altos. 
INFO não pode se responsabilizar 
pelos preços praticados no comércio. 


Assinantes de INFO têm acesso 
irrestrito ao site da revista 
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14 O poder 
do Centrino 


160 PCe 
você, segundo 
Jim Allchin 





Guilherme 
Alves: preso 
na PF 
[o [8 07: | n]ojo) 
Grande 


Aos 18 anos, 


Guilherme Alves 


está sendo 









Um internauta vai pa- 
gar uma conta e digita a 
URL do site do banco no 
browser. Rapidamente o 
endereço é carregado. 
As cores são as mes- 
mas, os botões estão no 
mesmo lugar, mas por 
trás dessa página não há 
um banco de verdade — 
e sim uma quadrilha in- 
teressada em roubar os 
dados do correntista de- 
savisado. Isso não é só ficção. Segundo a 
Polícia Federal, trata-se de um golpe aplica- 
do no país por um grupo organizado que 


20 Bateria 
superdurável 


Mitnick 
de araque 


res, mudando a estrutura hierárquica dos 
dados. Dessa forma, quando um assinan- 
te do provedor hackeado digitava o ende- 
reço real do site do banco, ele entrava na 
página falsa e entregava todos os seus da- 
dos, sem nem desconfiar. 

Segundo os peritos da PF, para não dei- 
xar rastros, Guilherme fazia seus ataques a 
partir de servidores localizados em diversos 
países, como Coréia, México, Bolívia e al- 
gumas vezes do Brasil. A cada ataque usa- 
va computadores diferentes, inclusive um 
notebook com acesso à internet a partir de 
um telefone celular pré-pago. 

A investigação, feita pela Coordenação- 
Geral de Repressão ao Crime Organizado 


acus ado de desviou cerca de 1 milhão de reais de gran- da Polícia Federal, levou seis meses para ser 

ter C | on ad O des bancos, como Bradesco, Itaú, Caixa Eco- concluída. As suspeitas levaram ao estudan- 

er oub a d O sit es nômica Federal e Banco do Brasil. te, depois que um cibercafé de Corumbá, 
de bancos Entre os participantes estaria Guilherme cidade natal de Guilherme, foi usado para 


FOTO PAULO RIBAS/CORREIO DO ESTADO 


Amorim de Oliveira Alves, de apenas 18 
anos, preso no final de fevereiro na cidade 
de Petrópolis. Ele cursava o primeiro ano de 
ciências da computação na Universidade 
Estácio de Sá. A Polícia acredita que Gui- 
lherme é o hacker que clonava os sites dos 
bancos e usava diferentes artifícios para 
atrair correntistas e roubar senhas. Além de 
enviar spams que remetiam os usuários pa- 
ra as páginas falsas, Guilherme teria invadi- 
do servidores de DNS de alguns provedo- 


fazer um dos ataques. Não é a primeira vez 
que o hacker é preso. No ano passado ele 
foi detido pelo mesmo motivo, em Corum- 
bá, mas acabou sendo liberado 15 dias de- 
pois por falta de provas. 

O estudante nega qualquer envolvimento 
com essas fraudes. Por meio de seu advo- 
gado, Humberto Abussafi Figueiró, ele diz que 
até seria capaz de fazer algo do gênero, por- 
que tem bons conhecimentos de computa- 
ção, mas não teria coragem para isso. e 
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A plataforma 





quitetura totalmente nova. Graças a isso, 
aliam alto desempenho e baixo consumo 
de energia. Os Pentium M desligam partes 


da Intel une do seu circuito, gastando energia apenas 
processador com os recursos que estão sendo usados. 
de alto Segundo a Intel, em condições normais 
desempenho de uso, um Centrino de 1,6 GHz tem auto- 
e baixo nomia de mais de cinco horas. Nos testes 
consumo de do INFOLAB com o Latitude D600, da Dell, 


energia, chipset 
e rede 80211b 
totalmente 
integrados 








Centrino: banda larga sem fio no cibercafé 


Centrino . 
leva o Wi-Fi 
para as ruas 


Com a estréia da tecnologia Centrino, a In- 
tel dá um empurrão na internet móvel des- 
complicada. Os notebooks baseados na 
plataforma Centrino já saem de fábrica pron- 
tos para cair nas redes Wi-Fi (11 Mbps), por 
integrarem novos processadores, chipsets 
e rede sem fio no padrão 802.11. Mas o 
grande salto não ocorre apenas na conec- 
tividade, como os testes do INFOLAB de- 
monstraram. Diferentemente de boa parte 
dos chips de notebook, que são adapta- 
ções de processadores para desktop, os 
Pentium M (de Mobile) apresentam uma ar- 


um dos primeiros Centrinos a chegar ao 
Brasil, a bateria durou três horas com o chip 
trabalhando o tempo todo com 100% de 
sua capacidade. O D600 tem chip de 1,4 
GHz, RAM de 512 MB, HD de 40 GB, pla- 
ca de vídeo Radeon 9000, DVD-CD-RW, 
porta USB 2.0, placa Gigabit Ethernet e in- 
terface Bluetooth. Sua conexão Wi-Fi foi 
testada na última Telexpo, em São Paulo, e 
no Fran's Café da rua Haddock Lobo, na 
mesma cidade. O único ajuste, antes de sair 
navegando, foi feito no Windows XP, para 
permitir a conexão em redes sem proteção. 
Mas, se a questão do hardware já está 
bem adiantada, outros aspectos para a in- 
ternet móvel deslanchar ainda precisam ser 
resolvidos. Primeiro, é preciso ampliar a ma- 
lha de pontos de acesso Wi-Fi. A rede Fran's 
Café é uma das primeiras empresas a in- 
vestir nos hotspots, os locais públicos com 
acesso wireless, para atrair clientela. Por en- 
quanto, o serviço está sendo implantado 
em quatro lojas, e não é cobrado. O aces- 
so sem fio também existe em aeroportos 
de diversas capitais, oferecido, com a co- 
brança de taxas, pelo provedor Pointer Net- 
works. A expectativa da Intel é que até o fi- 

nal do ano o país tenha mil hotspots. 
POR AIRTON LOPES Es 








Guinada na '"etron 


oo > Em 2002, a Metron vendeu 202 mil PCs, 

mais do que qualquer outro fabricante de 
computadores no país. Os grandes números 
deram à empresa o título de número 1 do 
varejo, mas decepcionaram em termos de 
dinheiro. Resultado: agora o foco da empresa 
não é mais vender, vender a qualquer custo: 


é lucratividade, como define Cássio Fernandes 
Augusto, diretor comercial. A Metron dos 
velhos tempos, que praticava preços mais 

que arrasadores, pode estar com os dias 
contados. A idéia é um turnaround radical, 
com uma linha de produtos mais enxuta e 

uma política de preços mais convencional. 
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D entrevista 


Simples como uma TV ou um telefone e ca- 


paz de tomar conta de várias tarefas do co- 
tidiano, seu próximo PC mergulhará até o úl- 
timo bit na sua vida e será tão irresistível que 
você não conseguirá viver sem ele. O servi- 
dor terá capacidade de autoconsertar-se e 
autoproteger-se. Distante demais? Nem tan- 
to. Coisa para os próximos cinco a dez anos 
na visão de James Allchin, vice-presidente 
do grupo de plataformas da Microsoft, res- 


OPC vira 
um grude 


Jim Allchin, responsável 
pela evolução do Windows, 
fala do que vem por aí 


ponsável pelo desenvolvimento das novas 
versões do Windows. Em entrevista à IN- 
FO, Jim Allchin, como é chamado, mostrou 
entusiasmo com o Windows Server 2008, 
falou de .Net, Linux e redes wireless e deu 
umas pinceladas sobre como será o Long- 
horn, o próximo Windows para desktops. 
Veja a seguir trechos da entrevista. 





Entre os projetos de Windows, qual 
é o seu favorito? 


ALLCHIN Estou muito animado com o Win- 


dows Server 2008, que será lançado este 
mês. Adoro poder instalar servidores por 
função — por exemplo, controlador de do- 
mínio, servidor de aplicações, servidor web, 
servidor de arquivos e impressão —, ter 
desempenho duas vezes mais rápido do 
que o do Windows 2000 em quase todas 
as áreas, O suporte a processadores de 64 
bits e o fortalecimento da segurança assim 
que o software sai da caixa, desligando re- 
cursos por padrão. O Windows Server 2003 
ajudará na consolidação do servidor e a 
agilizar o desenvolvimento das aplicações. 
Nós também mudamos a estratégia para 
o Small Business Server. Ele costumava ser 
um único servidor. Agora, é o primeiro, que 
pode expandir-se na medida das necessi- 
dades do usuário, agregando serviços ou 
servidores adicionais a qualquer tempo. 


Quais são os projetos em andamen- 
to no grupo de plataformas? 


ALLCHIN Há vários. Temos os RTC (Real Ti- 


me Communications) services, que irão per- 


FOTO DIVULGAÇÃO 


mitir ao usuário trocar mensagens instan- 
tâneas com segurança dentro da empre- 
sa, sem ter de ir para a internet — há uma 
grande empresa testando esse recurso no 
momento. Também estou animado com a 
próxima versão do SQL Server, que esta- 
belecerá a base para um gerenciamento 
de dados mais poderoso. 


INFO Do lado do cliente, quais são as no- 
vidades? 

ALLCHIN Estamos lançando o Digital Media 
Plus Pack, que possui alguns programas 
realmente interessantes e divertidos para 
adicionar a seu desktop, e trabalhando na 
próxima versão do Windows XP Tablet PC 
Edition. Como os hubs domésticos dev- 
erão estar disponíveis antes do final do ano, 
logo mais as pessoas poderão distribuir mí- 
dia em suas casas. O maior projeto é o nos- 
so cliente da próxima geração, que cha- 
mamos de Longhorn. 


INFO O que o Longhorn terá de especial 
e quando será lançado? 

ALLCHIN É muito cedo para especular so- 
bre uma data de lançamento e falar do 
Longhorn em detalhes. De todo modo, ima- 
gine um PC que seja tão conveniente quan- 
to o papel, tenha tanto entretenimento quan- 
toa TV e se conecte como um telefone. 
Essa é a visão de longo prazo que está 
guiando nossos esforços. Há um grande 
foco no básico — gerenciamento de me- 
mória melhor, novas tecnologias de arma- 
zenamento e gráficos melhorados. Como 





Os softwares mais Co fpalatos 





- raca | 





Ghost 7.5 Norton Go Office Office XP 

(Symantec) Educacional 
2008 eis Meca Security 2008 (Microsoft) (Microsoft) (Microsoft) 
(Symantec) (Symantec) 


(1) NÃO FORAM CONSIDERADOS OS GAMES. DISTRIBUIDORES CONSULTADOS: INGRAM E TD BRASIL 


sempre, nós continuaremos a incrementar 
a forma de lidar com o sistema, o suporte, 
a segurança e o desempenho. Queremos 
fazer a experiência de computação mais 
imersiva, no trabalho e em casa, nas expe- 
riências com fotos, música e filmes. O mo- 
delo de programação, construído sobre a 
fundação .Net, também ajudará os desen- 
volvedores a escrever aplicações melho- 
res. Nós daremos mais detalhes sobre is- 
so no Professional Developers Conferen- 
ce, marcado para outubro. 


INFO No Brasil, há empresas produzindo 


web services em .Net e em J2EE, da Sun. 
Qual dessas tecnologias vingará? 


ALLCHIN Web services baseados em .Net 


estão disponíveis há um ano. Nossa solu- 
ção é diferente, e eu acho Ótimo para os 
desenvolvedores, porque integramos o con- 
junto completo de tecnologias de web ser- 








vices XML dentro de nossa 
































Soap ; 
Protocolo plataforma de desenvolvimen- 
Ros faz as to de aplicações. O Visual Stu- 
aplicações se E 
paid dio .Net e o .Net Framework 
em qualquer | — as ferra- 
plataforma WSDL 
mentas de de- Linguagem 
senvolvedor e o engine de | usada para 
, definir wel 
web services XML —, lan- | services e 
gados no início de 2002, in-. | dizer como 
Sm spaio acessá-los 
UDDI e 
Conjunto interno para XML, Soap, 
de registros | WSDL e UDDI. Os desenvol- 
e diretório 
de busca vedores podem usar essas fer- 
de web ramentas com sistemas ope- 
services : É . 
racionais Microsoft desde o 
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Imagine 

um PC 
conveniente como 
o papel, com tanto 
entretenimento 
quanto a TV e que 
e conecte como 
m telefone. Essa 
é a visão de longo 
prazo que está 
guiando nossos 
esforços no 
desenvolvimento 
do Longhom, 
nosso cliente 
da próxima 
geração 
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Uma das 
coisas que 
veremos no futuro 
será a computação 
sem fio tomando-se 
mais ad hoc, 

om os dispositivos 
móveis se 
conectando 
diretamente entre si. 
Quando as pessoas 
se juntarem numa 
sala de reuniões, 
seus laptops 
formarão 

uma rede 
instantânea 














n entrevista 


Windows 2000 ao NT4 ou 98. Além disso, 
o .Net foi agregado à família Windows Ser- 
ver 2008, proporcionando alto nível de inte- 
gração de software com web services XML. 
No Brasil, a adoção de web services basea- 
dos em .Net tem sido impressionante. A 
Tecban, empresa de operações interbancá- 
rias, utiliza .Net para criar um gateway de 
pagamentos B2B, enquanto a Volkswagen 
exibe os níveis de estoque de partes críti- 
cas para seus fornecedores, por exemplo. 


INFO O Linux é somente um rival ou uma 


ameaça real ao Windows? A Microsoft 
pretende desenvolver aplicações para 
o sistema do pingúim? 


ALLCHIN Reconhecemos que temos com- 


petição com o Linux, e que competição 
nos faz trabalhar mais para criar produtos 
com alto nível de qualidade e inovação. Não 
temos planos de desenvolver aplicações 
para Linux. Acredito, e a experiência do con- 
sumidor reforça isso, que o Windows ofe- 
rece mais valor e custos de longo prazo 
mais baixos do que o Linux hoje, e que con- 
tinuará a oferecer nas próximas versões. 


INFO O que e quando teremos pela fren- 


te em plataformas móveis? 


ALLCHIN Trabalhamos duro com o Windows 


XP para tornar a computação sem fio mais 
fácil de configurar e manejar e com tecno- 
logias para a casa, como os Smart Dis- 
plays, redes sem fio domésticas e periféri- 
cos Bluetooth. Uma das coisas legais que 
veremos no futuro será a computação sem 


Os livros mais populares 





aaa 


fio tornando-se ad hoc, com os dispositi- 
vos móveis se conectando diretamente en- 
tre si. Quando as pessoas se juntarem em 
reuniões, seus laptops detectarão uns aos 
outros e formarão uma rede instantânea. 


INFO Como você imagina os computado- 


res nos próximos cinco ou dez anos? 


JIM ALLCHIN Do lado do cliente, acredito 


que estamos saindo de um mundo no qual 
a informação é expressa com palavras e 
números para outro em que ela será ex- 
pressa primariamente por meio de ima- 
gens e sons. O computador pessoal de- 
ve tornar-se o companheiro pessoal — um 
aparelho com software do qual você de- 
penderá para tarefas mais imersivas em 
sua vida. Você vai usá-lo para comunica- 
ções, memória digital, entretenimento, edu- 
cação e criatividade. O PC de hoje supor- 
ta muitas dessas atividades, mas, para ser 
imersivo no cotidiano, a experiência tem 
de ser mais simples, como uma TV ou um 
telefone. Do lado do servidor, precisamos 
nos esforçar em direção à automação, para 
sistemas que se gerenciem sozinhos e má- 
quinas que se atualizem de uma maneira 
inteligente. Hoje os sistemas são muito du- 
ros de configurar. Nós estamos nos dire- 
cionando para data centers virtuais, que 
você gerencia como se tivesse um siste- 
ma. O sistema completo deve ser como 
um gerenciador de memória virtual. Em 
suma, há duas tendências para o futuro 
no longo prazo: imersão no cotidiano e au- 
tomação. POR LUCIA REGGIANI EE 
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Diário 


Java — ao Dommndo Excel — ao Confi gurando 6 Dominando E Java? Excel Dominando 
Como 2: Windows Automação 7 (Campus)“? e Usando 65 Delphi 6 2002 — Hacker — o Red Hat 
Programar 2000 Server | para Usuários o Sistema — A Bíblia ERRA Para Negócios Confissões Linux 7 
(Bookman) — A Bíblia (Berkeley) Operacional (Makron (Makron Books) e Gestão de Hackers (Ciência Moderna) 
(Makron Books) Linux Books) (Campus) Adolescentes 
(Berkeley) (Berkeley) 
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Sem 


A tortura de usar celula- 
res e notebooks de olho 
grudado na bateria pode 
estar chegando ao fim. A 
promessa do momento são 
as baterias de combustível. 
Depois de protótipos usan- 
do metanol, etanol e até Ii- 
xo orgânico, surge uma 
versão que usa água mine- 
ralzada — ou seja, água ar- 
tificialmente enriquecida de 
algas e minerais. Segundo 
o engenheiro químico Jo- 
hann Nichts, pesquisador 
da École Polytechnique Fédérale de Lau- 
sanne, na Suíça, essa bateria pode durar 
12 horas de uso contínuo e ainda tem a 
vantagem de não deixar resíduos tóxicos. 

Segundo Nichts, a água mineralizada é 
um dos componentes fundamentais da 
bateria. Outro é uma colônia de bactérias 
geneticamente modificadas. Estas alimen- 
tam-se das algas e dos minerais, geran- 
do hidrogênio. Sob condicionamento es- 
pecial, o hidrogênio reage com o oxigê- 
nio do ar, o que produz energia. “Em últi- 


Jargão em real 


TI também tem seu lado fashion. A cada 


seis meses, os buzzwords mudam, 
renovando o jargão do momento. Hoje 
já pega mal estranhar TI orgânica 
(excentricidade da Forrester Research), 
software ágil (motto da Microsoft), 


sufoco 


com bateria 


Pesquisadores suíços projetam uma bateria 
capaz de durar 12 horas de uso contínuo 


ma instância, o princípio é semelhante ao 
da hidrólise, fenômeno conhecido por 
qualquer adolescente”, afirma Nichts. 
Para recarregar a bateria, explica ele, é 
preciso adicionar mais algas e minerais, 
ou trocar toda a mistura. A tecnologia tem 
algumas desvantagens. Periodicamente 
(Nichts sugere a cada cinco meses), é pre- 
ciso fazer uma troca completa do conteú- 
do da bateria e da colônia de microor- 
ganismos, pois as bactérias começam a 
tornar-se mais lentas em produção de hi- 
drogênio. Outro problema é a criação de 
estações de mineralização, já que entre 
os componentes usados estão minerais 
raríssimos, como o lazarinato de ósmio, 
ou sonéquio, encontrado principalmente 


SO REtulo na concha de ostras nativas 
Mineral raro de mares profundos, como 
encontrado | 5 Mar do Norte. Nichts faz 
em ostras, 

nome popular| absoluto segredo sobre a 
do lazarinato | técnica usada para modlifi- 
de ósmio 








car geneticamente as bac- 
térias. “A escola ainda está definindo uma 
estratégia para melhor beneficiar a socie- 
dade com essa descoberta”, diz o pes- 
quisador. POR ARMANDO PETTA Es 


time 
e-business on demand (IBM, é claro) 
ou enterprise em tempo real (criação do 
Gartner Group). Ah, e não se esqueça da 
infra-estrutura adaptável, da HP. Sacou? 
Agora você está incrivelmente bem preparado 
para enfrentar o próximo happy hour. 
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POR VIVIANE ZANDONADI 




















TEM FOTO PRA VOCÊ! 


A estrela do Siemens S55 é a câmera 
digital. Fotos em baixa resolução vão 





MAÇA DE ALUMÍNIO 

A Apple repaginou o Powerbook G4. 
Deixou de lado o revestimento de titânio e 
assumiu o alumínio, mais resistente a riscos. 
Com 12 polegadas, o notebook leva 
processador G4 de 867 MHz, interface Bluetooth, 

placa de vídeo nVidia GeForce 4, 256 MB de memória, 
HD de 40 GB, DVD-ROM e CD-RW,. Pesa 2 quilos. 

No escuro, o teclado fica iluminado. Preço: 11 600 reais. 
Apple, www.apple.com/br 
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TRES VEZES WIRELESS 
A HP cravou no handheld iPag 5450 
duas interfaces de comunicação 
sem fio (Bluetooth e Wi-Fi), além do 
infravermelho. O sistema Pocket PC 
2002 e um exército de aplicativos 
rodam sem susto com chip Intel de 400 
MHz. A tela (3,8 polegadas) dá um show 
de cores. São 64 MB de meméória e slot de 
expansão. De quebra, identifica o dono por 
impressão digital. Preço: 3 499 reais. HP, www.hp.com.br 















para o PDA ou outro celular via 
infravermelho e MMS. Interface 

Bluetooth para trocar dados 
com outros dispositivos, tela 
colorida, teclas confortáveis, 

viva-voz e outros parangolés 
completam o pacote. 
Preço: 3 000 reais. Siemens, 


| | Wwww.my-siemens.com.br 
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VIDEOCASSETE? 


NÃO. DVD 
O gravador DMR-E30, da Panasonic, faz tudo o 
que o videocassete faz, e muito mais. Só que a mídia 
é outra. O aparelho queima e toca DVD-RAM e DVD-R. 
Também toca CD (de aúdio e de vídeo). No modo Time Slip, 
exibe o programa enquanto ele é gravado — assim é possível 
checar se há problemas na gravação. Preço: 5 699 reais. 
Panasonic, www.panasonic.com/br 





Veja mais produtos em 
www.infoexame.com.br/ 
aberto/produtos 





PORTATIL COMBINADO 
Diskman é pouco. O MPD-AP20U 
também grava áudio e dados em CD 
e CD-RW, roda DVD, lê e grava 
Memory Stick. Na interface USB 2.0, 
queima CDs em até 24x — seis vezes 
mais rápido do que com USB 1.1. 
Quer mais? É fácil de usar, o som é 
bom e o controle remoto tem display 
digital. O equalizador, básico, não 
compromete. Preço: 1 899 reais. 
Sony, www.sonybrasil.com.br 


PLAYER PESO-PENA 
O MP3 player iAudio, da Cowon Systems, cabe no bolso, pesa 
40 gramas e toca (muito) bem. Acomoda 128 MB de música 
(umas duas horas), sintoniza FM e tem equalizador cheio 
de firulas. No display, ficam o nome das faixas e 

o do artista ou da estação de rádio. Um cabo com 
conexão USB transporta os arquivos do micro 
para o bichinho. Preço: 1 399 reais. Tablett, 
www.tablett.com.br/revendas.htm 


(Lo é MW HE HI 
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O Compaq Tablet 

PC TC1000, da HP 

é uma máquina híbrida de 
prancheta e computador. 
Com ela dá para escrever 
e desenhar na tela, 
navegar na intemet e se 
conectar a redes sem fio 






Reconhecimento de escrita 
Escrever neste Tablet é um processo natural, 
como no papel. Mas a conversão para texto 

depende da caligrafia e da competência do 
sistema de reconhecimento de escrita. 

Nos testes do INFOLAB, 70% das palavras 
foram reconhecidas. “Lembrete”, em escrita 
cursiva, virou “brevidade”. “Conceito” virou 
“concerto”, em letras de fôrma. 





Dimensões e 
configuração 

O TC1000 pesa 1,36 quilo 
e mede 21 por 27 por 2 
centímetros. Vem com 
processador Transmeta 
Crusoe TM5800 de 1 GHz, 
768 de memória SDRAM e 
placa de vídeo nVidia Ge 
Force 2 de 16 MB. 








Base avulsa 
Para que a prancheta 
vire PC de mesa, 


é preciso ligar a 
docking station vendida 
separadamente 

(1 818 reais). Drive de 
DVD e CD-RW? 

Mais 1 581 reais. 





e Veja mais produtos em 
www.infoexame.com.br/ 
O aberto/produtos 
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Bateria 
A bateria, segundo a HP, 
tem autonomia de até 

cinco horas. Nos testes do 
INFOLAB, pediu água 

ao final de três horas de uso 
intensivo, com instalação 
simultânea de programas, 
exibição de clipes, 
reprodução de áudio, 
digitação, jogo-da-velha e 
edição de imagens no Paint. 































Conexões 

O Tablet está pronto para modem 
e redes com e sem fio, com 
interface Wi-Fi (802.11b). Tem slot 
para PC Card do tipo Il. Há duas 





o saídas USB 2.0, bem próximas, 
o que dificulta conectar mais 
de um dispositivo. Do you speak 
English? 
qe O sistema 


operacional está 

em inglês. Ditar 
textos em português 
Anotações (reconhecimento 





A No Windows XP Professional, versão Tablet, de voz), nem pensar. 
W igor o bloco de notas Windows Journal e o Só vale em alto e 
pt ui ' caderno de desenho AliasSketch Book bom inglês. 
h exploram bem a escrita na tela. O INFOLAB 


instalou o Office XP Professional (em inglês) e 
baixou do site da Microsoft um Service Pack 
para Tablet. Assim, é possível fazer anotações 
em e-mails, planilhas do Excel, arquivos 

do Word, PowerPoint... 





Tela 

A tela de matriz ativa 
(10,4 polegadas) é 
brilhante e define bem 

a imagem, com resolução 
de 1 024 por 768 dpi. 

As cenas se adaptam 

à posição do monitor 
(paisagem ou retrato). 








Notebook, 

Ao revelar o teclado 

embutido, a prancheta 
Caneta vira notebook. 
Alimentada com O problema é que 
pilha palito, a caneta as teclas são 





funciona também muito próximas. 
como mouse. Para 
abrir arquivos é preciso 


clique duplo e jeitinho. 


Compaq Tablet PC TC1000 


Adoramos O design, a versatilidade e 
desenhar com precisão 


Detestamos Os preços e a ausência 
de um sistema que 
reconheça em português 


Fabricante HP 


RR 


Preço (R$) 9633 


Onde encontrar HP 
www.compag.com.br/ 
tabletpc 


) BEE! ) 





FOTOS MARCELO KURA / ILUSTRAÇÃO DEISE GALVÃO 
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Tecnologia 

As imagens com 
qualidade superior e 
livres de distorção dos 
fininhos são geradas 
pela passagem 

de luz na superfície 
plana formada por 
cristal líquido e 

filtros coloridos. 


Dimensões 

O corpo tem 35,7 

por 34,67 por 18,4 
centímetros (L x A x P), 
contando com a base 
articulada que permite 
posicionar o monitor 
em diferentes ângulos 
de visão e até pregar 

a tela na parede. 

A exibição pode ser 
ajustada para o formato 
retrato ou paisagem. 

O 152T pesa 2,9 quilos. 


Conexões 

O SyncMaster possui saídas 
RGB (analógica) e DVI (digital), 
que proporciona qualidade 
máxima na imagem, desde que 
o LCD esteja ligado a uma 
placa de vídeo DVI. Todos os 


RIVALIDADE O que é melhor: ter sobre a mesa 


um monitor de cristal líquido (LCD) de 15 polegadas ou um 
telão de 17 polegadas nos já tradicionais raios catódicos 
(CRT)? O LCD promete alta definição, economia de energia 


SYNCMASTER 152T 44 


Som 
O SyncMaster 152T 

é bonito e mudo: não 
tem alto-falantes. 


Energia 

Para qualquer um, 
especialmente empresas 
com muitos micros, toda 
economia de energia conta. 
Nisso, os LCDs levam 
ampla vantagem, pois 
consomem cerca de um 
terço da energia puxada 
por um CRT do mesmo 
tamanho. O SyncMaster 
152T consome 31 W. 



























Tela 

A matriz ativa do 
152T oferece área 
visível em toda a 
sua superfície de 
15 polegadas, sem 
pontos cegos. 





SAMSUHE 


Resolução 

A resolução máxima é de 
1024 por 768 pixels. O ajuste 
Image Scaling permite 

que imagens em resoluções 
menores ocupem a tela 
inteira automaticamente, 

mas não é infalível. O LCD 

é feito para operar sempre na 
resolução máxima. Baixá-la 


conectores ficam na base, mas traz efeitos desagradáveis, 
não há porta USB. Preço!" como caracteres distorcidos. 


O ajuste no SyncMaster 


3 0837 reais, Samsung, é automático. 


WWw.samsung.com.br 





(1) PREÇO SUGERIDO PELO FABRICANTE 





CONCLUSÃO Nos testes do INFOLAB, os custo/benefício, é o Flatron F7OOP, da LG. A tela plana e 
dois equipamentos tiveram excelente desempenho, a possibilidade de trabalhar com diferentes resoluções 
mas a escolha de INFO, que pondera tecnologia e ganham (muitos) pontos no quesito que fala direto ao 
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e de espaço. E cumpre. Só que ainda é caríssimo: 
alguns modelos custam mais do que um bom 
desktop. Já a tela plana e maior do CRT é um 


conforto para os olhos e, comparada ao LCD, alívio quem leva a melhor? 


Tecnologia 
No padrão CRT, usado 
também em aparelhos 


FLATRON F700P ///// 


Som 

Como o SynchMaster, 
o Flatron não tem 
caixas acústicas. 


para o bolso. Analisamos o luxuoso e caríssimo 
SyncMaster 152T, o LCD da Samsung, e o paredão em 
tela plana Flatron F700P, da LG. Na ponta do mouse, 


Energia 
A tecnologia CRT 


de TV, feixes elétricos 
iluminam os pontos 
que formam as 
imagens. Quem gera 
os feixes é um canhão 
que, para não errar o 
foco, precisa ficar 
longe da tela. Por isso, 
os CRT possuem 
gabinetes avantajados 
atrás do display. 


Dimensões 

O robusto Flatron 
F700P pesa 

20 quilos e ocupa 
bastante espaço. 
As medidas, em 
centímetros, são: 
41,5x41,3x 43,3 
(LxAxP). 





Conexões 
A saída de vídeo é analógica. 
O F700P vem com hub USB 
com quatro portas para ligar 
até quatro dispositivos, como 
câmera digital ou o leitor de 
cartão de memória, sem 
precisar de malabarismos 
para encontrar as entradas na 
parte de trás do PC. 


FOTOS MARCELO KURA 

















Preço 
970 reais, LG, 
Wwww.Ige.com.br 


exige um consumo de 
energia bem superior 
ao dos LCDs. Para 
iluminar a tela de 17 
polegadas do Flatron 
F700P, são 
necessários 81 W. 


Tela 
A maior vantagem 








da tela plana é a 
brutal diminuição dos 
reflexos. No entanto, 
no CRT, os feixes de 
luz não varrem toda 
a sua extensão, e as 
bordas que sustentam 
o tubo de imagem 
invadem a tela, 
cobrindo até 1 
polegada. Por isso, 
as 17 polegadas 
nominais do F700P 
resultam em área 
visível de 16. 





Resolução 

A resolução máxima é de 1 600 
x 1 200 pixels, mas exibe tudo 
sem distorções, mesmo em 
resoluções menores. O dot 
pitch é de 0,24, e a calibração 
da imagem é feita 
manualmente. 





bolso: o preço. Claro que não dá para ignorar a 


monitor LCD de 15 polegadas três vezes mais caro do 


superioridade técnica do elegante LCD ligado a um PC. que um CRT com os atributos do F700P, da LG. Qual a 
Mas não há deslumbramento que justifique comprar um tecnologia que seu dinheiro pode pagar hoje? Es 
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Capacidade 


A potência nominal do isolador 
é de 440 volts-ampéres, 

o suficiente para ligar um micro 
Pentium 4 e periféricos como 
uma impressora a jato de tinta, 
um monitor de 17 polegadas 


e um scanner. 


Restrições 
Equipamentos que consomem 
muita energia não podem ser 
plugados no módulo isolador. 
E o caso de uma impressora a 
laser que, quando acionada, 
chega a consumir 600 W. 


Microprocessador 
Para substituir o uso do 
fio terra, o equipamento 
da Microsol tem um 
microprocessador 
capaz de amortecer 
os picos de tensão 
e estabilizar a rede 
elétrica. 


[foto [FI] [o ETojF-To [0] dl =[j te: [o )] [= To [o] 


Adoramos Trocar o quebra-quebra 
de paredes pelo aparelho 
Detestamos A capacidade limitada 
a 440 watts 
Fabricante Microsol 
DP: 
Avaliação Ms 
Preço (R$) 115 
Onde encontrar Microsol 


Www.microsol.com.br 
0800-909777 


) je) 9 129: 


MU sil 


BOM ÓTIMO 








PÉSSIMO FRACO REGULAR 
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O Módulo Isolador 
Estabilizado, da Microsol, 
promete substituir O fio terra, 
evitando a quebradeira de 
paredes. Dá pra confiar? 





Por que aterrar? 

O aterramento é importante para 
igualar o potencial elétrico dos 
equipamentos. Ele reduz os 
riscos de choque e, em casos 
extremos, evita a queima de 
uma placa ou das saídas seriais. 





Energia demais? 
Caso haja um pico de 
corrente maior que o 
suportado pelo aparelho, 
um sistema de proteção, 
o Circuit Breaker, desarma 
o isolador. Para rearmá-lo, 
basta pressionar o 

pino central. 





Lugar 

para quatro 

O Módulo Isolador 

pode ser usado em 
tomadas 110 V ou 220 V. 
Ele vem com espaço 
para a conexão de até 
quatro aparelhos. 


Peso pesado 

Apesar de não ser muito grande (13 
centímetros de altura, 11,4 de largura e 
22,3 de comprimento), o aparelho é bem 
pesado — nada menos que 6,7 quilos. 





Veja mais produtos em 
www.infoexame.com.br/ 
aberto/produtos 








RESULTADO o Módulo Isolador Estabilizado é uma boa opção para substituir o fio terra 
e o estabilizador. Deve-se levar em consideração, entretanto, o consumo total de energia dos 
aparelhos conectados. A soma não pode ultrapassar os 440 watts suportados pelo aparelho. 
Por isso, equipamentos que consomem muita energia acabam ficando de fora. 


FOTOS MARCELO KURA 
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Antivirus pró-hacker 


Cuidado com 
arquivos com 
nomes muito 
longos anexados 
a e-mails se 
você usa o 
Norton AntiVirus 
2002, versão 
8.07.17C, da 
Symantec. Ao 
tentar lidar com 
esses arquivos, 
o antivírus sofre 
um estouro de 
memória, abrindo 
espaço para 

a invasão da 
máquina. Os 
usuários do 
Norton AntiVirus 
2002 podem 
corrigir o 
problema com a 
atualização do 
software pelo 
comando 
LiveUpdate. 


Scripts 


perigosos 









pa 
“ 

AA o ANW PAM 
Virus pacifista 
Oportunista, o cavalo-de-tróia Wanor pegou uma carona nas 
manifestações contra a guerra no Iraque para se propagar. 
Ele chega por e-mail com “Say not war” (diga não à guerra) 
na linha de assunto e se espalha se o destinatário executar 
o arquivo anexo Winscr.scr. Além de se auto-enviar 
para os endereços do Outlook, depois de executado 20 
vezes, o Wanor esconde os ícones do desktop, faz piscar 


o led da tecla NumLock e exibe a mensagem: 
“NOT WAR: NOT BLOOD FOR... NOT WAR, SAY NOT WAR”. 


A visita inocente a um site e o recebimento de uma página 
web por e-mail podem resultar num micro invadido. Isso 

se um hacker resolver explorar uma brecha de segurança 

na forma como o Windows Script Engine processa o JScript, 
disparando um código durante a visita ou a abertura 

da mensagem. A Microsoft providenciou correções da falha 
para as diferentes versões do Windows, disponíveis em 
www.infoexame.com.br/aberto/download/3151.shl. 


Cox corrige bug no Linux 


Alan Cox, um dos desenvolvedores pioneiros do Linux, disparou no final de 
março um alerta vermelho na internet para uma falha de segurança nas versões 
2.2 e 2.4 do sistema. A vulnerabilidade permite que usuários locais assumam o 
controle da rede. Segundo a mensagem de Cox, que hoje trabalha para a Red 
Hat, o bug não pode ser explorado remotamente. A correção está na própria 
mensagem, no endereço www.spinics.net/lists/kernel/msg162986.html. 
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POR FLÁVIA YURI 


Veja mais estatísticas em Tech Data 
www.infoexame.com.br/aberto/data 


DISPOSITIVOS EQUIPADOS COM 
BLUETOOTH NO MUNDO — 
EM MILHÕES DE UNIDADES 


milhões é o número de 
telefones em uso no Brasil 
até janeiro de 2008. Desses, 

38,8 milhões são fixos e 

35,2 milhões, celulares 


FONTE: ANATEL 





COMO AS EMPRESAS ACESSAM 
A WEB NO BRASIL? — EM % 


0 
Discado 
gratuito 1 E Grande 
4 E Média 
| Pequena 
Discado 
pago 


256 Kbps 


512 Kbps 


Acima de 
512 Kbps 























Até 


Até 














Fonte: Fiesp/Ciesp e Fipe — Fundação Instituto de 
Pesquisas USP 





Econômicas da 


horas mensais 

é o tempo médio 
que o adolescente 
brasileiro — entre 
12e 17 anos -— 
navega na web 
FONTE: IBOPE ERATINGS 


VENDAS DE PCs NA AMÉRICA 
LATINA EM 2002 — EM UNIDADES 


HP 


Dell 


Alaska 


Metron 


Outras 
marcas 


E: 157 650 
[| 468 126 
VJs 331 
fe 669 


189 879 














Fonte: Gartner Dataquest 
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John C. Dvorak 





John C. Dvorak 
é um jornalista 
americano 


( O efeito Ásia 


Países como 
China e Taiwan 
detêm hoje 
know-how de 
PCs que somente 
eles conhecem 


Embora os EUA estejam numa 
guerra de alta tecnologia com o Iraque, 
empregando mísseis inteligentes e 


outras armas baseadas em computador, 


os engenheiros eletrônicos caminham 
para a mais alta taxa de desemprego já 
registrada em sua área. A maior parte 
do desenvolvimento de equipamentos 


de computação se transferiu para a 
Índia ou a China. A Dell, um dos maiores 
fabricantes de micros, montou um 
sistema de suporte em Bengalore, Índia. 
Assim, quando alguém liga para a Dell 
para obter suporte, pode ser atendido 
por alguém na Índia. Mas, de todo 
modo, isso economiza dinheiro. A maior 
parte dos PCs de quase todas as 
grandes marcas é produzida em uma 
ou duas enormes fábricas na China. 
Costuma-se pensar que é o baixo custo 
da mão-de-obra na Ásia e na Índia que 
leva a essa decisão. Pelo menos em 
parte, isso não é verdade. No caso da 
fabricação de computadores, a maioria 
das operações é robotizada. Será 

que um robô não pode ser igualmente 
barato aqui nos EUA? O certo é 

que há na Ásia muito know-how em 
manufatura que não existe em nenhum 
outro lugar. Poucas pessoas sabem, 





por exemplo, que Taiwan é o líder 
mundial na engenharia de plásticos. 
Como já visitei várias vezes a China 
e Taiwan, só posso dizer a vocês que 
o mundo vai se surpreender se 
os asiáticos resolverem aprender 
marketing. Por sorte, não parece 
que isso vá acontecer tão cedo. O 
conceito de marketing dos chineses 
é alcançar um preço baixo, e pronto. 
Õ 
Os dois maiores provedores de acesso 
à internet nos Estados Unidos estão 
enfrentando problemas com seus 
modelos de negócios. America Online 
e MSN, da Microsoft, começam a 
ver a erosão de seu faturamento com 
a popularização das conexões de banda 
larga. Num mês recente, pela primeira 
vez, a AOL de fato perdeu assinantes. 
O problema das duas companhias 
é que elas têm dificuldade de oferecer 


Só há chance 
para o dial-up 
se os modems 


saltarem para 
pelo menos 
128 Kbps 





banda larga, elas mesmas, e precisam 
trabalhar próximas às telefônicas, 

que são as donas das instalações e 
dos equipamentos de banda larga. A 
Microsoft esperava passar por fora das 
telefônicas com um sistema de satélite 
bidirecional que foi lançado alguns anos 
atrás, mas ainda está por cumprir essa 
promessa. A AOL fez uma jogada mais 
esperta, ao adquirir a Time-Warner e 
sua rede de cabos. Mas, antes de poder 
integrar a AOL à oferta de banda larga 
via cabo, ela começou a perder um 
monte de dinheiro. A empresa deveria 


ter convertido todos os assinantes do 
sistema a cabo em assinantes da AOL, 
da noite para o dia, mas não conseguiu. 
Agora, tanto a AOL como a MSN estão 
examinando a possibilidade de passar 
para um serviço online pago, acessível 
a qualquer conexão TCP/IP. Elas 
ofereceriam o mesmo conteúdo, mas 
não a conexão. O consumidor compraria 
a conexão da companhia telefônica 

ou de outro fornecedor qualquer. 
Embora a linha discada não esteja para 
desaparecer tão cedo, seu crescimento 
estacionou nos EUA. Está se tornando 
claro que os serviços de dial-up vão 
minguar e, depois, morrer — pelo menos 
a maioria deles. Embora eu seja um 
grande fã dos provedores menores, vejo 
que a viabilidade de seu negócio é 
questionável, a menos que a tecnologia 
dos modems salte para, 

pelo menos, 128 Kbps. 





inteligência artificial 


Num certo sentido, a conclusão mais 
óbvia: somos os reis da evolução 


Dagomir 
Marquezi, 
jornalista 





ão 





ue é 


MILE? 


Os milhões de sites dedicados a sexo 
representam a fantasia erótica humana 





Na selva de siglas misteriosas, 
mais uma apareceu: a M.I.L.F. O que 
significa? Demorei para descobrir. 

E, quando descobri, percebi 

que não era tão misteriosa assim. 
Cerca de 80% do que circula pela 
internet cabem na categoria geral 
de sexo. Esse número pode estar 
exagerado ou não. Minha experiência 
pessoal diz que cerca de 80% dos 
e-mails que chegam são basicamente 
sobre sexo, sexo e também sobre 
sexo. Passo um longo tempo 
bloqueando spam pornô. Mas no 

dia seguinte (ou daí a cinco minutos) 
aí estão as mesmas propagandas 
prometendo milhares de fotos de 
Ana Kournikova nua ou tratamentos 
infalíveis para aumentar o pênis. 
Acontece que também sou apreciador 
da atividade sexual. Claro que sou 
atraído por um site que promete 
“milhares de fotos hardcore de garotas 
asiáticas ninfomaníacas”. Como 
colunista de sexo da revista Web!, 
aprendi que quase todos esses sites 
são armadilha de cartões de crédito. 
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Qualquer um sabe os caminhos para 
coisas desse tipo — e de graça. 
Toda a vastidão de fantasia erótica 
do ser humano está representada 
em alguns dos milhões de sites 
dedicados a sexo. Sites para lésbicas, 
homossexuais, sadomasoquistas, 
para tarados por 
pés, por orelhas, 
para brancos 
tarados por 

negras e ruivas 
taradas por 

rabinos. Descobri 
que há homens 

que se excitam 

com mulheres de 
aparelho nos dentes 
e outros que enlouquecem com 
fotos de garotas engessadas. 

E não ficamos apenas nos sites. 
Pelo mesmo KaZaA que traz música 
em MPS, você pode pedir vídeos e 
digitar sua perversão sexual favorita, 
o que faz sua locadora de filmes 
pornô parecer o Disney Channel. 
Qual o significado dessa obsessão? 


80% do que 
circula pela 


intemet cabem 
na categoria 
geral de sexo 





tecnológica, mas pensamos “naquilo” 
a maior parte de nossos dias. 
A internet reflete o que somos: 
uns tarados incuráveis, uns mais 
discretos, outros nem tanto. 
Tudo isso e nem falamos em chats, 
essa multidão de mascarados 
trocando fantasias, garotas de 
programa vendendo serviços online, 
homens se oferecendo para as 
carentes terminais. Aquele funcionário 
compenetrado, de cara tão séria e 
responsável, teclando furiosamente 
o que parece ser um grande relatório, 
pode estar trocando palavras 
sujas num chat mimosamente 
chamado de “Vontade de Ser P...” 
M.LL.F. quer dizer “Mothers I'd Like 
to F*K”. É a mais nova tendência 
erótica na www: não estrelas 
do pornô ou musas internacionais, 
mas mulheres maduras, “normais”. 
“Mamães que eu gostaria de...” Isso 
é erotismo em estado absolutamente 
natural, Cada homem que aprende 
os prazeres do sexo forma desde 
garoto sua lista de 
M.L.L.F. Assim 
como as mulheres 
escondem sua 
relação íntima de 
FI.L.F., se é que a 
leitora me entende. 
A vida sexual na 
internet tem suas 
perversões terríveis. 
Mas reflete as 
fantasias da maior parte dos usuários, 
de mamães gostosas a colegiais com 
cabelo maria-chiquinha. Fantasias 
sexuais todos nós temos, mesmo 
escondidas debaixo de muita auto- 
repressão. Infelizmente nem todos 
possuem um Google mental 
para pesquisar livremente 
seus prazeres secretos. 


FOTO LUCIANA CAVALCANTI 


capa/armazenamento 


UM SUPERGUIA 
PARA VOCÊ TIRAR 
DE LETRA COMO 

GUARDAR SEUS 


DADO 


Saiba quais são os gravadores de 
CD e DVD, HDs extemos e memory keys 
mais quentes para manter 
seus arquivos sempre a salvo. E veja 
os melhores programas e tutoriais 
para cuidar deles como um pro 





capa/armazenamento/gravadores de CD 


GCE-8520B, 
da LG: 
campeão de 
A(e) [efeito Efe [5] 


WoBsD, da 
CyberDrive: 
versão completa 
[o [0 Níciço) 





GCC-4320B, 
da LG: 

[6] o) go jo [Nor (o) 
[o [0 AV/D) 


CRX-220A1, 
da Sony: o 
melhor com 
mídias CD-RW 


OS CD-RWS DÃO SHOW 
DENTRO E FORA DO PC 


Drives de última geração gravam CDs em minutos, tocam 


DVDs e até lêem cartões de memória 
POR AIRTON LOPES 


Na hora de comprar um gravador de CD, o racio- 
cínio mais comum é o de que a velocidade é o fator 
determinante para a escolha do melhor equipamen- 
to. Mas, a menos que o páreo esteja entre um mo- 
delo topo de linha de 52x e um jurássico 16x, essa 
não é uma fórmula líquida e certa. A diferença de 
tempo para queimar um CD-R de 650 MB em 52x 
(83 segundos) e outro em 48x não ultrapassa a casa 
dos segundos. Mesmo entre gravadores de 52x e 24x, 
o tempo a mais que o usuário terá de esperar fica 
abaixo de dois minutos. Mal dá para levantar da ca- 
deira e buscar um café. Isso tudo se o gravador real- 
mente atingir a velocidade anunciada pelo fabrican- 
te, o que nem sempre acontece no — 
mundo real devido a uma série de fa- 

tores. Mídia inadequada, HDs lentos | 
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Veja mais CD-RWs em N 
www.infoexame.com.br/aberto/ 
produtos 


e sistema mal configurado são alguns deles. Com 
tudo isso, a pergunta inevitável é: realmente vale a 
pena preencher um cheque mais polpudo por um 
gravador apenas e tão somente porque ele é o rei da 
velocidade? Claro que não, principalmente no caso 
de gravadores externos, onde também entram em 
campo aspectos como a interface utilizada e o tama- 
nho do aparelho. No caso dos gravadores internos 
voltados exclusivamente para backup, principalmen- 
te para uso profissional, a velocidade tem um peso 
maior, e merece atenção especial. 

INFO testou nove gravadores de CD, quatro inter- 
nos e cinco externos. Algumas constatações são co- 
muns a todos. A primeira delas é po- 
) sitiva e não chega a ser exatamente < 
— umanovidade. O fantasma do buffer £ 


—. 


O ALEXANDRE BATTIBUGLI 
















underrun não tem vez com esses dri- 
ves. Todos contam com um sistema 
de proteção que impede a perda de 
mídias por erro de gravação cau- 
sado pela interrupção do envio de 
dados para o gravador. A negativa 

é que nenhum modelo conseguiu 
chegar próximo à velocidade de gra- 
vação prometida. A taxa de transfe- 
rência mais alta obtida na queima de 
um CD-R foi de 27,3x, apesar de se tra- 
tar de um drive de 52x. Em discos regravá- 
veis, o pico foi de 11,5x, onde se esperava 24x. As 
mídias utilizadas, que também precisam suportar 
gravação em alta velocidade, foram CD-Rs de 48x 
e CD-RWSs de 16x da Imation, um dos fabricantes 
mais respeitados do mercado. Essas mídias velozes 
são um pouco mais caras e difíceis de encontrar do 
que os CD-Bs de 32x (a partir de 1 real), os mais co- 
muns no mercado. O preço do CD-R de 48x vai de 
2,30 a 3,20 reais, em média. Já o CD-RW de 16x 
custa a partir de 10 reais. É um detalhe a mais a ser 
observado pelo usuário que pretende trabalhar sem- 
pre em velocidade máxima. 

Os drives internos testados foram o CRX-220A1, 
da Sony, o GCC-4320B e o GCE-8520B, da LG, 
eo W088D, da Cyber- 
Drive. Depois de uma dis- 
puta equilibradíssima e 
um empate nas notas fi- 
nais, a escolha de INFO 








pe 


“a, a 
ia (Ã 


WossD 


FIQUE 
LIGADO EM 


VELOCIDADE Se a necessidade exige 
o uso intenso, faz sentido 
buscar ganho de tempo 
em modelos de 48x e 
52x. Fora isso, CD-RWs de 
32x dão conta do recado 


MÍDIA Gravadores supervelozes 
só trabalham a plena 
carga com mídias que 
suportam tal velocidade. 
Além de serem mais 

difíceis de encontrar, 

são mais caras 


QUEIMADORES LIGEIROS 





acompanha o GCE-8520B é o Nero 
Express. A versão completa do com- 
petentíssimo Nero, por ironia, faz 
parte do pacote do econômico 
WossD (329 reais), o mais bara- 
to dos queimadores testados. Ou- 
tro software de primeira linha pa- 
ra queimar CDs é o Easy CD Crea- 
tor 5.1. Ele vem com o GCC-4320B, 
da LG, que tem um grande destaque: 
a capacidade de também ler DVDs. Pa- 
ra quem não tem uma baia livre no gabine- 
te do micro, um único drive capaz de gravar CDs, 
ler DVDs de dados e rodar filmes na tela do com- 
putador é sempre uma boa pedida. Já o ponto for- 
te do CRX-220A1, da Sony, foi o trabalho em mí- 
dias CD-RW, a mais utilizada por quem faz o back- 
up regular de dados que precisam de atualização 
constante. Em vez de copiar diariamente os arqui- 
vos para uma mídia R, é muito mais racional e eco- 
nômico adotar os RWSs. Afinal, basta apagar os ar- 
quivos velhos do CD-RW e utilizá-lo novamente 
para abrigar os dados mais recentes. Ou será que 
alguém prefere ocupar gavetas com CD-Rs com 
informações defasadas? O gravador interno da Sony 
faz a regravação em 11,5x. 

















GCC-4320B GCE-8520B CRX-220A1 





; Fabricante CyberDrive LG LG Sony 

foi o GCE-8520B, que 
Velocidade nominal 48 x 16 x 48 32 x 10x 40 52x24x52 52x24x52 
apresenta a melhor rela-  p pWx ROM) 
Ro custo/benefício, dl" velocidade real- 443% 435 45554 3354 
da que por décimos. O CD-R 23,2x (3 480 KB/s) 19,7x (2 950 KB/s) 27,3x (4096 KB/s) 23,8x (3 566 KB/s) 
modelo, que faz parte da — velocidade real - 55551 $5%1 5355 55553 
nova safra de gravadores CD-RW 11,3x (1 706 KB/s) 9,6x (1 439 KB/s) 10,5x (1572 KB/s) 11,5x(1 723KB/s) 
52x, traz um bom paco- LeituradeDVD  — 43535% = = 
te de software e foi o mais Softwares incluídos $$%%% 43335 45583 4335 
veloz na gravação de CD- Nero Burning ROM 5.5 Easy CD Creator 5.1 Nero Express B's Recorder Gold 
BR, com 27,3x. Nem por Custo/benefício 435% 433% 533% 433% 
isso o drive da LG é o avaliaçãofinal? 4435 53333 45553 55553 
mais caro. Custa 360 - preço (R$) 329 420 360 499 
Tea ore De E o ne encontrar Superkit Centrin Centrin Sony 
tante da geração 5288, (0) www.superkit.com.br. www.centrin.com.br www.centrin.com.br www.sonystyle.com.br 
CRX-220A1, sai por 499 a 3, 335 4355 GRRRE 
PESSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 








reais. O programa para 
gravação de CDs que 


Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Velocidade real CD-R (25%), Velocidade real — CD-RW (25%), 
Leitura de DVD (10%), Softwares incluídos (20%) e Custo/benefício (20%) .Os gravadores da LG e da Sony receberam meio ponto a mais na 
avaliação final devido ao bom desempenho das empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2002 











capa/arma 


agia 





PER 


GRAVADORES EXTERNOS 
Não é somente encaixado numa das baias do com- 
putador que os gravadores mostram sua força. Fora 
do micro, os drives ganham versatilidade e, graças 
ao uso de conexões USB 2.0 e FireWire, desempe- 
nho semelhante ao dos modelos internos. Mesmo 
quem ainda não tem uma porta veloz pode usar um 
gravador externo, embora com limitações. Os drives 
USB 2.0 também conseguem conversar com o PC 
pela porta USB 1.1, mas é como colocar um Fór- 
mula 1 para andar numa estrada com limite de ve- 
locidade de 50 quilômetros por hora. Pela porta USB 
2.0, os dados trafegam a até 480 Mbps (ou 60 MB/s), 
contra 12 Mbps da USB convencional. A velocida- 
de nunca irá superar 4x. Em resumo, só faz sentido 
investir mais de mil reais num CD-RW externo se 
a máquina estiver preparada para trocar dados em 
alta velocidade, o que provavelmente levará o usuá- 
rio a desembolsar de 150 a 300 reais por uma placa 
USB 2.0 ou uma FireWire. Apesar de PCs equipa- 
dos com placas USB 2.0 já marcarem presença nas 
lojas, isso acontece somente em máquinas topo de 
linha, caras. A FireWire, que atinge até 400 Mbps 
(ou 50 MB/s), é padrão nos Macintosh há um bom 
tempo, mas ainda é raro encontrá-la nos PCs. 
Entre os modelos testados, o 300495, da LaCie, 
Backpack, da MicroSolutions, os CRX-2100U e 
CRXP-90MU, da Sony, e o Predator, da Iomega, a 
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escolha de INFO é o CRXP-90MU. O portátil da Sony 
se destaca em vários aspectos. O mais evidente é o 
seu corpo fininho e leve. Mede apenas 13 por 1,9 por 
13,5 centímetros e pesa só 253 gramas. Parece um 
diseman, função que também desempenha, mas que 
não emplaca por não trabalhar com pilhas. O CRXP- 
90MU também é um leitor de DVD de 8x, o que 
permite que praticamente qualquer máquina possa 
ter acesso aos dados armazenados em DVDs. O úni- 


SEGURANÇA NO ZIP 

O Zip já foi praticamente sinônimo de 
armazenamento de dados pessoais. Mas, de 

astro principal, passou ao posto de coadjuvante 
após a explosão do CD-RW e a chegada dos 
gravadores de DVD. Entre os usuários domésticos 

a relação entre custo, capacidade e compatibilidade 
do Zip já não é atraente. Mas entre profissionais 

o equipamento ainda emplaca, pela segurança que 
oferece para os dados. Os discos Zip, que ficam 
abrigados no interior de um estojo plástico rígido, 
são uma boa alternativa para essa demanda. 

Na sua versão mais sofisticada, o Zip Drive é 
pequeno, leve, tem porta USB 2.0, lê e grava discos 
de 750 MB e 250 MB. O preço? Em média mil reais 
para o drive, 89 reais para o disco de 750 MB 

e 71 reais para o de cad 

250 MB. 














FOTO ALEXANDRE BATTIBUGLI 


FOTO MARCELO KURA 













co requisito para tanto é uma simples 
conexão USB. A lista de diferenciais 
segue com um slot para leitura e gra- 
vação de dados em cartões Memory 
Stick. Mas o gravador da Sony tem 
seus pontos fracos. Apesar da ve- 
locidade nominal de 24x, a grava- 
ção de CD-R não passou de 14,5x. 
Por sua vez, o outro drive da Sony tes- 
tado, o grandalhão CRX-2100U, foi 
mais rápido, gravando em 25,8x. O pon- 
to negativo dos dois Sony é o software para 
gravação de CD, o B's Recorder Gold, que deixa a 
desejar devido a uma interface extramente confusa. 
Outro gravador que foi muito bem nos testes do 
INFOLAB já é um velho conhecido, o Predator, da 
Iomega, com seu design cheio de curvas. Mesmo 
disputando com modelos de 40x e 48x, o Predator 
de 24x não ficou comendo poeira ao gravar um CD 
em 20x. No seu pacote de softwares se destacam o 
HotBum e o Music Match Plus. O HotBurn, da pró- 
pria Iomega, é um programa esperto para fazer o 





INTERFACE A 


a 







e 






FIQUE 
LIGADO EM 


de gravação só é atingida 
quando os gravadores 
estão plugados em micros 
com placas USB 2.0 ou 
FireWire. Pela USB normal, 


DIMENSÕES Gravador para ser 
levado embaixo do braço 
ou dentro da bolsa 

não pode pesar mais 
de 600 gramas 


15x4x20 cm 





backup de dados e queimar CD de áu- 
dio. Já o Music Match Plus é a ver- 
são completa da jukebox para tocar, 
ripar, converter e organizar MP3 
no PC, além de também queimar 
CDs. O preço do Predator ainda 

é o mais em conta: 999 reais. 

O 300495, da LaCie, e o Back- 
pack, da MicroSolutions, têm plura- 
lidade de interfaces e um bom desem- 
penho, trabalhando acima de 22x na gra- 
vação e em 10x na regravação pela porta USB 
2.0. O drive da LaCie funciona tanto em USB 2.0 
como em FireWire e vem com o ótimo Easy CD 
Creator 5.1. Mas seu tamanho e peso são exagera- 
dos. Trata-se de um caixotão de 20 por 6 por 27,5 
centímetros e 2,2 quilos. Já o Backpack traz como 
diferencial a possibilidade de plugar o gravador ao 
micro ou ao notebook pela porta paralela ou por um 
slot PC Card usando os cabos adaptadores que o 
acompanham. Mas é claro que nessas situações a 
velocidade será de no máximo 12x. 


velocidade máxima 


gravação não passa de 4x 





medir mais de 






eh Ea Ze 
“ro.” GRAVADORES NÔMADES 





300495 


Backpack 






CRX-2100U 


CRXP-90MU 


Predator 





Fabricante LaCie MicroSolutions Sony Sony lomega 
Interface USB 2.0. e FireWire USB 2.0, paralela USB 2.0 USB 2.0 USB 2.0 
e PC Card 
Velocidade nominal 40x 12x48 48x 24x 48 48x 12x48 24x 10x 24 24x 10x 40 
(Rx RW x ROM) 
Velocidade real — 33353 53353 $35%1 335% 553% 
CD-R 22,4x (3 365 KB/s) 25x(3 753 KB/s) 25,8x(3 875 KB/s) 14,5x(2178KB/s) 20x(2 999 KB/s) 
Velocidade real - 33333 $353%% 4%%1 3333 3333 
CD-RW 10x (1 503 KB/s) 10,5x (1 578 KB/s) 9,2x (1 384 KB/s) 9,1x (1 361 KB/s) 9,2x (1 380 KB/s) 
Leitura de DVD = = — 453535% — 
Softwares incluídos  4%55% 43331 455% $53% 435333 
Easy CD Creator 5.1 Speed CD B's Recorder Gold B's Recorder Gold HotBurn, Music Match Plus 
Dimensões 535 3333 43%] 3353% 45333 
eLxAxC (em) 20x6x27,5 16,7 x5,2x25 15,8x5,4x 24,5 13x 1,9x 13,5 15x3,8x 19 
e Peso (g) 2213 1290 1700 253 558 
Custo/benefício 343% 353% 4335 333% 3353533 
Avaliação final!) 33% $5%1 533% 33553 3355333 
Preço (R$) 1150 1487 1099 SSS 999 
Onde encontrar Superkit ControleNet Sony ControleNet lomega 
www.superkit.com.br . www.controle.net  www.sonystyle.com.br . www.controle.net Www.iomega.com/la/po 
z 3% 335 33435 34535F 


PÉSSIMO 


FRACO 


REGULAR 


BOM 





ÓTIMO 





(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Velocidade real CD-R (20%), Velocidade real - CD-RW (20%), Leitura de DVD (10%), Softwares incluídos 
(10%), Dimensões (20%) e Custo/penefício (20%) Os gravadores da lomega e da Sony receberam meio ponto a mais na avaliação final devido ao bom desempenho das empresas na 
Pesquisa INFO de Marcas 2002 












FIM DA GUERRA 





DRU-500A 





Fabricante Sony 
Interface Atapi/Eide 
Padrão DVD-R/RW e 
DVD+R/RW 
Compatibilidade $55335% 
Gravação de DVD 455%%F 
e DVD-R/RW 
e Velocidade nominal 4x/2x 
RU OOA, e Velocidade real 4x/2x 
Ú = Amb] , ss , ” 
Soy: trabalho * Tempo de gravação! 14'30"/2816 
com mídias e DVD+R/RW 
DVD-R/RW e Velocidade nominal 2,4x/2,4x 
e+R/RW : 
e Velocidade real 2,4x/2,4x 
e Tempo de gravação! 23'24"/24' 
Gravação de CD-R/RW 455% 
e Velocidade nominal 32x/10x 
e Velocidade real 18x/9x 
e Tempo de gravação? 4037/8410” 
Softwares incluídos 455% 
Custo/benefício 453%] 
Avaliação final() 55535 
Preço (R$) 1950 
Onde encontrar ControleNet 


DOS GRAVADORES 





DE DVD? 


O arive DRU-500A, da Sony, transcende a briga 


de DVD-R/RW e DVD+R/RW 


POR AIRTON LOPES 





Nem Bush e Saddam, nem Windows e Linux, 
muito menos Corinthians e São Paulo. Pelo menos 
na área de armazenamento de dados, a grande riva- 
lidade do momento é a protagonizada entre os pa- 
drões DVD-R/RW e DVD+R/RW. Não é para me- 
nos. Os gravadores de DVD já provaram que vieram 
para ficar. O apelo dos discos de 4,7 GB prontinhos 
para receber pencas de dados que entopem o HD 
do micro ou o backup de um imenso volume de ar- 
quivos importantes não é pequeno. Mesmo com os 
preços ainda indigestos, entre 1,8 mile 2,5 mil reais, 
os queimadores de DVD já começam a conquistar 
espaço entre heavy users e pequenas empresas. No 
caso, um público para o qual os 700 MB do CD-R 
não são suficientes para acomodar documentos, pla- 
nilhas, fotos, música e vídeos a perder de vista. 
INFO testou dois gravadores de DVD dos mais 
avançados do mercado. Um deles é o 
é o DRU-5004, da Sony, o primeiro 
gravador capaz de trabalhar tanto com 






Veja mais gravadores de 
DVD em www.infoexame.com.br/ 
aberto/produtos 


www.controle.net 


s 5E 43% 4345 4355% 
PESSIMO FRACO REGULAR BOM OTIMO 

() Cópia de 4.5 GB de dados para DVD e de 650 MB 
para CD (1) Média ponderada considerando os 
seguintes itens e seus respectivos pesos: 
Compatibilidade (10%), Gravação de DVD (40%), 
Gravação de CD (20%), Softwares incluídos (20%) e 
Custo/benefício (10%). O DRU-500A recebeu meio ponto 
a mais na avaliação final devido ao bom desempenho 
obtido pela Sony na Pesquisa INFO de Marcas 2002 














mídias DVD-R/RW quanto com DVD+R/RW. O 
outro é um drive externo, o DVR-A04, da Pioneer, 
na versão USB 2.0 e FireWire. O DRU-5004, da 
Sony, é o queimador mais atraente da praça por vá- 
rios motivos. Além de ignorar a confusão de padrões, 
é veloz (4x) e tem o preço (1 950 reais) semelhante 
ao de outros drives. Isto é, faz mais sem custar mais. 
O fato de aceitar os discos DVD-R/RW e 
DVD+R/RW deixa o usuário fora da confusão de 
padrões criada pelos fabricantes. 

O primeiro formato a surgir, o DVD-R/RW, é obra 
do DVD Fórum, entidade que reúne empresas co- 
mo Pioneer, TDK e Maxell. Já o DVD+R/RW foi 
desenvolvido logo depois pelo DVD+RW Alliance, 
grupo composto por HP, Philips e a própria Sony, 8 
entre outros. O DVD+RW Alliance puxa a brasa pa- E 
ra sua sardinha argumentando que o DVD+R/RW & 
é mais adequado para a gravação de $ 
vídeos, pois aceita aqueles codifica- 
dos em VBR (bit rate variável). Não 





FOTOS ALEXA 
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afirma com todas as letras, mas a oportunidade de 
se livrar do pagamento de royalties para o DVD Fó- 
rum também move o DVD+RW Alliance. Na prá- 
tica, na hora de queimar os DVDs, a diferença en- 
tre os formatos se resume ao tempo gasto na grava- 
ção e ao preço das mídias. Os DVD-Rs (10 reais) e 
DVD-RWs (25 reais) são mais baratos do que os 
DVD-+Bs (21 reais) e DVD+RW (34 reais). 

A velocidade de 4x do drive da Sony não é apenas 
nominal. Na prova do relógio ele realmente 
cumpriu o que prometia, copiando 4,5 
GB de dados para um DVD-R em 14 
minutos e meio. Em DVD-RW, a 
velocidade cai para 2x, tanto a no- 
minal como a real. Já com as mí- 
dias DVD+R e DVD+RW o limi- 
te é 2,4x. Antes que alguém com- 
pare essas velocidades com a de 
CD-RWSs, vale lembrar que o x pa- 
ra leitura e gravação de CDs signi- 
fica uma taxa de transferência de 150 
KB/s, enquanto a do DVD é de, aproxi- 
madamente, 1 350 KB/s. Ou seja, Ix de DVD 
equivale a 9x de CD. Com mídias DVD+R e 


















MÍDIA e DVD+RWs são 
cerca de 10 reais 
mais caros do 

que os discos do 
padrão rival 

































Fabricante 


Interface USB 2.0 e 
FireWire 
Padrão DVD-R/RW 
Compatibilidade $3%% 
Gravação de DVD-R/RW %%%14 
* Velocidade nominal 2x/1x 
* Velocidade real 2x/1x 
e Tempo de gravação” 29'01"/55'30” 
Gravação de CD-R/RW  4$%%3 
* Velocidade nominal 8x/4x 
* Velocidade real Tx/3,5x 
e Tempo de gravação! 10'01"/21'31” 
FIQUE Softwares incluídos 4355 
LIGADO EM Dimensões 4353 
PADRÃO Tanto os discos R/RW eLxAxC (em) 16,0x5,5x25,5 
como os +R/RW não e Peso (9) 1950 
rodam em 100% dos ara 
DVD-ROMS e DVD players. | Custo/benefício 5331 
Fazer um test drive é RE (1) 
essencial para saber Avaliação final AAA 
quais serão lidos Preço (R 2 8042 
pelo seu PC ou DVD go (R$) 
Onde encontrar Global 7 
CUSTO DA Os preços dos DVD+Rs Technology 


Pioneer 


www.g7t.com.br 





| FE 435 
PESSIMO FRACO REGULAR 





343% 43455F 
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() Cópia de 4.5 GB de dados para DVD e de 650 MB 
para CD (1) Média ponderada considerando os 
seguintes itens e seus respectivos pesos: 
Compatibilidade (10%), Gravação de DVD (35%), 
Gravação de CD (15%), Softwares incluídos (10%), 







DVD+RW, o DRU-5004 trabalha a no máximo 2,4x 
nos dois casos. A velocidade de gravação de CDs é 
razoável. Não chega aos 32x prometidos em CD-R, 







Dimensões (20%) e Custo/benefício (10%). 

O DVR-AO4 recebeu meio ponto a mais na avaliação 
final devido ao bom desempenho obtido pela Pioneer 
na Pesquisa INFO de Marcas 2002 (2) Preço 
convertido pelo dólar a 3,44 reais 





mais atinge 18x, a maior velocidade registrada entre 
todos os gravadores de DVD que já passaram pelo 
INFOLAB em testes anteriores. 


DVD-RW VIAJANTE 
Se a Sony investiu na compatibilidade para seduzir 
os usuários, a Pioneer foi pelo caminho da mobili- 
dade. Lançou no Brasil um queimador externo DVD- 
R/RW para ser conectado em portas USB 2.0 e Fi- 
reWire. Na verdade, trata-se de uma adaptação do 
DVR-A0O4, o drive externo de 2x que antecedeu o 
DVR-AOS5, o atual topo de linha da Pioneer, capaz 
de trabalhar em 4x. O DVDR-A04 ganhou um cor- 
pão de 16,5 por 5,5 por 25,5 centímetros e 1,95 qui- 
lo. Não chega a ser exatamente portátil, mas é uma 
solução atraente para profissionais como artistas grá- 
ficos, produtores de vídeo etc. Isso se não conside- 
rarmos seu preço, 2 804 reais, que ainda assusta bas- 
tante. A velocidade real do DVD-A0O4 aferida na gra- 
vação pelas interfaces USB 2.0 e FireWire foi de 
exatos 2x em discos DVD-R. 





DVR-AO4, 
da Pioneer: 
comunicação 
via USB 2.0 

e FireWire 

























capa/armazenamento/CD ou DVD 


VAI DE CD OU DVD? 





a meia Mi 


Saiba quais são os prós e os contras dos dois formatos 
antes de partir para o upgrade do seu gravador 


POR AIRTON LOPES 





A melhor resposta para a pergunta acima é sim- 
ples e salomônica: os dois. Decepcionado com a res- 
posta? Bem, então é questão de pesar as suas neces- 
sidades e o que atualmente as tecnologias para gra- 
vação de dados em CD e DVD têm a lhe oferecer. 
Abandonar algo consagrado e abraçar uma novida- 
de tecnológica, por mais excitante e promissora que 
ela seja, nem sempre é uma decisão mais acertada. 
É preciso estar muito bem informado para desco- 
brir a hora certa para a mudança. 

Não há dúvida de que em breve os gravadores de 
DVD, que oferecem generosos 4,7 GB de espaço 
para dados, terão a mesma popularidade dos CD- 
RWSs, com seus 700 MB. Segundo estimativa do ins- 
tituto de pesquisas IDC, no ano passado foram ven- 
didos 3 milhões de gravadores de DVD. Em 2005, 
esse número chegará a 30 milhões de unidades, de 
acordo com as previsões. Mas isso não quer dizer 
que você precisa embarcar nessa onda agora. Em 
primeiro lugar, é necessário considerar o peso des- 
se upgrade de queimadores no seu bolso. Em segun- 
do, eventuais problemas de compatibilidade. 

O sucesso dos gravadores de CD, que no ano pas- 
sado marcavam presença em 45% dos PCs domés- 


ticos e de pequenas empresas, deve-se basicamen- 
te à praticidade, aos preços baixos do drive e da mí- 
dia e a seu caráter universal. Um queimador de CD 
topo de linha, com velocidade de 52x, é encontrado 
por 360 reais. Quem não faz questão de toda essa 
velocidade, consegue arrematar modelos de 48x ou 
40x por menos de 300 reais. As mídias virgens cus- 
tam uma ninharia. Um CD-R sai por aproximada- 
mente 1,40 real, enquanto um CD-RW é vendido 
por 4 reais. Guardar dados em CD também é cer- 
teza de que eles estarão disponíveis em qualquer lu- 
gar onde exista um computador. 

Essas características tornam o CD uma mídia per- 
feita para compartilhar dados. Também é uma alter- 
nativa prática de armazenamento pessoal e para em- 
presas bem pequenas, mas tem suas limitações. A 
primeira delas é a capacidade de no máximo 700 
MB. Se lembrarmos dos tempos do disquete, pode 
parecer muito. Mas hoje... Para pequenas empre- 3 
sas, o DVD pode ser mais atraente por proporcionar É 
a certeza de que haverá espaço para armazenar 4,7 E 
GB (para não falar dos DVDs de dupla face, que é 
têm o dobro da capacidade) de arquivos, relatórios, 
apresentações, bases de dados etc. Torna-se possí- 2 








vel incluir nesses documentos imagens em alta de- 
finição, vídeos e som. Estamos falando aqui, é cla- 
ro, de pequenas empresas sem condições ou neces- 
sidade de proteger seus dados em sistemas de back- 
up mais dispendiosos, que abrangem desde fitas 
DAT até servidores. Usuários domésticos também 
desejam cada vez mais gigabytes para guardar cole- 
ções de fotos, música e vídeo, e os mais gulosos po- 
dem beneficiar-se bastante dos gravadores de DVD. 

Um ponto crítico são a proteção e a segurança dos 
dados em mídias ópticas. Segundo fabricantes, des- 
de que mantidas em local seco e arejado, CDs e 
DVDs mantêm as informações intactas por até 100 
anos. Mas o manuseio constante pode danificar a 
superfície onde são gravados os dados. Um simples 
risco pode significar a perda de arquivos preciosos. 


BARREIRAS PARA O DVD 

Hoje, ainda é o preço e a compatibilidade que tor- 
nam os gravadores de CD mais interessantes e ver- 
sáteis do que os gravadores de DVD. Na época de 
seu lançamento, em 1998, o primeiro DVD-R cus- 
tava a pequena fortuna de 17 mil dólares. Natural- 
mente a tecnologia evoluiu e os preços caíram, mas 
não a ponto de equiparar-se aos dos CD-RWs. Lá 
fora, um drive DVD-RW de 4x, o mais veloz dispo- 
nível, custa cerca de 300 dólares. No Brasil, o mes- 
mo modelo chega por aproximadamente 2 mil reais. 
Juntando mais um pouco de dinheiro, dá para com- 
prar um micro razoável, inclusive com gravador de 
CD. Já o preço das mídias do gravador de DVD va- 
ria entre 10 e 47 reais, dependendo do padrão e do 
tipo (R ou RW). 

Mas, mesmo supondo que você não tenha medo 
de fazer um investimento alto, a questão ainda não 
está resolvida. É preciso escolher qual será o padrão 
do drive, DVD-R/BW, DVD+R/BW ou DVD-RAM, 
pois nenhum deles conseguiu conquistar o merca- 
do. Nessa briga, o certo é que o DVD-RAM não 
tem chance de vencer. Mas assim mesmo encon- 
tra espaço, principalmente entre os usuários inte- 
ressados em DVD exclusivamente como meio pa- 
ra armazenamento de dados e backup. A razão é a 
segurança. Como os discos DVD-RAM são acon- 

& dicionados em estojos plásticos, a mídia fica muito 
É mais protegida contra danos a sua superfície do que 
208 DVD-R/RWs e +R/RW'S. Já os padrões -R/RW 
ge +R/RW disputam a preferência de quem quer 


uma mídia de backup espaçosa e, principalmente, 
pretende trabalhar com vídeo digital. 

Em meio a essa briga de siglas e padrões, o temor 
de gravar um DVD e não conseguir ter acesso aos 
arquivos faz sentido. Em testes no INFOLAB com 
gravadores -R/RW e +R/RW, todos os discos foram 
lidos normalmente nos drives DVD-ROM mais mo- 
dernos e nos gravadores dos dois padrões. No en- 
tanto, os leitores de DVD mais antigos, de 2x, não 
aceitaram os discos regraváveis de ambos os padrões. 
Uma boa notícia é que a Sony não quis aguardar o 
desfecho dessa guerra de padrões e já lançou um 
gravador multiformato, capaz de gravar em DVD- 
R/RW e +R/RW. De todo modo, mesmo quem em- 
barcar na onda dos gravadores de DVD ainda pode 
continuar salvando seus dados em CD. Afinal, os 


queimadores de DVD também trabalham com os 
disquinhos de 700 MB. 


CARTOES MENORES, MAS MAIORES 
Não é só o mercado de DVDs que está em ebulição. 

O de cartões de memória também está repleto de 
novidades, com cartões ainda menores e mais 
espaçosos. A SanDisk está lançando o MiniSD, com 
metade do tamanho do já minúsculo Secure Digital, 
que tem a dimensão de um selo. As primeiras unidades 
terão só 16 MB, mas no segundo semestre chegam 

os de até 256 MB. O Memory Stick Duo, a versão 
compacta do tradicional memory card roxinho da 
Sony, disponível até então apenas no Japão, 
finalmente está sendo lançado fora da Terra do Sol 
Nascente. SmartMedia e MultiMediaCard também 
ganham versões juniores. A do SM, adotada 

por dois nomões da fotografia, Olympus e Fuji, é 

o xD-Picture Card. A nova geração do MMC é o 
Reduced Size MultiMediaCard (RS-MMC), abraçado 
pela Hitachi. O maior de todos os cartões, 

o CompactFlash, não vai encolher de tamanho, 

mas, em compensação, dá um salto 

em capacidade. A SanDisk promete cartões 
de 2 GB e 4 GB ainda neste semestre, 
por 500 e mil dólares, respectivamente. 
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capa/armazenamento/HDs externos 


im, 
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HD 20 GB, 

da IBM: dá 
até para levar 
no bolso 


HDD 120 GB, 
da lomega: 
velocidade 

e espaço 

de sobra 





SimpleDrive, 
da SimpleTech: 
portas USB 2.0 
e FireWire 


DADOS PARA VIAGEM 


CD? DVD? Nada disso, a melhor forma para transportar arquivos 
de todos os tipos e tamanhos são os HDs extemos 


POR AIRTON LOPES 


Os HDs externos conquistaram a turma que pre- 
cisa levar pra cima e pra baixo uma montanha de 
arquivos capaz de forrar vários CDs e DVDs. Têm 
espaço de sobra para dezenas de gigabytes de ar- 
quivos, extrema facilidade de uso, velocidade na 
transferência de dados e portabilidade. Com todas 
essas qualidades, é mais do que justificável seu sta- 
tus atual de objeto de desejo. São, disparados, os 
melhores dispositivos para transportar dados. Tam- 
bém são armazéns seguros para o backup de arqui- 
vos importantes. Porém, não dá para cogitar o uso 
dos discos rígidos externos para esse fim. O custo 
dessa solução não permite. Nem mesmo para mi- 
lionários faria sentido desembolsar mil reais para 
abrigar 20 GB de dados num HD externo e deixá- 


da IBM, o HDD 120 GB, da Iomega, e o econô- 
mico SimpleDrive Deluxe (20 GB), da Simple- 
Tech, a escolha de INFO é o HDD 120. Sua enor- 
me capacidade de armazenamento dispensa co- 
mentários. Chega até a parecer exagerada: afinal, 
os 20 GB de seus concorrentes já são satisfatórios 
para a maioria das pessoas. Aí é o caso de pesar 
necessidade e saúde do bolso. O drive econômi- 
co SimpleDrive Deluxe sai por 959 reais. Metade 
do preço do HDD 120 GB (1,9 mil reais), mas 
apenas um sexto da capacidade. Nesse aspecto, o 
dispositivo de 20 GB da IBM, que tem pinta e pre- 
ço de gadget (1 995 reais), leva desvantagem tan- 
to em custo como em capacidade. 

Mas não é só em espaço que o drive da Iomega 





lo repousando em alguma gaveta. 


/ - Veja mais HDs externos em 
Comparando virtudes e defeitos de id Me 


produtos 


mais veloz. Nos testes do INFOLASB, 


esbanja categoria. Ele também é o 
» a taxa média de transferência de da- 





três modelos, o elegante HD 20 GB, 
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dos entre o HDD 120 GB e o compu- 
tador pela porta USB 2.0 foi de 11,32 
MB/s. Trocando em miúdos, sig- 
nifica que em um minuto e meio 

é possível copiar nada menos que 

1 GB de arquivos. Os demais mo- 
delos atingiram marcas bem pró- 
ximas, mas nenhum deles ultra- 
passou a barreira dos 10 MB/s. No 
caso do SimpleDrive Deluxe, o úni- 
co que funciona tanto em USB 2.0 co- 
mo em FireWire, a melhor marca, 10 MB/s 
cravados, foi conseguida na cópia de arquivos via 
USB 2.0. Pela interface FireWire, a performance 
foi semelhante, 9,5 MB/s. 

O HDD 120 GB só não é muito prático para ser 
transportado. Suas dimensões, 12 por 4 por 9 cen- 
tímetros (comprimento por altura por largura) e 856 
gramas, ficam gigantescas quando comparadas às 
do pequenino HD 20 GB, da IBM. Com apenas 
7,5 por 1,5 por 14 centímetros e 152 gramas, o dis- 
co da IBM pode tranquilamente viajar no bolso. O 
porte do SimpleDrive Deluxe tam- 
bém agrada (8 por 3 por 14 centí- 
metros e 230 gramas), mas o ma- 
















FIQUE 
LIGADO EM 


CAPACIDADE 20 GB é espaço 
suficiente para a 
necessidade da maioria 
das pessoas. Mas, 
se dinheiro não 
for problema, 120 GB 
tem ótima relação 

custo/benefício 


DIMENSÕES Disco rígido para 
ser levado no bolso 
não pode pesar 

mais de 250 gramas 
e medir mais de 
8x3x14cm 





pressora, scanner, mouse, câmera fo- 
tográfica, webcam etc. 

Em micros com Windows 2000 
ou XP, não é necessário instalar 
drivers para usar qualquer HD ex- 
terno. Basta plugar o dispositivo 
para que ele seja reconhecido co- 

mo uma nova unidade de disco. No 
Windows 98, o HDD 120 GBeo 
SimpleDrive Deluxe pedem a insta- 
lação do driver. Já o HD 20 GB, da IBM, 
simplesmente não funciona com o 98. O 
HDD 120 GBeo SimpleDrive Deluxe são compa- 
tíveis com Macintosh, mas não o HD da IBM. 

A cópia dos dados é tranquila em todos os HDs 
externos: apenas arrastando e soltando os arqui- 
vos dentro da janela do Windows Explorer. Vale 
lembrar que o trânsito de dados é feito em duas 
mãos, do drive externo para o PC e vice-versa, em 
qualquer máquina. É mais uma das vantagens des- 
ses dispositivos para o transporte de informação 
em relação às mídias CD e DVD. 





















terial plástico translúcido que aco- HD 20 GB SimpleDrive Deluxe HDD 120 GB 
moda o disco não transmite muita Fabricante IBM SimpleTech lomega 
confiança para o usuário. A sensa- Interface USB 2.0 USB20€ FireWire — USB20 
ção de fragilidade É flagrante. Capacidade 435 $35 44335 
e Nominal (GB) 20 20 120 

PLUG AND PLAY e Real (GB) 18,6 18,6 115 
A facilidade de instalação e de uso | Velocidade 3553 iddd did 

no * MB 9, 10 11,32 
dos HDs é algo extraordinário. O ds Sis EEE RR 

- : 5 Compatibilidade - 
SIDO O eo implelDmye De Windows 2000/XP Windows 98/ME/ Windows 98/ME/ 
luxe exigem apenas uma porta li- 2000/XP e Mac 2000/XP e Mac 
vre no computador e uma tomada — pimensões 44335 44354 443 
elétrica por perto, para plugar a fon- «LxAxC(em) 7,5x1,5x14 8x3x14 12x4x19 
te de alimentação, para entrarem — *Peso(g) as 280 856 
ação. No HD da IBM, nem a to- | Custo/benefício 555% 5335 45555 
mada é necessária. A energia utili- Preço (R$) 1995 959 1.900 
zada pelo equipamento vem pela custoporMB(R$) 0,105 0,05 0,016 
interface USB. Mas não a mesma avaliação final? 4335 4535 45555 
porta utilizada para a troca de da- onde encontrar IBM Best Company lomega 
dos. E preciso dois conectores USB www.lom.com.br/  wwwbestcompany. — www.iomega.com/la/po 
livres para o HD funcionar. Pode ess p tea om 
[Aê 333 3335 $353F 


incomodar um pouco no caso de 
micros de mesa que ficam pluga- 
dos a vários periféricos, como im- 
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(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Capacidade (35%), Velocidade (35%), 
Compatibilidade (10%), Dimensões (10%) e Custo/benefício (10%). Os equipamentos da IBM e da lomega receberam 
meio ponto a mais na avaliação final devido ao bom desempenho das empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2002 











capa/armazenamento/memory keys 
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HP: design EasyDisk: MuvVo: dados Cigar Pro: Memory IBM: o 
inteligente, é o mais e MP3 player o menor Bar: trava melhor design 
mas pouca rápido na no mesmo custo por de segurança eo maior 
memória gravação dispositivo megabyte protege dados preço 





BITS NO CHAVEIRO 


Ultraportáteis, os memory keys começam a se popularizar 


armazenando todo tipo de dados 
POR VIVIANE ZANDONADI 





Sabe quando menos é mais? Quando se equa- 
ciona capacidade de armazenamento de dados e fa- 
cilidade de uso em um dispositivo pequeno por fo- 
ra e espaçoso por dentro. O saldo são os memory 
keys, os chaveirinhos que guardam em memória flash 
qualquer tipo de dado — de documentos de traba- 
lho, fotos e programas até bons minutos (ou horas!) 
de MP3. Com toda essa versatilidade, eles passa- 
ram nos últimos meses a fazer parte do cardápio dos 
heavy users de tecnologia. As dimensões dos cha- 
veiros têm de ser econômicas pelo próprio concei- 
to: em média, cada dispositivo mede 2 x 8 
centímetros, e o peso é irrelevante, no má- 
ximo 20 gramas. Todos são idiot proof, 
conectados à porta USB do compu- 
tador com a ajuda de um cabo ou 
direto na interface. Nas versões mais 
recentes do Windows, como 2000 

e XP, a linha é direta, totalmente 
plug and play. O memory key é en- 
xergado como se fosse unidade de 
disco. O Windows 98 pode pedir a 








PRATICIDADE 











PREÇO 
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instalação de um driver, via download ou CD. De- 
pois, é partir para gerenciar os dados no Windows 
Explorer. Logo os megabytes estão no bolso ou pre- 
sos à roupa por um indefectível clipe. É só levar. 

O INFOLAB testou seis modelos: o Memory Key 
HP, da HP, o Pen Drive, da EasyDisk, o Memory Bar, 
da Feya Technologies, o Nomad MuvVo, da Creative, 
o Memory Key, da IBM, e o Cigar Pro, da Soyo. O 
tamanho (quanto menor, mais prático), a capacida- 
de e o custo por megabyte são essenciais na hora de 
escolher. Os seis tipos avaliados pelo INFOLAB são 
bem jeitosinhos, mas quem leva a melhor é 
o colorido e translúcido Cigar Pro, da So- 
yo. É a escolha de INFO, com seus 128 
MB capazes de acomodar cerca de 

45 mil páginas de livro ou duas ho- 
ras de música no formato MP3. 

Nos testes do INFOLASB, preen- 

cheu 32 MB em um minuto e cin- 

co segundos. O custo por megaby- 
te é o menor: 2,26 reais, revelando 
diferença brutal em relação aos qua- 






O design tem de ser 
inteligente. Se as 
dimensões ao redor do 
conector forem muito 
grandes, atrapalham 

a ligação de dispositivos 
em outra porta 

USB do computador 





O custo não deve 
ser a única referência. 
Compare com 

a capacidade. Quanto 
mais por menos, 
melhor 





FOTO SALEXANDRE BATTIBUGLI 


se 10 reais do Nomad MuvVo, da Creative, que guar- 
da 64 MB e custa o dobro da média dos seis disposi- 
tivos juntos. Que seja feita justiça: o MuVo é fiel pla- 
yer de MP3. Isso mais o design bem-acabado distan- 
cia-o dos outros dispositivos de 64 MB. 

À trava de segurança do Memory Bar, da Feya, im- 
pede que os dados sejam apagados. A relação cus- 
to/benefício é infeliz: o megabyte custa quase 5 reais. 
Outra limitação: é gordinha na ponta que envolve o 
conector USB. Como alguns computadores têm por- 
tas de comunicação muito próximas, isso pode impe- 
dir outra ligação. O jeito é usar extensão USB. A Pen 
Drive, da EasyDisk, enfrenta o mesmo desconforto. 
O bastão da HP, não. Mas é limitado na capacidade 
(32 MB), apesar do preço amigável (130 reais). Já o 
pretinho básico da IBM, ultracompacto, discreto e 
eficiente, peca no preço. E muito. São 839 reais, a 
um custo por megabyte na casa dos 7 reais. A saída 
USB 2.0, combinada com hardware poderoso e in- 
terface compatível, faz com que a taxa de transferên- 
cia dos dados para o computador seja 40 vezes mais 
rápida. Outra vantagem é a segurança. Nenhum cu- 
rioso acessa os dados sem a senha gravada pelo dono. 


êrcir” DADOS NO BOLSO 


OS INTERMEDIÁRIOS DOS DADOS 
Os cartões de memória flash também podem 
ser enxergados no PC como se fossem unidades 

de disco. Quem faz isso é o leitor USB, cujo 
funcionamento é idêntico ao dos chaveirinhos. 

Basta plugar e o único gerenciador que você terá 

pela frente é o Windows Explorer. O Bonzai, da 
SimpleTech, é compatível com cartões Secure Digital, 
usados em micros de mão da Palm. O modelo com 
memória de 64 MB custa 234 reais (www.bestcompany. 
com.br). Para Memory Stick, cartão usado nos 
produtos da Sony, uma opção é o Sony Reader/Writer, 
um mouse óptico que acumula funções de roedor e 
leitor. Basta inserir o cartãozinho no slot e os dados 
são trocados com o PC. Custa 506 reais 
(www.controle.net), fora o cartão. O multiformato 
FlashGo! (300 reais, www.imation.com.br) leva para 

o micro os dados de todos os cartões. Tome fôlego: 
Compact Flash, Smart Card, Multimedia Memory 

Card, Secure Digital, Memory Stick e Microdrive. 









Mouse leitor: 

o roedor óptico da 
Sony lê Memory 
Stick 





FlashGo!: “| 
é compatível 
com seis tipos de 
memória flash 










Bonzai: lê cartões 
SD, usados 
nos micros 
da Palm 
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Pen Drive Memory Key HP Cigar Pro Memory Bar Memory Key Nomad MuVo 
Fabricante EasyDisk HP Soyo Feya Technologies IBM Creative 
Capacidade nominal 64 32 128 64 128 64 
(MB) 
Capacidade 353333 553% 355535 33353 355555 355333 
real (MB) 61,8 30,8 125 62,3 120 60,4 
Velocidade!” 53553 35555 55533 55351 55551 $351 
74 60 65 11 70 140 
Facilidade deuso* 4%5%%% $3553% 33%3%% 335535 333%% 335535 
Dimensões 453% $5%1 224] 35333 4555% 55335 
LxC (mm) 24x87 25 x97 25x 983 28x 85 18x 64 18x65 
Facilidade de encaixe 3333 $453% 33% 335% 3555% 355% 
Preço (R$)* 255 130 282 299 839,26 599,99 
Custo por MB (R$)  4%%4 45%] 3553% 3333 55% 45% 
413 4,22 2,26 4,80 6,99 9,98 
Extras — — — — — MP3 Player 
Avaliação final! 353% 555% 33333 3333 $5%% 355% 
Onde encontrar Superkit HP Nagem Submarino IBM Creative 
www.superkit.com.br www.hp.com.br www.nagem.com.br . www.submarino.com.br www.ibm.com.br brasil.creative.com 
$ 35 333 3335 $3%55 








PÉSSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 

* A dificuldade de instalação é praticamente nula. Nas versões mais recentes do Windows, o dispositivo é instalado sem driver. A partir daí, cada memory key é reconhecido como uma 
unidade do sistema * Street Price (1) O tempo estimado considera os segundos gastos para preencher 32 MB de memória (2) Média ponderada considerando os seguintes itens e 
respectivos pesos: Capacidade real (10%), Velocidade (10%), Dimensões (10%), Facilidade de encaixe (10%) e Custo por MB (60%). Os produtos da HP, da IBM e da Creative receberam 
meio ponto a mais na avaliação final devido ao desempenho obtido pelas empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2002 
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apa/armazenamento/upgrade de HD 





SOBROU DADO? 
INSTALE UM HD NOVO 


Troque seu disco rígido já esgotado por outro novo, 


mais rápido e com maior espaço 
POR CARLOS MACHADO 


Às vezes é inevitável chegar à conclusão de que é 
hora de aumentar a capacidade de armazenamento 
de seu micro: o HD já está abarrotado e não há mais 
espaço para novos programas e arquivos. Ou, então, 
o disco ainda dá para o gasto, mas são necessários 
mais gigabytes para tarefas especiais — por exemplo, 
para editar grandes arquivos de áudio ou vídeo. Esta- 
mos falando de fazer um upgrade de disco rígido. As 
opções são várias, mas todas envolvem a aquisição de 
um disco rígido maior e, em geral, mais rápido. 

Primeiro é preciso ver qual a melhor alternativa 
de instalação para o seu caso. À expansão de HD 
mais simples e mais fácil é aquela que se resume a 
instalar o novo disco rígido como auxiliar. Se seu dis- 
co rígido atual entra na categoria “dá para o gasto” e 
você só quer espaço para armazenar arquivos espe- 
ciais, essa opção cai como uma luva. Você simples- 
mente não mexe no disco já instalado e agrega o HD 
novo, que vai fazer o papel de repositório de dados. 
Nesse caso, vá em frente — você nem precisa de 
um tutorial da INFO para meter a mão na massa. 

No entanto, se o disco atual é muito pequeno — 
por exemplo, 10 GB ou menos — e sua intenção é 
dar o salto para outro mais rápido, não há outra al- 
ternativa senão tomar o caminho mais trabalhoso. 
Significa que o HD novo vai tornar-se o disco de sis- 
tema e o antigo ou será passado adiante ou coloca- 
do na condição de repositório auxiliar. Aqui, as coi- 
sas se complicam, porque inicialmente a máquina 
ficará fora de uso e será necessário instalar o siste- 
ma operacional no disco novo. É possível tomar dois 
caminhos diferentes nesse caso. 

O primeiro é usar um utilitário para transferir a 
imagem exata do disco rígido atual para o novo HD 
(veja o tutorial na pág 58). A vantagem dessa opção é 
que todas as configurações do sistema permanecem 
como estavam antes. Mesmo assim, isso só é acon- 
selhável se o usuário tiver absoluta certeza de que as 






Ajuste: 


o HD vel 


boas condições do sistema justificam sua preserva- 
ção. Caso contrário, todos os problemas já existen- 
tes (sujeira no Registro, aplicativos que travam) se- 
rão transferidos para o disco novo. Por isso, na maio- 
ria dos casos, o mais aconselhável é adotar o cami- 
nho mais longo: instalar do zero o sistema operacio- 
nal e todos os aplicativos. Isso assegura que o novo 
disco rígido vai ser inaugurado numa instalação sa- 
dia. Vamos, portanto, basear este tutorial na instala- 
ção completa do sistema operacional. 


CONFIRA O QUE É NECESSÁRIO 

À primeira tarefa consiste em fazer um backup de 
todos os documentos e arquivos que você conside- 
ra importantes. Na verdade, esse procedimento é 
feito somente por segurança, já que todo o conteú- 
do do disco atual vai continuar nele, intocado. Para 
iniciar as tarefas, você só precisa ter o novo HD, um 
cabo IDE duplo (que normalmente acompanha o 
HD) e uma chave de fenda. Tenha também à mão 
um disco de boot (não se esqueça: prepare um an- 
tes de desmontar o micro) e o CD de instalação do 
sistema operacional. Garanta que esse disco con- 
tenha os programas Format e FDisk, do DOS. 


AGORA, COMECE O UPGRADE 
Desligue a máquina, abra o gabinete e desencaixe 
AREA do disco rígido 
atual os conecto- 
res de energia e 
de dados. Retire 
o disco. Vamos 
mudar a configu- 
ração dele. Antes, 
ele era o princi- 
pal, e deve passar 
agora a ser secun- 


PESSSEESSEIS dário, ou slave. 
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Veja na parte ex- 
terna do disco 
qual a posição do 
jumper para fazer 
esse ajuste. Em 
geral, os discos 
novos não preci- 
sam ser configu- 
rados, pois vêm 
de fábrica pré- 
ajustados para a 
posição master. De todo modo, confira a posição do 
jumper na unidade recém-chegada. 

Agora, encaixe os dois HDs nas respectivas baias. 
Aparafuse-os para fixá-los ao gabinete e instale o ca- 
bo IDE duplo. Primeiro, conecte uma das pontas do 
cabo à porta IDE, na placa-mãe. Depois, fixe as duas 
outras extremidades do cabo, uma em cada disco. Ob- 
serve: tanto na placa-mãe como nos HDs, o cabo de- 
ve ser encaixado com o lado do fio vermelho voltado 
para o pino 1. A instalação física está completa. 

Esse é o procedimento correto para instalar fisi- 
camente os dois discos. Ainda que você esteja deci- 
dido a passar adiante o velho HD, será preciso ins- 
talá-lo temporariamente, a fim de garantir a transfe- 
rência dos documentos dele para o novo. Mas, co- 
mo truque de segurança, é bom, por enquanto, dei- 
xar desligados os cabos de força e dados do HD an- 
tigo. Eles serão conectados depois. 


EE a 


INCURSÃO NO MUNDO DO DOS 

Aqui, entramos na parte mais complicada do upgra- 
de — a preparação do novo disco para receber da- 
dos. Coloque o disquete de boot no drive À e o dis- 
co de instalação do Windows no drive de CD. Es- 
tamos supondo que sua versão do Windows — 98, 
Me, XP, não importa — é a de atualização, não a 
completa. Prepare-se: nossos próximos passos en- 
volvem uma pequena incursão no mundo do DOS. 
Ligue a máquina e deixe o sistema ser carregado no 
drive A. No prompt do DOS, digite: fdisk <enter>. 
Entra em ação o utilitário FDisk, que serve para criar 
partições no disco rígido. 

Dependendo do tamanho do novo HD, é possível 
que você queira criar mais de uma partição — ou 
seja, subdivisões do disco que podem funcionar co- 
mo drives independentes. Mesmo quando vai haver 
apenas uma partição, ela precisa ser criada. Na pri- 





Encaixe os dois HDs e fixe-os ao gabinete 





meira tela do FDisk, ative o suporte a grandes capa- 
cidades. Se isso não for feito, o sistema não será ca- 
paz de trabalhar com toda a extensão do disco. As 
próximas telas mostrarão uma sequência de menus. 
Escolha as seguintes opções: 

a. Criar partição lógica do DOS. Opção 1. 

b. Criar partição primária do DOS. Opção 1. 

c. Deseja aproveitar todo o espaço do disco para a 
partição? Responda sim. 

O FDisk apresenta uma mensagem dizendo que 
criou uma partição — ela será o drive C. Acione a 
tecla Esc para sair do FDisk e reinicialize o PC. Ago- 
ra, o sistema já reconhece a existência desse drive. 
No entanto, o disco ainda precisa ser formatado. Pa- 
ra isso, digite: format c: /s <enter>. 

Terminada a operação, seu disco está pronto para 
receber dados. Confira: dê o comando c: <enter> e 
em seguida o comando dir <enter>. O DOS deve lis- 
tar o conteúdo do drive, que por enquanto só tem 
um arquivo. O próximo passo é instalar o sistema 
operacional e, em seguida, os aplicativos. 


CUIDADO COM OS DADOS DO HD ANTIGO 

Há ainda um detalhe que ficou em suspenso. Seu 
disco rígido antigo ainda está fora do sistema. Essa 
precaução foi tomada para evitar o risco de forma- 
tação acidental do drive que contém todos os seus 
preciosos dados. Esse risco é alto no ambiente pou- 
co amigável do DOS. Agora que você já passou por 
essa fase perigosa, desligue a máquina e complete 
as conexões físicas do disco rígido antigo, tal como 
foi mostrado no 
passo-a-passo. 
Depois, defina 
uma política de 
resgate dos da- 
dos que estão no 
HD antigo. Não 
se apresse em 
sair apagando ar- 
quivos no ataca- 


Ligue o HD novo; deixe o antigo desplugado [Nos A pressa, nes- 


se caso, pode custar caro. O melhor é esperar algum 
tempo até ter certeza de que já transferiu todos os 
arquivos fundamentais para o novo disco. Depois de 
concluir a migração, você pode dar nova destinação 
ao velho HD, deixando-o no lugar com novas fun- 
ções ou retirando-o da máquina. 
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BACKUP SEM CHATEAÇÃO 


No trabalho, os softwares especializados 


são uma mão na roda para garantir a segurança dos arquivos 


POR AIRTON LOPES 


Existem duas unanimidades quando se fala em 
backup. A primeira é a de que prudência com da- 
dos em forma de bits nunca é demais. Outra é a de 
que fazer backup é uma das tarefas mais chatas do 
mundo. Principalmente quando o volume de dados 
a serem prote- 
gidos é grande 
e exige cópias 
diárias ou mes- 
mo no interva- 
lo de horas. 
Mas existem 
formas de ga- 
rantir a integri- 
dade das infor- 
mações sem 
canseira. Uma tremenda ajuda para os escritórios de 
pequenas empresas que não contam com uma equi- 
pe de TI para cuidar da segurança dos dados são os 
programas de backup automático. 

Bastante espertos e fáceis de usar, esses softwa- 


Active Backup Expert Pro: cópia de arquivos 
em servidores remotos 





res permitem que o usuário determine uma rotina [E] 
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para a cópia de arquivos vitais. Feito isso, o progra- 
ma entra em ação na hora agendada para fazer o bac- 
kup e armazenar os arquivos num segundo disco rí- 
gido, gravá-los em CD ou até mesmo enviá-los pa- 
ra um drive remoto via FTP, no caso dos aplicativos 
mais sofisticados. Para economizar espaço, os dados 
são comprimidos e podem ser resgatados em qual- 
quer outra máquina que tenha um descompactador, 
como o WinZip. Outra opção é usar o próprio pro- 
grama de backup para restaurar um arquivo que te- 
nha sido corrompido, apagado ou mesmo alterado. 

INFO testou quatro sharewares para automatiza- 
ção de backup de arquivos, o Active Backup Expert 
Pro 1.7, o Argentum Backup 2.0, o Backup MyPC 
4.85 e o Backup Plus 7.1. O mais completo deles é 


Backup MyPC: facilidade de uso e 
formatação de CDs 





(www.infoexame.com.br/aberto/download/3160.shl), 
distribuído pela Orlogix e desenvolvido pela Veritas, 
um dos nomes mais respeitados em backups cor- 
porativos, prima pela facilidade de uso. Assistentes 
guiam o usuário em todo o processo de seleção de 
arquivos a serem copiados, agendamento e também 
de restauração, caso ocorra alguma tragédia. Outra 
mão na roda são os filtros personalizados, usados na 
hora de indicar o que deve ou não ser clonado. Uma 
função que deve agradar os mais precavidos é a có- 
pia automática do registro. No caso de instalações 
de hardware ou software desastradas, que costu- 
mam deixar o computador com um comportamen- 
to instável, a desinstalação dos componentes e a re- 
cuperação do registro limpo aniquilam o problema. 
Essa função do Backup MyPC não funciona no 
Windows XP, que possui a sua própria ferramenta 
de recuperação de registro. 

O destino dos dados no Backup MyPC pode ser 
tanto um HD interno quanto mídias removíveis (CD, 
DVD, Zip), inclusive fitas DAT, ignoradas pelos 
outros programas 
testados. Uma van- 
tagem adicional 
para quem está 
pensando em sal- 
var o backup em 
CD-R/RW é ofa- 
to de que o pró- 
sr prio software se 
encarrega de for- 
matar o CD no 
sistema de arquivos UDF (Universal Disk Format), 
o único no qual os programas de backup conseguem 
trabalhar, antes de gravar os dados. Nos outros pro- 
gramas o usuário precisa formatar previamente a mí- 
dia usando softwares como o DirectCD, que acom- 





o Backup MyPC, a escolha de INFO. 
Além de oferecer uma série de recur- 


www.infoexame.com.br/aberto/ 


Veja mais programas para backup em 
download/wcat28 1.shl 


panha o Easy CD Creator, e o InCD, 
que vem no mesmo pacote do Nero 





sos poderosos, o Backup MyPC 


Burning ROM. Em PCs com grava- 


dor de CD, o UDF torna possível gravar dados em 
CD-R/RW apenas arrastando os arquivos no Win- 
dows Explorer ou mesmo pelo comando Salvar Co- 
mo. No entanto a capacidade do CD cai para até 
530 MB. Os pontos negativos do Backup MyPC fi- 
cam por conta da velocidade para copiar os dados 
(1,01 MB/s) e do formato proprietário de compres- 
são utilizado, o QIC. Além de não ser compatível 
com o Zip, gera arquivos 28,5% maiores, segundo os 
testes do INFOLASB. 

O Active Backup Expert Pro 1.7 (www.infoexame. 
com.br/aberto/download/2180.shl), da OrionSoftLab, 
também se destaca pelos recursos sofisticados e fa- 
cilidade de uso. Durante o agendamento da rotina, 
é possível determinar a exclusão periódica dos arqui- 
vos de backup mais antigos. Um diferencial interes- 
sante é a possibilidade de armazenar os dados em 
servidores remotos. A transferência dos arquivos é 
feita via FTP de forma automática. Se o computador 
estiver offline, o próprio ABE Pro aciona o discador 
para estabelecer a conexão com a internet. 

O leque de ferramentas do Backup Plus 7.1 
(www.infoexame.com.br/ 
aberto/download/2161.shl), 
da Avantrix, também é 
mais do que suficiente pa- 
ra confiar ao programa a 
cópia de arquivos impor- 


O pu ie Fabricante OrionSoftLalb 
tantes. REUSNO inclusi- A endanienio 44333 
ve pode determinar o ta- 
or Velocidade $$5%1 
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tes onde serão comprimi- gravação (MB/s) 
dos os arquivos. O forma-  Recursosextras 43455 


to utilizado é o BAC, que  *Fitros Sim 
2 / . ersonalizados 
é compatível com o Zip e P 
je f E e Outros Backup remoto 
tem praticamente o mes- via FTP 


mo poder de compressão. 

Para quem gosta de deta- 

lhes, os relatórios gerados Facilidade deuso $45%% 
pelo Backup Plus são um — Formato de saída 


sistente de configuração, que, em certos momentos, 
é pouco intuitivo e impõe ao usuário passos desne- 
cessários, o que acaba sendo irritante. Para piorar, a 
definição do backup e o agendamento não são fei- 
tos no mesmo assistente. 

Já o Argentum Backup 2.0 (www.infoexame. com. 
br/aberto/download/1144.shl), da Argentum, prima 
pela simplicidade e velocidade. O programa é o mais 
veloz: consegue salvar 3,4 megabytes de dados por 
segundo. Na verdade, o Argentum é muito mais in- 
dicado para usuários preocupados em proteger da- 
dos pessoais, como agenda e e-mails do Outlook 
Express, lista de contatos do ICO, MSN Messen- 
ger, AIM e Yahoo! Messenger, e configurações do 
Windows. Prova disso é que basta clicar num bo- 
tão para salvar esses arquivos e os da pasta Meus 
Documentos. Para quem gosta de um toque pes- 
soal, para cada projeto de backup é possível criar 
um botão de atalho com um ícone personalizado. 
A interface é enxuta e as opções de configuração 
são limitadas, especialmente a seleção e a exclusão 
de arquivos do projeto de backup. 
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de compressão utilizada e 
eventuais erros durante o 
processo. O grande peca- 
do do programa é seu as- 
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(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Agendamento (40%), Velocidade (15%), Recursos extras 


(30%) e Facilidade de uso (15%) (2) Preço em euro 
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MULTIPLICADORES DE HD 


Veja o que os particionadores podem fazer por seu disco atualmente 


POR AIRTON LOPES 





Organização é um requisito básico para admi- 
nistrar bem discos rígidos abarrotados de dados. Não 
apenas para o usuário não se perder em meio a mi- 
lhares de arquivos e pastas, mas também para oti- 
mizar o aproveitamento do espaço em disco e pro- 
teger os dados. Os utilitários para a criação e mani- 
pulação de partições continuam a ser uma ajuda e 
tanto para colocar a casa em ordem. Mas, afinal, 
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PartitionMagic: facilidade para manusear partições 


quais são hoje as vantagens de dividir o disco rígido 
em partições ou dividir as próprias partições em par- 
tições? São várias. O procedimento mais comum é 
a criação de uma partição primária, onde são insta- 
lados o sistema operacional e todos os aplicativos, e 
outra dedicada exclusivamente a arquivos com do- 
cumentos, planilhas, apresentações, músicas, vídeos 
etc. Tal operação facilita o backup dos arquivos e 
permite a reinstalação ou mesmo a restauração da 
imagem do sistema operacional e dos programas com 
todas as configurações personalizadas, caso seja usa- 
do um software como o Drive Image. Não é preciso 
ter nenhuma preocupação em relação à integridade 
dos arquivos. Eles permanecem seguros na sua de- 
vida partição durante todo o processo. Outra possi- 
bilidade é o aproveitamento das múltiplas partições 
para a instalação de dois sistemas operacionais. Nes- 
se caso, um gerenciador de boot irá perguntar em 
qual sistema o usuário deseja trabalhar. 

O INFOLAB testou dois particionadores, o Par- 
titionMagic 8.0, da PowerQuest, e o Partition Ma- 
nager 5.5, da Paragon. À escolha de INFO é o Parti- 





tionMagic 8.0, devido principalmente a sua maior 
facilidade de uso. Os recursos oferecidos pelos dois 
programas para a geração e a manipulação das par- 
tições são praticamente idênticos. Em ambos os apli- 
cativos não há grandes mistérios para criar, redimen- 
sionar, agrupar, copiar e apagar partições. Também 
é possível fazer a conversão do sistema de arquivos. 
No PartitionMagic, a facilidade é ainda maior, pois 
o software conta com um assistente para guiar pas- 
so a passo o usuário. A interface no estilo XP tam- 
bém é mais atraente do que a do Partition Manager. 
O Partition Manager suporta maior variedade de 
sistemas de arquivos. Além dos sistemas típicos do 
Windows (FAT, FAT 32 e NTFS), Linux e Linux 
Swap, também trabalha com ReisFS e HPFS, usa- 
dos em ambientes Unix. Versões de demonstração 
dos programas estão disponíveis, mas com várias 
limitações. O demo do PartitionMagic (www.info 
exame.com.br/aberto/download/2510.shl) só reali- 
za simulações. Já o Partition Manager (www.info 
exame.com.br/aberto/download/3162.shl) gratuito 
é uma versão reduzida do original. 


7] E 
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Partition Manager 5.5  PartitionMagic 8.0 








Fabricante Paragon PowerQuest 

Facilidade deuso $5%% $$5%3 

Ferramentas 355%%% 3555% 

Compatibilidade 4%%%4 335% 

e Sistemas de Windows (FAT, FAT32, Windows (FAT, 
arquivos NTFS), Linux e Linux FAT32, NTFS), Linux 

swap, HPFS e ReisFS e Linux Swap 

Avaliação final) 44333 55535 

Preço (US$) 39,95 69,95 

Onde encontrar www.partition- WWWw.powerquest. 
manager.com com.br 
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(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: 
Facilidade de uso (35%), Ferramentas (40%) e Compatibilidade (259%). 

A PowerQuest recebeu meio ponto a mais na nota final devido ao bom 
desempenho da empresa na Pesquisa INFO de Marcas 2002 





SOCORRO! 
PERDI MEUS ARQUIVOS! 


Calma... Há softwares que podem fazer os dados ressuscitarem 





sem grande esforço 
POR LUCIA REGGIANI 





Dados mandados distraidamente para a lixeira, 
varridos da própria e até eliminados na formatação 
lógica do disco podem voltar à vida com a ajuda de 
programas recuperadores. Isso é possível porque a 
formatação completa do Windows não apaga real- 
mente os dados — apenas indica que o espaço que 
eles utilizavam está livre para novos ocupantes. Por 
esse mesmo motivo, o programa recuperador não 
deve ser instalado no disco com problemas. Se for, 
pode sobreescrever justamente o arquivo que se de- 
seja ressuscitar. INFO testou quatro desses recupe- 
radores. Cada um deles foi instalado num disco rí- 
gido Quantum dividido em duas partições, uma com 
o sistema de arquivos FAT 32 e outra com o NTFS, 
disponível nos Windows XP e 2000. Em cada par- 
tição foram gravados aplicativos de escritório e do- 
cumentos gerados neles, arquivos compactados, de 
áudio e vídeo, imagens diversas e arquivos de siste- 
ma (.sys, .com, “ini, .dlletc.). Primeiro, testamos a re- 
cuperação dos dados excluídos da Lixeira e, depois, 
fizemos a formatação completa do Windows para o 
segundo teste. Depois de avaliar cada programa, o 
disco foi zerado com formatação física, para não so- 
brar nenhum byte que comprometesse a avaliação. 


EFICIÊNCIA COM EXTRAS 
Todos os quatro programas testados funcionaram 
bem com os sistemas de arquivo FAT 32 e NTFS 
e recuperaram dados excluídos da Lixeira. Apenas 
um, o FileRecovery Pro, não conseguiu trazer de 
volta os formatados. A escolha de INFO ficou com 
o EasyRecovery Pro 6.0 (www.infoexame.com.br/ 
aberto/download/2897..shl), da Ontrack, um progra- 
ma profissional de verdade, utilizado por prestado- 
res de serviços de recuperação de dados em vários 
países, mas fácil de usar por qualquer 
tipo de usuário. A interface é limpa e 
objetiva, a recuperação, bem organi- 






Veja mais programas recuperadores 
de dados em www.infoexame.com.br/ 
aberto/download/wcat128 1.shl 


zada, e os recursos extras, muito úteis. Na área de 
recuperação, o EasyRecovery inclui filtros por da- 
ta, atributos, tamanho e caracteres inválidos. Tam- 
bém é possível filtrar os excluídos e os formatados 
de acordo com a extensão. Assim que é colocado 
em ação, o programa identifica os discos por mar- 
ca e modelo e as partições. Ao fazer a varredura, 
traz os arquivos bem organizados na árvore de di- 
retórios com nome, data e condição originais. Vo- 
cê marca os que deseja ressuscitar e o programa 
faz o resto. Se tiver alguma dúvida sobre o arqui- 
vo, acione o visualizador e decida se a operação va- 
le a pena. Para gravar os arquivos, há as opções de 





EasyRecovery: recuperação total e extras úteis 


salvar num disco local, enviá-los por FTP para uma 
outra máquina ou compactá-los em pedaços para 
caber em disquetes ou gravar em CDs. Se o usuá- 
rio precisar interromper a operação por algum mo- 
tivo, o programa permite salvar a sessão e voltar pa- 
ra recuperar outra hora. Entre os extras, o EasyRe- 
covery inclui ferramentas de diagnóstico para ve- 
rificar problemas potenciais do disco rígido de vez 
em quando ou monitorá-lo sempre, instalando um 
vigia na bandeja do sistema. Há um 
módulo com reparadores de arqui- 
vos corrompidos dos aplicativos 
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CLONADOR DE HDS 


Os programas de backup automático 

são excelentes para a cópia de lotes de 
arquivos. Mas, se a intenção for clonar 
completamente a máquina, especialmente 
o sistema operacional e os aplicativos, 

os donos do pedaço são os utilitários para 
a criação de imagens do disco rígido. 

O mais completo deles é o Drive Image 
2002, da PowerQuest. Caso o computador 
sofra uma pane, além de resgatar 

todos os arquivos salvos na última 
imagem gerada do HD, o sistema e todos 
os programas são restaurados 
exatamente da forma como o usuário 

os havia configurado. Ou seja, não 

será preciso fazer outras instalações nem 
atualizações de drivers, patches etc. 

No Drive Image 2002, as imagens podem 
ser gravadas em CD, num segundo HD ou 
mesmo numa partição do disco principal. 
O próprio software se encarrega de criar 
uma nova partição. No entanto, salvar a 
imagem nessa partição não é a estratégia 
mais segura. Afinal, seo HD morrer, o 
usuário fica órfão de pai e mãe. O programa 
também salva imagens em redes LAN, o 
que facilita bastante a vida do pessoal de 
suporte técnico das empresas. 

O tempo necessário para clonar um PC 
com o Drive Image varia. A geração da 
imagem de um HD com 11 GB de dados 
de um Pentium 4 de 1,4 MHz, com 256 MB 
e Windows XP, leva cerca de uma hora. 

Ou seja, são gravados 186 MB por minuto 
(ou 3,1 MB por segundo). Já num Pentium 
lil de 600 MHz, com 128 MB e Windows 98, 
a performance é 36% mais baixa. O Drive 
Image custa 243 reais(”) e não tem versão 
em português. Quem quiser conhecer 
melhor o programa pode baixar o demo em 
www.infoexame.com.br/aberto/download/ 
2354.shl. A versão traz todos os recursos, 
porém não permite salvar as alterações. 


* PREÇO CONVERTIDO PELO DÓLAR A 3,48 REAIS. 
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Excel, Word, Outlook, PowerPoint, Access e Zip, 
e outro para criar disco de boot e analisar as parti- 
ções. Para o usuário profissional, oferece o Jumper 
Viewer, um applet Java que vem com uma lista de 
mapas de discos rígidos e mostra, modelo por mo- 
delo, como os jumpers devem ser configurados, in- 
clusive o encaixe dos cabos. O problema do Easy 
Recovery Pro é o preço — salgados 499 dólares 
para bolsos brasileiros —, mas há uma versão Lite, 
só de recuperação, sem a reparação de arquivos 
corrompidos, por 199 dólares. 

À opção mais econômica é o brasileiro mLost 
(www.infoexame.com.br/aberto/download/3140.shl), 
produzido pela Microdata, que faz o serviço por 29 
reais, mas exige paciência. Nos testes do INFO- 
LAB, o programa recuperou todos os arquivos ex- 
cluídos e formatados, mas substituiu os nomes ori- 
ginais pela identificação dos clusters ou por letras 
e números. Significa que o usuário vai ter de abrir 
os arquivos um por um para saber o que tem den- 





mLost: os arquivos voltam, mas sem nome 





tro e renomear. Embora esteja em português, o pro- 
grama é um tanto confuso. Ao abri-lo, ele oferece 
as opções Recuperar arquivos apagados, Procurar 
dados perdidos e Procurar “driver” perdido, que des- 
cobrimos depois referir-se a partições ou disco, e 
não a softwares de reconhecimento de dispositivos. 
Há ainda um campo Use FAT com as opções sim 
e não — se clicar não, vai verificar o sistema de ar- 
quivos NTFS. O mLost inclui a opção de preview, 
mas apresenta o arquivo em modo binário e não dá 
para entender nada. Clique em OK e a varredura 
começa, dá a estimativa do tempo da recuperação 
e vai trazendo os arquivos renomeados com letras 
e números, mas preservando a extensão. Para recu- 
perar, selecione os arquivos e clique no ícone do 
disquete na barra de ferramentas. Antes de esco- 





lher o mLost, calcule quantos arquivos você preci- 
sa recuperar. Se forem muitos, avalie se vale a pe- 
na perder tempo renomeando tudo ou pagar mais 
por um outro programa. De qualquer forma, se o 
dinheiro for realmente curto, vale a pena encarar. 





Virtuallab: 1 MB grátis e lentidão online 


Uma outra possibilidade é o VirtualLab 2.2.5 (www. 
infoexame.com.br/aberto/download/3139.shl), da To- 
tal Recall. Quando entra em ação, o programa iden- 
tifica não só os discos rígidos disponíveis como a mar- 
ca e o modelo de cada um, as partições e os sistemas 
de arquivos. Possui um visualizador, bom para iden- 
tificar as imagens e ajudar a selecionar para a recupe- 
ração apenas aquelas que se 
deseja de volta. Depois de vis- 


Menos esperto do grupo testado, o FileRecovery 
Pro 3.0 (www.infoexame.com.br/aberto/download/ 
2899.shi), da LC Technologies, é o único multilín- 
giie, permitindo escolher, ao ser iniciado, o idio- 
ma desejado entre os oito disponíveis, inclusive 
português do Brasil. Identifica discos, partições e 
o sistema de arquivos. Tem duas opções de bus- 
ca, por arquivos apagados ou pelo nome dos arqui- 
vos, permitindo filtrá-los pela extensão — * xls, 
por exemplo. Nos testes do INFOLAB, os arqui- 
vos de sistema não apareceram na busca por ar- 
quivos apagados. Foram localizados depois na bus- 
ca por extensão, mas os nomes originais de arqui- 
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FileRecovery: não traz de volta os formatados 





vos .dll, .sys, .com e outros de sistema haviam si- 
do substituídos por letras e números. Arquivos que 
passaram pela formatação completa do Windows 
não foram recuperados. 


tos e selecionados os arquivos tr Our” OS RECUPERADORES 


que o software encontrou, VirtualLab 


FileRecovery Pro EasyRecovery Pro mLost 





vem a parte chata, que é preen- Fabricante Total Recall LC Technology Ontrack Microdata 
cher o formulário do pedido Recuperação 100% 100% sem 100% 100% sem 
de recuperação online. Se for de excluídos alguns nomes qualquer nome 
até 1 MB, a Total Recall dei- iddcidá dido ididdda idddá 
xa O programa fazer 0 serviço Recuperação 100% Não recupera 100% 100% sem nomes 
É : a deformatados  $%%%% — 335535 333% 
de graça. E preciso acionar o 
botão Save file for free parare- Velocidade LA pa pa ha 
Ea CAR Ie : 4354 5355 43355 5355 
ceber um ink para clicar e ati- 
a Facilidade de uso 44%% 43333 43333 5355 
Var a sessao. Se passar disso, 
A : ' Extras — — Diagnóstico — 
é preciso pedir o orçamento de disco 
via internet, numa troca de pá- — — 53555 = 
ginas muito lenta. Para 2 GB, Avaliação final? 443% 443 453535 435 
aconta apresentada foi de sal- Idioma Inglês Português Inglês Português 
Ea paia Se a E Preço Grátisaté 1 MB — 99,95dólares 499 dólares 29 reais 
a : Rn s a e Onde encontrar www.totalrecall.com www.lc-tech.com  www.ontrack.com www.microdata.com.br 
texto e planilhas de cálculo, o Z ZE TT SEE FEFFF 
1 MB grátis pode ser mais do PÉSSIMO FRACO, REGULAR BOM ÓTIMO 





que suficiente. 


(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Recuperação de excluídos (30%), Recuperação de 
formatados (30%), Velocidade (10%), Facilidade de uso (20%) e Extras (10%) 
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capa/armazenamento/imagem do HD 


FAÇA UM CLONE DO 


DISCO RÍGIDO 


Guarde uma imagem do HD, reconfigure o sistema 


e esqueça o medo de perder seus dados 





POR CARLOS MACHADO 


A solução que vamos mostrar aqui — preventiva, 
é claro — envolve a combinação de um truque de 
configuração do Windows com o uso de um pro- 
grama utilitário. Consiste em ajustar o sistema de 
tal forma que os dados e os programas fiquem em 
compartimentos separados. Depois, é preciso man- 
ter uma imagem atualizada do drive de sistema. Se 
um problema exigir a reinstalação de tudo a partir 
do zero, basta recuperar a imagem para ter de vol- 
ta a situação anterior. 

Para aplicar essa solução com o maior nível de se- 
gurança, é necessário ter dois discos rígidos: um pa- 
ra o sistema e os aplicativos e outro apenas para o 
armazenamento de dados. Também é possível adap- 
tar essa solução a um único disco rígido dividido em 
duas partições. Mas nesse caso a proteção só fun- 
ciona para erros no sistema operacional. Uma falha 
no próprio HD determina perda total: do sistema, 
dos dados e do backup. Por isso o tutorial a seguir 
foi concebido para uma máquina com Windows 
(98, Me, 2000 ou XP) e dois discos rígidos. Como 
utilitário para gerar as imagens do HD, vamos usar 
o Drive Image, da PowerQuest, produto que se des- 
taca pela confiabilidade e extrema facilidade de uso. 
À solução envolve três passos: preparação do siste- 
ma e dos aplicativos; separação dos drives; e gera- 
ção da imagem do drive C. 


1. WINDOWS ZERADO 

Na hora de preparar o Windows, o ideal é usar uma 
instalação nova do sistema, sem nenhum problema 
de funcionamento. Os programas básicos também 
devem estar instalados: aplicativos de escritório, uti- 
litários etc. Certifique-se de que todos os programas 
estão funcionando bem, sem falhas nem travamen- 
tos. Faça todas as configurações no sistema opera- 
cional e nos aplicativos. Se você tem certeza de que 
tudo está OK, avance para o próximo item. Mas, se 


já detectou falhas no Windows ou nos programas, o 
melhor é recomeçar tudo do zero: faça o backup dos 
seus arquivos, formate o drive C e reinstale o Win- 
dows e todos os programas que você considera bá- 
sicos. Entre eles, instale o Drive Image. 





Drive Image eme 
É 2002 


2. UM DRIVE PRA CÁ, OUTRO PRA LÁ 


Passemos, agora, à separação dos drives. Numa ins- 
talação-padrão, o Windows, os aplicativos e docu- 
mentos residem todos no drive €, o disco de siste- 
ma. Essa configuração não nos serve. Precisamos dei- 
xar os documentos — aquilo que o usuário produz: 
textos, planilhas, apresentações, desenhos etc. — 
num espaço isolado. Para isso a primeira medida é re- 
definir a localização de Meus Documentos, a pasta- 
padrão para trabalhos do usuário. Crie, no segundo 
disco rígido, um novo diretório Meus Documentos. 
Agora, clique com o botão direito no ícone Meus 
Documentos (na área de trabalho ou no Explorer) 
e escolha a opção Propriedades. Na nova janela, cli- 
que no botão Localizar Destino e indique o novo 
diretório no drive D (é quase certo que o segundo 
disco seja D) que será, oficialmente, a nova pasta 
Meus Documentos. Você pode clicar no botão Mo- 
ver, a fim de transferir para essa pasta todos os ar- 
quivos e subs do antigo diretório de dados. No en- 








tanto, para evitar erros — há registros de problemas 
com essa operação —, o melhor é copiar manual- 
mente todo o conteúdo dele para o novo local. 

Verifique, também, se você usa programas que ar- 
mazenam arquivos em diretório específico, diferen- 
te da pasta-padrão. Ajuste esses programas para tam- 
bém gravar no segundo disco rígido e transfira para 
lá os arquivos já existentes. Assegure-se de que to- 
dos os documentos importantes foram copiados pa- 
ra o segundo HD e elimine os arquivos originais. 
Agora, o drive € contém apenas sistema operacio- 
nal e programas. E o D, somente dados. 


3. CLONANDO A IMAGEM DO HD 

Próxima tarefa: vamos usar o Drive Image para ge- 
rar uma imagem do disco de sistema — ou seja, 
um clone do drive C. Na versão atual, a 2002, o 
DI funciona com todas as edições mais recentes 
do Windows e suporta todos os sistemas de arqui- 
vos mais comuns: FAT, FAT32, NTES, Ext2.. Exe- 
cute o DI. Dê OK na tela de boas-vindas e o pro- 
grama apresenta sua janela inicial, que é bastan- 
te objetiva: clique no botão Create Image para fa- 
zer um clone de seu drive. Ou, então, clique em 
Restore Image para recuperar uma imagem já ar- 
mazenada. Para começar, claro, clique no primei- 
ro botão. Na próxima tela, acione Select Drivers e 
indique o disco a ser clonado. Em Select Destina- 
tion, diga ao programa para fazer o backup no se- 
gundo HD. Para executar o backup já, acione Fi- 
nish. O programa gera um arquivo com extensão 
PQI, acompanhado de outro, com o mesmo no- 
me e extensão 002. Se você clicar no item Op- 
tions, poderá escolher o nível de compactação (ne- 
nhuma, baixa, alta) e também definir que a ima- 
gem seja dividida em múltiplos arquivos. 


4. RECUPERANDO TUDO 

À restauração da cópia também é simples. Basta es- 
colher Restore Image e indicar o destino. Nessa ope- 
ração, a tela Select Destination exibe a caixa Resto- 
re to Original Locations (restaurar para os locais de 
origem). Se for esse o caso — que, aliás, é o mais co- 
mum —, basta marcar essa opção e o programa faz 
o resto. Os locais de destino, tanto na cópia como na 
restauração, não estão limitados a nenhum drive lo- 
cal, diferentemente do de sistema. É possível, por 
exemplo, fazer o backup no mesmo disco rígido, em 


outra partição. A desvantagem está na segurança: co- 
mo já vimos, não é prudente manter original e cópia 
no mesmo hardware. Outras opções são a criação de 
backups em drives de rede e mídias removíveis, co- 
mo CD, Zip Drive e disco rígido externo. 

E na hora de restaurar a imagem? Se o Windows 
apresenta problemas e você quer reaver uma cópia 
limpa, abra o Drive Image e clique no botão Resto- 
re Image. Mas há uma situação mais grave. Ela sur- 
ge quando o sistema foi seriamente atingido e não é 
possível iniciar o Windows. Ou, então, pior ainda, 
quando o disco rígido em C dá adeus absoluto. Pa- 
ra esses casos, você tem de recorrer aos disquetes 
de emergência (rescue diskettes). Esses discos po- 
dem ser criados durante a instalação do Drive Ima- 
ge ou a qualquer momento, via menu do Windows. 
Dê o comando Drive Image/Create Rescue Disket- 
tes. O programa gera dois discos: um de inicializa- 
ção e outro uma versão DOS do Drive Image. 

Admita que o HD do drive C se tornou impres- 
tável. Bem, você teve um prejuízo, mas console-se: 
só perdeu o hardware. Todos os seus dados e todo 
o sistema estão preservados. Instale novo HD e pre- 
pare-o para receber dados. Inicie a máquina pelo 
disquete de boot do DI. A certa altura, aparece a 
mensagem: “Insert Drive Image Disk 2 (Program). 
Coloque o segundo disquete. A versão DOS do DI 
entra no ar. É gráfica e tem suporte a mouse. Cli- 
que no botão Restore Image e aponte, em D, onde 
está o arquivo PQI que contém a imagem do fale- 
cido HD. Dê OK e aguarde. O Drive Image vai pro- 
duzir, no novo disco rígido, uma cópia fiel do drive 
de sistema. Agora, é só dar o boot e usar. Como seus 
dados estão no drive D, o sistema volta a funcionar 
perfeitamente. Tudo como antes. 


5. NÃO ESQUEÇA AS ATUALIZAÇÕES 

Com o passar do tempo, tanto o sistema operacio- 
nal como os programas sofrem atualizações. Portan- 
to, para que a imagem do drive C reflita essas mu- 
danças, é necessário atualizá-la. Ou você cria, ma- 
nualmente, nova imagem, ou programa o Drive Ima- 
ge para fazer backups automáticos — uma vez por 
semana, por exemplo — usando o Agendador de 
Tarefas do Windows. Essa possibilidade está dispo- 
nível no item Options, do DI. Outra tarefa de ma- 
nutenção é cuidar do que está no disco D, que — 
óbvio — também pode falhar. 
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apa/armazenamento/backup automático 


MANDE OS DADOS 
PARA O BACKUP 


Eis um guia, passo a passo, para resguardar seus 
arquivos com cópias de segurança automáticas 


POR CARLOS MACHADO 


Os programas de backup normalmente permi- 
tem criar cópias de segurança de todo um drive 
ou de apenas diretórios e arquivos selecionados. 
Em boa parte dos casos, é mais prático, rápido e 
realmente proveitoso manter cópias somente dos 
documentos e arquivos fundamentais. Essas có- 
pias podem ser feitas em diferentes lugares, con- 
forme o sistema do usuário. Candidatos naturais 
são os discos removíveis (CD, CD-R, DVD, Zip 
Drive) ou outros discos rígidos. Para gerenciar a 
execução dos backups, você precisa de um progra- 
ma especializado. Neste tutorial, vamos utilizar o 
Backup MyPC (download: www.infoexame.com.br/ 
aberto/download/3160.shl), software destacado 
com a escolha de INFO nos testes do INFOLAB 
(veja na pág. 52). O esquema de trabalho do Backup 
MyPC consiste, primeiramente, em definir uma 
lista de diretórios que vão compor uma tarefa de 
backup. Depois, pode-se usar a mesma definição 
para reexecutar a cópia manualmente ou estabe- 
lecer uma agenda para backups automáticos. Ve- 
ja a seguir um roteiro, passo a passo. 


1. ASSISTENTE DE BACKUP 
Ao ser aberto, o Backup MyPC, como padrão, 
exibe uma tela com a opção de criar uma nova 


tarefa de backup + pri 


usando o Backup 
Wizard. Mesmo 
que essa tela não 
apareça, você po- 
de chamar o as- 
sistente de back- 
up, na tela prin- 
cipal do progra- 
ma, por meio do 
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menu Tools/Back- teme 
up Wizard. Opções iniciais do Backup MyPC 


2. CÓPIA TOTAL OU SELETIVA? 

Na tela What to Backup, o assistente oferece as 
alternativas de fazer cópias de segurança de to- 
dos os drives locais ou de copiar apenas arquivos, 
diretórios ou drives selecionados. Como, normal- 
mente, o que interessa guardar são apenas docu- 
mentos, escolha a segunda alternativa e avance, 
clicando no botão Next. 


3. INDIQUE OS ARQUIVOS 

Agora, o programa exibe uma tela similar à do 
Windows Explorer, com listas de drives, diretó- 
rios e arquivos do micro. Cada item mostra ao la- 
do um pequeno quadrado, que você deve marcar 





Marque os arquivos a serem copiados 


para que ele integre a lista do que deve ser copia- 
do para o backup. Avance para o próximo passo 
clicando no botão Next. 


4. ARQUIVOS NOVOS E MODIFICADOS 
Surge nova tela com o título What to Backup. Es- 
colha: na primeira opção, todos os itens selecio- 
nados; na segunda, somente os arquivos novos 
dentro das pastas marcadas e os arquivos modifi- 
cados. À opção 2 é mais inteligente, porque evi- 
ta cópias desnecessárias. Siga em frente. 








5. LOCAL DE DESTINO DA CÓPIA 
Escolha, agora, o local de destino do backup. As 
opções variam conforme a máquina. Incluem dri- 


ve de CD-R/RW, DVD gravável ou Zip Drive. No 
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Local de destino: escolha File e uma pasta 





caso de CDs, o próprio Backup MyPC formata o 
disco no sistema de arquivos UDF (Universal Disk 
Format). Você também pode escolher como des- 
tino a opção File. Ela gera um arquivo com exten- 
são QIC que, quando muito grande, pode ser dis- 
tribuído em várias mídias ou partições de disco. 
Fixado o destino, clique em Next. 


6. CHECAGEM E COMPRESSÃO 

Na penúltima tela, o assistente oferece dois itens 
opcionais. Marque o primeiro se desejar compa- 
rar o arquivo original e o backup — ou seja, veri- 
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Opções finais: comparação e compactação 


ficar se a cópia de cada item ficou idêntica ao ori- 
ginal. O segundo dá a opção de comprimir o back- 
up para economizar espaço. Os dois itens vêm 
marcados como padrão. Deixe-os assim e avance. 
Lembre-se, apenas, que cada uma dessas alter- 
nativas aumenta um pouco a duração da cópia. 


7. PERIODICIDADE DO BACKUP 

Última tela: When to Backup. Escolha se deseja 
fazer o backup somente agora ou, caso contrário, 
avance e indique uma alternativa: uma vez (On- 
ce); diariamente (Daily); semanalmente (Weekly); 
ou mensalmente (Monthly). Se, por exemplo, vo- 
cê escolher diariamente, há ainda uma nova tela 
na qual deverá indicar o horário. 


8. NOME DA TAREFA 

Por fim, o Backup MyPC lhe pede que crie uma 
senha de responsável pela tarefa, que deve ser no- 
meada. Use um nome que facilite o reconheci- 
mento do conteúdo. Clique em Finish para con- 
cluir. Esse backup será executado todos os dias 
no horário fixado. Vale lembrar que o backup au- 
tomático para CD só faz sentido se o volume de 
arquivos couber no CD e se, na hora marcada, 
houver um CD no drive. 


UM TRUQUE 
DE SEGURANÇA 


A execução de backups também 

pode ter seus inconvenientes. Há sempre 
o risco de a nova versão de um arquivo, 
corrompida, sobreescrever no backup 
uma versão anterior, sem problemas. 
Assim, quando você notar que o arquivo 
está inacessível, vai recorrer à cópia 

de segurança. Só que lá o arquivo também 
estará inválido. Para reduzir esse risco, 
alguns programas de backup trabalham 
com um dispositivo que mantém as 
últimas versões — cinco, por exemplo — 
de um mesmo arquivo. Assim, num 
momento desses, você pode recuperar a 
versão mais recente do documento ainda 
sadia. O Backup MyPC não dispõe desse 
recurso. Você pode trabalhar com dois 
backups. No Backup MyPC, crie duas tarefas 
diárias: uma para o início da jornada de 
trabalho e outra para o final. Desse modo, 
aumentam as chances de encontrar uma 
versão aproveitável do arquivo. 











capa/armazenamento/dicas 


10 TOQUES PARA 
GUARDAR DADOS DIREITO 


Dicas preventivas para conservar a integridade de seus 


programas e informações 
POR CARLOS MACHADO 


1. FAÇA O ÓBVIO: BACKUP 

Dizer a um usuário experiente que é importante fa- 
zer backup para proteger as informações é como cho- 
ver no molhado: todo mundo sabe disso, só que nin- 
guém faz. O motivo para isso é simples: fazer back- 
up é uma tarefa chata e repetitiva, que exige disci- 
plina. Tudo isso é verdade — ou melhor, era verda- 
de. Use um programa de backup mais recente e li- 
vre-se de toda essa amolação. O segredo está na pos- 
sibilidade de configurar o utilitário para que ele exe- 
cute as cópias de segurança, sem a intervenção do 
usuário. Portanto, não dá mais para usar a desculpa 
da chatice. (Veja, na página 60, um tutorial mostran- 
do como preparar o programa Backup MyPC para rea- 


lizar um ou mais backups diários.) 


2. NÃO CONFIE EM DISQUETES 

Ao fazer backups, não confie em disquetes. Quan- 
do, por exemplo, você copia dados que ocupam vá- 
rios disquetes, basta que um deles se torne ilegível 
para que todos os dados se percam. Portanto, quan- 
do se tratar de informações importantes, prefira mí- 
dias mais robustas, como CD, Zip Drive, HD por- 
tátil. E quando não houver outra saída senão usar 
disquetes, previna-se fazendo mais de uma cópia. E 
mais: teste os disquetes, confirmando se é possível 
fazer a restauração dos dados. 


3. USE UM ANTIVÍRUS 

Assim como o backup, o uso de um antivírus é obri- 
gatório em qualquer sistema, cliente ou servidor. De- 
pendendo do invasor, um ataque virótico pode des- 
truir todo o conteúdo do HD. No entanto, mais im- 
portante do que instalar um antivírus é mantê-lo atua- 
lizado — ou seja, capaz de detectar as pragas surgi- 
das mais recentemente. Afinal, essas é que são as mais 
perigosas porque podem apanhar o sistema despro- 





fe e fome gi em mm gaia 18 


rton Internet Security: firewall pessoal 


tegido. São descobertos cerca de 500 novos vírus por 
mês, nos cálculos da McAfee — ou seja, mais de 16 
programas nocivos entram em ação a cada dia. 
Além de manter seu antivírus o mais eficiente pos- 
sível, é bom incorporar algumas práticas salutares. 
Não abra arquivos anexos a e-mails de origem des- 
conhecida. Mesmo que o remetente seja, aparente- 
mente, um amigo próximo, não abra executáveis que 
chegam por e-mail — exceto nos casos em que vo- 
cê tem certeza de que ele lhe enviou aquele arqui- 
vo. É melhor errar por excesso de prudência do que 
lamentar depois. Tenha cuidado, também, com a pro- 
cedência dos downloads que você faz na internet. 


4. FECHE A PORTA COM O FIREWALL 

Se você tem uma conexão de banda larga, o firewall 
entra na lista dos utilitários indispensáveis. Ligado à 
internet em alta 
velocidade, seu 
PC torna-se alvo 
fácil para hackers 
e suas ferramen- 
tas de invasão. 
EEE Assim, você po- 
me +. Es de não só perder 
fisicamente seus 
dados, mas tam- 
bém ter docu- 
mentos lidos ou copiados remotamente. O firewall 
funciona como portão de isolamento colocado entre 
o micro e os perigos da internet. 
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5. ATUALIZE O WINDOWS 

Mantenha atualizado o sistema operacional e os apli- 
cativos. Se você usa uma versão mais recente do Win- 
dows, o serviço Windows Update facilita bastante es- 
sa operação. Atualize também os aplicativos. Essas 


atitudes ajudam a corrigir bugs de funcionamento 
dos programas e também eliminam falhas de segu- 
rança, ou seja, portas de entrada para vírus ou hackers. 
Seja constante: não passa uma semana sem nenhum 
bug de segurança revelado, pedindo remendo. 


6. FAÇA A FAXINA NO DISCO 

Com o uso, os arquivos no disco rígido se fragmen- 
tam e também podem apresentar erros na coordena- 
ção dos fragmentos, o que pode levar à perda de da- 
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Desfragmentador de Disco: parte da faxina 


dos. Para proteger-se, faça a tradicional faxina que 
consiste em corrigir erros nos arquivos e, depois, des- 
fragmentá-los. No Windows 98/Me, use o ScanDisk 
e, depois, o Desfragmentador de Disco. No Windows 
2000 e no XP, em lugar do ScanDisk, existe o Check- 
Disk (Chkdsk.exe), uma aplicação que funciona no 
prompt de comando. Para abri-la, vá à janela Execu- 
tar e digite o comando chkdsk. Se o micro tem mais 
de um drive de disco rígido, indique a unidade dese- 
jada. Exemplo: chkdsk d:. Como a tarefa de desfrag- 
mentação é necessariamente longa, programe-a pa- 
ra o final de seu período de trabalho ou dispare-a, 
manualmente, na hora em que sair para o almoço. 


7. LIMPE O REGISTRO 
Outra importante tarefa de manutenção do sistema 
e proteção dos dados é a limpe- 
za do Registro. Vários utilitá- 
rios fazem essa tarefa. Um de- 
les é o System Mechanic (down- 
load: www.infoexame.com.br/ 
aberto/download/2205.shl). 
Além de limpar o Registro, o 
Mechanic remove arquivos inú- 
teis e duplicados. 
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Mechanic: limpeza 


8. ATUALIZE OS DRIVERS 

Em muitos casos, um driver desatualizado e com al- 
gum grau de incompatibilidade (por exemplo, de pla- 
ca de vídeo) pode provocar travamentos do sistema, 
reinícios sem motivo aparente, comportamentos es- 
quisitos e perda de dados. Aliás, sempre que essas 
coisas acontecem, os drivers entram na lista como 
suspeitos número 1. Portanto, é bom passar no site 
do fabricante e verificar se não existem novos dri- 
vers para os dispositivos (placa de som, placa de ví- 
deo e até da própria placa-mãe) de seu computador. 
Em geral, o driver do fabricante é sempre mais com- 
petente que o do Windows. 


9. DEVAGAR COM O XP 

Se você usa o Windows 2000 ou o XP lembre-se de 
que essas versões do sistema operacional têm um 
comportamento diferente. Elas travam menos que o 
98/Me e, ao encontrarem uma situação complicada 
— exemplo: uma 
conexão de rede 
que não responde 
—, param um pou- 
co e tentam, mais 
de uma vez, reto- 
mar a tarefa. Com 
isso, O sistema apa- 
rentemente trava. 
Não se precipite 
para o botão de li- 
ga/desliga do PC. 
Dê um tempo e, se 
necessário, aperte Ctrl+Alt+Del e, no Gerenciador 
de Tarefas, finalize o programa malcomportado. Com 
isso você evita perder dados em outros aplicativos. 





Gerenciador de Tarefas: para 
finalizar programas 





10. ATENÇÃO COM SHAREWARE & CIA. 
Um bom conselho para a manutenção da boa or- 
dem em seu micro é ter cuidado com sharewares, 
programas demo e versões beta. Experimente e, se 
não vai usar, desinstale. A acumulação de programi- 
nhas sem uso, além de entupir o disco rígido, cria 
entradas que podem causar problemas no Registro. 
Uma regra de prudência: faça um backup do Regis- 
tro (no Windows Me e XP, use a Restauração do Sis- 
tema) antes de instalar qualquer programa. Se o no- 
vo aplicativo causar problemas, você pode retornar 
à situação anterior. 





banda larga vigilância no pal 


Ficou mais fácil 
controlar o que 
acontece em casa 
a distância com 
um PDA com 
intemet sem fio 


POR MAURÍCIO GREGO 


Dá até para vigiar 
o bebê no palmtop 


Babás cruéis fazem parte dos pe- 
sadelos de qualquer pessoa que 
deixa seu bebê em casa com pes- 
soas relativamente estranhas. Ago- 
ra há um alívio para esses temo- 
res. É possível, com uma câmera, 
um PC, banda larga, um handeld 
e uma linha celular 2,5 G, espiar 
de tempos em tempos o que se 
passa em casa. À câmera focaliza 
o quarto da criança e transmite a 
imagem por banda larga para um 
PDA com modem celular. O PDA 
usa a linha celular para conectar- 
se à câmera e receber as imagens 
via intemet. E é claro que o que 
está em frente à câmera não pre- 
cisa ser, necessariamente, um be- 
bê. A mesma tecnologia serve pa- 
ra vigilância ou monitoração de ati- 
vidades a distância. 

INFO experimentou essa solu- 
ção numa residência no bairro do 
Morumbi, em São Paulo. O nú- 
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mero de quadros exibidos por se- 
gundo no PDA varia de um a qua- 
tro, dependendo do nível de con- 
gestionamento na internet. Isso 
é insuficiente para exibir movi- 
mentos contínuos na tela. Na prá- 
tica, a imagem parece mais um 
rápido slide show que um filme. 
Mas as cenas são nítidas e per- 
mitem acompanhar com clareza 
o que acontece em frente à câ- 
mera. E poder vê-las de qualquer 
lugar onde o serviço celular 2,5 


G está disponível é algo muito 
conveniente. 

Uma das peças-chave dessa so- 
lução é a câmera de rede da em- 
presa sueca Axis. Ela tem seu pró- 
prio processador, que roda uma 
versão compacta do Linux, além 
de um pequeno servidor web. 
Com a câmera ligada à internet, é 
possível ter acesso a ela digitando 
o endereço IP correspondente no 
browser. No PC, um controle Ac- 
tiveX é automaticamente baixado 


> O que é preciso para o controle remoto 


E Câmera de rede Axis 2100 
(1 590 reais) 


E Acesso à internet em banda 
larga com endereço IP fixo 


E PC para configurar a câmera 


E Roteador de banda larga 
doméstico para conectar o 





(1) PREÇO CONVERTIDO PELA TAXA DE 3,48 REAIS POR DÓLAR 


micro e a câmera à internet 


E Pocket PC com modem 
CDMA 1x 


E Software SmartEye, da iHouse 
(519 reais)” 


E Conta de acesso à internet 
via celular CDMA 1x 
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para permitir a visualização das 
imagens, transmitidas no formato 
Motion-JPEG. Esse formato pro- 
porciona uma alta taxa de com- 
pressão, algo crucial para a trans- 
missão das imagens pela internet. 

À visualização das imagens no 
Pocket PC requer o software 
SmartEye, da empresa brasileira 
iHouse (www.ihouse.com.br). 
Lançado no ano passado, o Smart- 
Eye já tem usuários no Brasil e 
nos Estados Unidos, onde é di- 
vulgado pela Axis e vendido no si- 
te Handango (www.handango. 
com). O programa, que roda só 
em Pocket PC e não em Palm OS, 
descomprime e exibe as imagens 
na tela do palmtop. Para isso, o 
PDA deve estar, é claro, conec- 
tado à internet. No teste de IN- 
FO, foi empregado um Pocket PC 
Jornada 568, da HP, com um car- 
tão de modem CDMA 1x ligado 
àrede da Telesp Celular. Esse ser- 
viço, disponível em parte das re- 
giões metropolitanas de São Pau- 
lo e Rio de Janeiro, oferece trans- 
missão de dados a até 144 Kbps. 
O acesso também poderia ser fei- 
to por uma linha celular GSM/ 
GPRS em cidades onde essa op- 
ção está disponível. 


IP Estático 

Uma exigência para que essa so- 
lução funcione sem problemas é 
usar um serviço de banda larga 
com endereço IP fixo e sem res- 
trições de conexão de fora para 
dentro. No teste de INFO, a cone- 
xão foi feita pelo Speedy Business, 
da Telefônica, um serviço de ADSL 
com preços a partir de 219 reais 
por mês que atende a esses requi- 
sitos. Em geral, os serviços de ban- 
da larga para uso pessoal adotam 
endereço IP dinâmico. Em alguns 


deles, o número IP muda a cada 
duas horas. Assim, seria necessá- 
rio fornecer um novo endereço ao 
palmtop a cada mudança, algo na- 
da prático. Além disso, alguns pro- 
vedores empregam filtros que blo- 
queiam conexões de fora para den- 
tro em certas portas TCP, o que 
pode impedir o acesso à câmera 
pelo palmtop. 

No teste de INFO, a câmera foi 
ligada a um roteador de banda lar- 
ga doméstico, o BEFWI 1S4, da 
Linksys, que custa cerca de 600 
reais em lojas online brasileiras. 
Esse roteador foi também conec- 
tado à linha ADSL e aum PC, ne- 
cessário para configurar a câme- 
ra. Essas conexões locais são fei- 
tas com cabos de rede comuns. 
Depois, basta digitar um endere- 
ço IP no navegador do PC para ter 
acesso ao utilitário de administra- 
ção da câmera. Nele, um assisten- 
te guia o usuário pelos passos ne- 
cessários para colocá-la em fun- 
cionamento. À instalação toda é 
parecida com a montagem de uma 
rede doméstica de micros. 

Um item opcional oferecido pe- 
la iHouse é um software que é 
instalado na câmera e permite o 
disparo de alarmes a distância. 
Com um toque na tela do palm- 
top, o usuário pode, por exemplo, 
acender as luzes do ambiente ou 
ativar uma sirene. O hardware 
que aciona esses equipamentos 
é acoplado a uma porta serial na 
câmera. Outra opção é usar câ- 
meras analógicas conectadas a 
um servidor de vídeo. É uma so- 
lução conveniente quando a ca- 
sa já possui câmeras de vigilân- 
cia. Nessas configurações com 
múltiplas câmeras, o SmartEye 
permite alternar entre elas tocan- 
do na tela com a caneta. 


Banda larga 
contra os ladrões 


Monitorar um bebê a distância 
é apenas uma das muitas 
aplicações para sistemas de 
vídeo com acesso móvel. Para 
pessoas que querem usar 
essa solução em vigilância 
residencial, a iHouse está 
lançando um pacote junto com 
[o Mo) go Nc(o [0] Mo [Mot To To fc WE Tg] 
Ajato. Inicialmente, esse produto 
está disponível apenas para 
instalação em alguns bairros 
de São Paulo. Por 7,2 mil reais 
(preço promocional de 
lançamento), o kit inclui quatro 
câmeras analógicas, quatro 
sensores de presença, um 

EST aTÃ(o [0] do [RTITo [To PAS CA TO (O 
um hub para conexão dos 
equipamentos em rede, um 
no-break e um controle remoto 
or: [go [Ejor- go Mo [<H- |F- gia 

O software SmartEye também 
está incluído, permitindo 
visualizar as imagens a 
distância no palmtop. O PDA 
es Toa of=ig io fofo [MET=T GIT EST To [0) 

para acionar os alarmes 
[eslunto pt: Tools ip to MÃO BEST ATITo [o) do [=] 
AMi(o [To BRU Tao [7 o fo Tsii ti £o No (o) 
tamanho de um livro, 
encarrega-se de digitalizar 

as imagens das câmeras 
analógicas, comprimi-las e 
torná-las disponíveis na rede. 
Para isso, ele é conectado ao 
hub e, por meio dele, à internet. 
O no-break é necessário para 
que o sistema não pare de 
funcionar se alguém cortar o 
fornecimento de energia da casa. 
[tz Ao): | groMo [o o): [oTojr= No Nr: [oi= 1:70) 

à internet pelo Ajato, por um ano, 
com endereço IP fixo. Além da 
instalação, o kit inclui o cable 
modem. Também estão nele 

os serviços de uma central 

de segurança. Se um alarme 
Lo) do [Eo7= [gs fo [or Meto iig= | W=ToT=]0)<] 
as imagens das câmeras, 

[Lafe [PTiaTo fo ME To [UTI EE TEM 7=] opta o FE) 
alguns segundos antes, que 
ficam armazenadas na 
memória. Assim, a central 
pode enviar vigilantes ao 

local ou chamar a polícia. =. — 
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Entregar o cartão de crédito na 
mão de um garçom ou frentista na 
hora de pagar uma conta é uma 
prática ameaçada de extinção. 
Operadoras de celular e adminis- 
tradoras de cartão já colocaram em 
funcionamento terminais de pa- 
gamento wireless. Cada sistema 
tem sua própria tecnologia, mas 
há um ponto comum: um equipa- 
mento sem fio que vai até o clien- 
te e substitui o sistema tradicio- 
nal, no qual as operações são fei- 
tas longe dos olhos do portador, 
dando margem a fraudes em al- 
guns casos e a temores generali- 
zados em praticamente todos. 

No Nakombi, um dos mais ba- 
dalados restaurantes japoneses de 
São Paulo, existe mais de um sim- 
ples terminal de cobrança. Há 
uma verdadeira parafernália wire- 
less que interliga um PDA, uma 
mini-impressora pendurada na 
cintura do garçom e um servidor 
instalado no caixa. Todos os pedi- 
dos dos clientes são feitos através 
de um Pocket PC. Quando uma 

e conta é encerrada, o garçom dá 
Nakombi: um comando no handheld, que 
iu] usa uma rede Bluetooth para se 
na cintura ' : à 
Baer comunicar com a impressorinha 
tê! o cartão e e calcular o valor da conta. 

|! Y a É Eco Caso o cliente queira fazer o pa- 

qu gamento com cartão de crédito ou 

débito, o garçom passa o cartão 
na impressora. Através de uma re- 


Ms 
de Wi-Fi, o equipamento fala com 
o servidor do restaurante, respon- 


sável pela transmissão e autoriza- 


m ção. Pode parecer um longo ca- 
ICaA ha mesa minho, mas toda essa comunica- 
ção não dura mais que 20 segun- 
dos. O sistema, batizado de PDA 


A tecnologia wireless livra os consumidores da Indoor, está funcionando desde 


fel E fevereiro e recebeu investimentos 
angústia de ver o cartão sumir na mão de estranhos Soon da ie 


POR SILVIA BALIEIRO empresa responsável pelas tran- 
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sações com cartões MasterCard, 
Maestro RedeShop e Diners. 


Celular para dados 


FOTOS ALEXANDRE BATTIBUGLI / ANDRE VALENTIN 


A churrascaria Porcão, do Rio de 
Janeiro, usa outra tecnologia para 
fazer a cobrança de cartões de cré- 
dito nas mesas. É o chamado POS 
Wireless, da Visanet. Por fora — 
a não ser pela ausência de fios — 


Será que é seguro? 
Com conexões ininterruptas, 
usando uma rede de dados pouco 
conhecida, como fica a segurança 
das transações nos POS wireless? 
As empresas envolvidas dizem-se 
convencidas de que o sistema sem 
fio é bastante seguro. Para afirmar 
isso com convicção, a Visanet utiliza 
criptografia 3DES (Triple DES), 

que usa um algoritmo de chaves 
duplas em todas as cobranças. 
Complementando, há um sistema 
de gestão de chaves DUKPT 
(Derived Unique Key Per 
Transaction), que muda a chave 

da criptografia a cada transação. 

As operadoras de celular também 
têm forte esquema de proteção. 
Nos POS com a infra-estrutura 

da Oi, a rede GPRS é encriptada 
com uma chave de 128 bits. 

No caso do CDMA 1x, além da 
criptografia com 128 bits, também é 
usada a tecnologia de tunelamento 
(L2TP), que cria diversas camadas 
de proteção para evitar invasões. 


o equipamento é muito parecido 
com o terminal convencional. A 
principal modificação está na par- 
te interna, onde há uma placa e 
um modem de celular. 

No Porcão, os terminais da Vi- 
sanet usam a rede da Oi para fa- 
zer as cobranças. Os dados trafe- 
gam numa rede GPRS, que pode 
atingir uma velocidade de até 115 
Kbps. Em vez de o cliente entre- 


gar o cartão na mão do garçom, é 


o garçom que traz o terminal pa- 
ra a mesa e realiza a operação ali 
mesmo. “Além da comodidade, a 
segurança dos clientes também 
aumentou, porque agora eles as- 
sistem a todo o processo”, acredi- 
ta Olavo Souza Santos, gerente do 
Porcão de Ipanema. 

Se por um lado os clientes ga- 
nharam mais confiança no siste- 
ma, por outro as operadoras con- 
seguem levar os cartões aonde eles 
não chegavam. É o caso da rede 
de restaurantes América, que uti- 
liza o POS sem fio da Redecard 
nas entregas em domicílio. Com 
o sistema wireless, o usuário po- 
de fazer o pagamento com cartão 
de crédito ou débito na porta de 
casa. O serviço de comunicação é 
oferecido pela BCP, que usa o pa- 
drão CDPD (Cellular Digital Pac- 
ket Data), para a transmissão de 
dados a 19,2 Kbps. 

Quem vai ao Ceagesp, em São 
Paulo, também encontra o novo 
sistema. Para comprar flores na 
banca de Inês Guo Fong Ju, não 
é preciso levar dinheiro ou che- 
que. Desde janeiro, ela usa o apa- 
relho sem fio da Visanet. “A maior 
vantagem do sistema é a seguran- 
ça. Agora tenho menos problemas 
com cheques roubados ou sem 
fundo, porque consigo fazer a co- 
brança com cartão”, afirma Inês. 

Desenvolvido pela americana 
VeriFone, o terminal usado pela 
Visanet na banca de flores utiliza 
a tecnologia CDMA 1x, ofereci- 
da pela joint venture entre Portu- 
gal Telecom e Telefonica Móvi- 
les. Segundo o fabricante, esse é 
o primeiro terminal CDMA 1x de- 
senvolvido no mundo. Com uma 
velocidade nominal de 144 Kbps, 
faz a transferência dos dados de 
três a cinco segundos. 


Independentemente da tecno- 
logia usada — GPRS, CDPD ou 
CDMA Ix—, o terminal não pre- 
cisa fazer uma ligação telefônica 
para processar a cobrança. À co- 
municação fica o tempo todo es- 
tabelecida. Para colocar os termi- 
nais em funcionamento, a Visanet 
investiu até agora cerca de 2 mi- 
Ihões de dólares. No final do ano, 


POS sem fio: 
até nas bancas 
[o [o W 67=%: To [170] 


Porcão, no Rio: 
os clientes ficam 
[o [Mo] [a [o Mao MoT= | gr=To) 





a empresa espera ter 10 mil ter- 
minais operando em todo o Bra- 
sil. Segundo Herval Cossi, dire- 
tor executivo de tecnologia e ope- 
rações da Visanet, dentro de um 
ou dois anos, o sistema sem fio 
responderá por 25% da rede Visa. 
Obviamente, o sistema só funcio- 
na em áreas atendidas pelas ope- 
radoras de celular. Em regiões de 
sombra o terminal tradicional con- 
tinua sendo a única opção. ER 
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TI As 100 empresas mais ligadas do Brasil 





Biometria, welo services, VPN, business intelligence... Descubra o que 
andam fazendo as empresas mais avançadas em TI no país 


POR LUCIA REGGIANI 
Se um dia, num mau momento, você quiser ar- as corporações que estão na vanguarda de TI vi- 
riscar seus últimos centavos numa aposta de TI, vem uma época de sofisticação de seus sistemas, 
aqui vai uma dica: nunca aposte contra os ban- focando a inteligência dos negócios, a gestão 


do conhecimento, a agilidade e a seguran- 
ça de suas operações. Desta vez desta- 
camos quem mostrou serviço em 17 


cos. Eles são, de longe, os donos da cena 
em tecnologia da informação. Na Oita- 
va Pesquisa INFO “As 100 Empresas 
mais Ligadas do Brasil”, mais uma setores da economia. Por exemplo, 
vez os bancos esmagaram a concor- a Siemens, a quarta colocada no ran- 
rência. Deu Bradesco na cabeça, se- | tm | King geral e a primeira em tecnolo- 
guido de Itaú, no segundo posto, e gia, a Petrobras, a quinta no ranking 
Unibanco, no terceiro. Juntos, os três geral e a primeira em petróleo e deri- 
investiram, no ano passado, simples- vados, e a Alcoa, a sexta no ranking ge- 
mente meio bilhão de dólares. Quer mais? ral e a primeira em mineração, siderur- 
Em retrospectiva, eles parecem embbeded gia e metalurgia (veja quadro na página 77). 







no nosso ranking. Também chamamos a atenção em 2003 pa- 
À oitava versão de “As 100 mais Ligadas” mos- ra as empresas mais ligadas dos seis estados mais 
tra, além dos bancos sempre à frente, muito mais: industrializados do país, trazendo para o pódio 
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empresas como a gaúcha Lojas Colombo e a mi- 
neira MRS Logística. 

No total, as 175 empresas que responderam à 
pesquisa INFO investiram 1,9 bilhão de dólares em 
tecnologia no ano passado, sem contar os gastos 
com manutenção nem a folha de pagamento dos 
seus 43 355 profissionais de informática, 68% con- 
tratados com carteira assinada. Com crise ou sem 
crise, essas empresas afirmam que vão continuar 
investindo forte em TI: 47% disseram que seus 
investimentos em dólares em 2003 serão maiores 
do que os realizados em 2002. Apenas 16% têm 
intenção de mantê-los no mesmo patamar, en- 
quanto 25% vão reduzi-los. Em vários casos, não 
porque não possam ou não queiram, mas porque 
concluíram um ciclo de desembolso mais pesa- 
do. É o que ocorre com a Siemens. 
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Alguns dos números mais interessantes da pes- 
quisa deste ano se concentram em software. A uti- 
lização das VPNs, redes privadas virtuais, saltou 
de 59% em 2002 para 79% das empresas este ano, 
ultrapassando os sistemas de gestão (ERP), ado- 
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tados em 74% das companhias participantes do 
levantamento. O salto das VPNs se explica dado 
o crescimento das operações das empresas via in- 
ternet, particularmente na interação entre as uni- 
dades espalhadas pelo país e pelo mundo, exigin- 
do um reforço de segurança. 

A força da internet no meio corporativo também 
se verifica na utilização de web services, que nem 
têm ainda todo o conjunto de padrões estabeleci- 
dos e já estão presentes em 66% das empresas 


VPNs LIDERAM NAS CORPORAÇÕES 
Softwares em uso — em % das empresas 
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pesquisadas, fazendo os sistemas mais diversos 
conversarem. É o caso da Alcoa, onde os serviços 
via web de monitoramento de carga podem ser 
utilizados pelos clientes. 

Falhas de segurança em sistemas críticos e a 
proliferação de hackers muito dispostos a explo- 
rá-las deram aos programas de detecção de intru- 
sos (IDS) o quarto lugar entre os mais utilizados 
pelos participantes da pesquisa, com 64% das 
menções. E para evitar problemas na segurança 
interna, a biometria se faz presente em 12% das 
empresas, principalmente no controle de acesso 
a áreas importantes, como a sala dos servidores 
da Petrobras, quinta colocada no ranking. 


Mais inteligência 


Depois de internet e segurança, o que mais interes- 
sa às empresas é extrair de seus dados as informa- 
ções que auxiliarão na tomada de decisões. Tanto 
que a utilização de sistemas de business intelligence 
saltou de 38% das menções em 2002 para 55% es- 
te ano. Com essa mesma perspectiva, os gerencia- 
dores de relacionamento com os clientes (CRM) tam- 
bém cresceram em utilização, embora um pouco 
menos, passando de 38% das empresas no ano pas- 
sado para 42% em 2003. Integrantes desse bloco, os 
gerenciadores do conhecimento avançaram bem, pas- 
sando de 18% das menções em 2002 para 25% es- 
te ano, e o data mining, de 25% para 33%. 


AS MAIS LIGADAS POR ESTADO 


Empresa [=Ejte fo [0] Nota 
Bradesco São Paulo 9,81 
Petrobras Rio de Janeiro 7,97 
Lojas Colombo Rio Grande do Sul TatS) 
Furukawa Paraná Fe) 
MRS Logística Minas Gerais 6,20 
Weg Santa Catarina 5,84 
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TI As 100 empresas mais ligadas do Brasil 


As empresas mais ligadas 


Servidores Investimento em Previsão de 
tecnologia em 2002 investimento para 
(US$ milhares)” | 2003 (US$ milhares)!” 


Empresa Eetejo [5] Setor Micros 














1 Bradesco Osasco Bancário 103 982 4762 268 000 360 360 
2 aú São Paulo Bancário 79736 6687 160 500 108 300 
3 Unibanco São Paulo Bancário 29 000 1750 79 000 79 000 
4 Siemens São Paulo Tecnologia 6 500 262 9100 4100 
5 Petrobras Rio de Janeiro Petróleo e derivados 38 000 2 000 128 600 NI 
6 Alcoa São Paulo Mineração, siderurgia, metalurgia 3582 164 3 500 5 500 
7 Brasil Telecom Brasília Tecnologia 12000 900 112000 NI 
8 Banco do Brasil Brasília Bancário 76729 12336 111 708 178629 
9 Unisys Rio de Janeiro Tecnologia 2 600 210 9 500 7 400 
10 TV Globo Rio de Janeiro Mídia e comunicação 3 600 200 4 800 2 800 
11 Promon São Paulo Construção 1400 80 4840 4560 
12 ABN Amro Real São Paulo Bancário 22000 3200 48 000 23 000 
13 Lojas Colombo Farroupilha Varejo 3 250 335 1000 1000 
14 Serpro Brasília Tecnologia 48914 1235 12989 8809 
15 BankBoston São Paulo Bancário 5276 288 30 000 30 000 
16 Sudameris São Paulo Bancário 6902 462 16815 28 678 
17 Johnson & Johnson São Paulo Higiene e cosméticos 850 30 10000 10 000 
18 Furukawa Curitiba Tecnologia 850 26 76 NI 
19 ABB Osasco Tecnologia 2538 102 346 NI 
20 Syngenta São Paulo Química 850 75 4000 4000 
21 Multibrás São Paulo Eletroeletrônico 3 000 170 5 530 3 700 
22 Lojas Renner Porto Alegre Varejo 3 800 66 2 800 2 500 
23 Embratel Rio de Janeiro Tecnologia 12000 400 50 000 30 000 
24 Banco Lloyds TSB São Paulo Bancário 450 40 2 500 2 500 
25 Infoglobo Rio de Janeiro Mídia e comunicação 1837 115 760 2381 
26 Construções Camargo Corrêa São Paulo Construção 1961 69 2124 3396 
27 Nestlé São Paulo Alimentos 4000 140 15 000 20 000 
28 Pilkington Caçapava Construção 500 29 700 2 000 
29 Proceda São Paulo Tecnologia 500 400 2245 2808 
30 Microsoft São Paulo Tecnologia 450 30 3 500 3 500 
31 Telefônica São Paulo São Paulo Tecnologia 18 900 1054 38 752 73 586 
32 Hospital Albert Einstein São Paulo Saúde 1362 110 2293 3318 
33 Varig Rio de Janeiro Transportes 8 000 120 5 000 7 000 
34 Droga Raia São Paulo Varejo 860 121 430 520 
35 Rhodia São Paulo Química 1700 70 3 500 3 500 
36 Visanet São Paulo Serviços 1200 50 69 880 9 000 
37 Microsiga São Paulo" Tecnologia 1000 100 4040 4610 
38 Submarino São Paulo Varejo 280 39 700 700 
39 Coamo Campo Mourão Alimentos 1.500 60 1500 1.500 
40 MRS Logística Juiz de Fora Transportes 861 82 1677 1462 
41 Porto Seguro São Paulo Seguros 6 000 200 11 250 13 500 
42 AT&T Latin America no Brasil São Paulo Tecnologia 420 60 600 600 
43 Natura Itapecerica da Serra Higiene e cosméticos 1548 81 1300 2 500 
44 TAM Linhas Aéreas São Paulo Transportes 4550 150 7 000 5 000 
45 SAP Brasil São Paulo Tecnologia 500 33 413 270 
46 Citibank São Paulo Bancário 3 800 212 5 695 15456 
47 Eli Lilly São Paulo Saúde 700 26 2 000 1465 
48 Weg Jaraguá do Sul Eletroeletrônico 2 450 58 890 2 120 
49 Banco do Nordeste do Brasil Fortaleza Bancário 5 700 326 10000 17510 
50 CSN Rio de Janeiro Mineração, siderurgia, metalurgia 4600 170 4600 8 000 


Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Número de micros (8%), Investimento em tecnologia em 2002 (10%), Tecnologia e capacidade da rede corporativa (10%), 
internet (8%), Capacidade de armazenamento (8%), Uso de internet rápida por telefone celular (2%), Computação portátil (5%) e Softwares em uso (10%) NI: não informado. LD: linha discada. 
2002 (4) LD, fibra, rádio, satélite, ADSL, cabo (5) LD, fibra, rádio, satélite, ADSL, ISDN, cabo (6) Faturamento em 2001 (7) Faturamento das três divisões 
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Faturamento Profissionais Como a empresa [67] o Ec [oi [o fi [o [Ho [NB [ q: | Sie [070 [O R /o 7 A | Treina Contrata 





em 2002 de informática se conecta à internet armazenamento comerciais dados administração funcionários funcionários 
(US$ milhares)!” fofo) pigs Léo [o] (emterabytes) pelainternet narede feita pela intranet pela internet pela internet 
3 070 000 3161 (4) 136,0 C&V Sim 100 Sim Sim 1 
2.557 000 2485 (O) 145,5 C&V Sim 100 Sim Sim 2 
1 868 000 980 Fibra, rádio 76,0 C&V Sim 100 Sim Sim 3 
1 020 000 89 Fibra 60,0 C&V Sim 100 Sim Sim 4 
28 162 000 920 Fibra, satélite 200,0 C&V Sim 60 Sim Não 5 
831 000 re Fibra, rádio 4,0 C&V Sim 90 Sim Sim 6 
2 800 000 456 Fibra 300,0 C&V Sim 30 Sim Sim 7 
2 602 9492) 0 Fibra 185,5 C&V Sim 20 Sim Não 8 
600 0008 390 LD, fibra, rádio, cabo 9,0 C&V Sim 90 Sim Sim 9 
1328 7009 56 Fibra 8,0 C&V Sim 50 Sim Sim 10 
177 294 97 LD, fibra, ADSL 2,0 C Sim 100 Sim Sim 11 
1 338 4092 1330 Fibra 60,0 C&V Sim 30 Sim Sim 12 
215 000 37 Fibra, rádio 5,0 C&V Sim 70 Não Sim 13 
237 350 3532 Fibra, rádio 574,0 Não realiza Sim 100 Sim Não 14 
683 780? 404 Fibra 13,0 C&V Sim 30 Sim Sim 15 
377 385 314 Fibra 84 C&V Sim 70 Sim Sim 16 
575 0007 4 LD, fibra, ADSL, ISDN, cabo 2,0 C&V Sim 90 Sim Sim 17 
108 800 12 Fibra, rádio, satélite, ADSL 14,5 V Sim 90 Sim Não 18 
311 3242 60 Fibra 70 C&V Sim 40 Sim Sim 19 
360 000 23 Fibra 0,8 C&V Sim 50 Sim Sim 20 
607 758 25 Fibra, ADSL 55 C&V Sim 30 Sim Sim 21 
263 210 39 Rádio 3,5 (6; Sim 100 Sim Sim 22 
2.200 000 350 Fibra 60,0 C Não 100 Sim Sim 23 
285 000 38 Fibra, ADSL IES C&V Sim 70 Sim Não 24 
148 769 16 Fibra, rádio 3,0 C&V Sim 70 Não Sim 25 
589 3008 11 LD, fibra, rádio, satélite, ADSL 3,6 V Sim 60 Sim Sim 26 
2179 2662 87 Fibra 12,0 C&V Sim 30 Sim Sim 27 
95 000 2 Fibra 0,6 C&V Sim 30 Sim Sim 28 
35 203 435 Fibra 15,0 C Sim 80 Não Sim 29 
248 63429) 81 Fibra 2,0 Não realiza Sim 70 Sim Sim 30 
3787 997 253 Fibra 116,0 C&V Não 20 Sim Sim 31 
120 221) 71 LD, rádio, ADSL 5,0 C&V Não 40 Sim Sim 32 
2.500 000 125 Fibra, rádio 3,5 C&V Sim 30 Sim Sim 
100 000 25 LD, fibra, rádio, ADSL, cabo ily8) C Sim 80 Não Sim 34 
700 000 38 Fibra 25,0 C&V Sim 30 Sim Sim 35 
247 469 20 Fibra 15,0 V Sim 40 Não Sim 
67 600 28 Rádio 0,1 C&V Não 70 Sim Sim 37 
36 800 26 Rádio 2,0 C&V Não 90 Não Sim 38 
705 660 66 Fibra 2,0 C&V Sim so Não Não 39 
304 373 34 Fibra 2,2 (c; Sim 70 Sim Sim 40 
562 506 283 Fibra, rádio, ADSL 3,5 v Sim 10 Sim Sim 41 
52 032 18 Fibra 4,0 C&V Sim 50 Não Não 42 
1 900 000 89 Fibra, rádio 5,6 C&V Sim 40 Sim Sim 
1 338 3009 220 Fibra 17,0 C&V Sim 10 Não Não 44 
91 267 20 Fibra 4,0 C&V Não so Sim Sim 45 
1045284 90 Fibra 3,0 C&V Sim 30 Sim Sim 
133 000 11 Fibra 3,0 C&V Não 10 Sim Sim 47 
434 410 120 Fibra 3,6 C&V Sim 20 Não Sim 48 
331 520 0 Fibra 4,0 Não realiza Não so Sim Sim 49 
1 000 000º 155 Fibra 6,0 (o Sim 30 Sim Sim 50 


Transações pela internet (10%), Integração de voz e dados na rede (10%), Uso da intranet na administração (16%), Conexão à internet (5%), Treinamento e contratação de funcionários pela 
C: compra. V: venda. C &V: compra e venda (1) Informações fornecidas pelas empresas em dólares (2) Calculado ou estimado pela INFO (3) Ano fiscal de 1º de julho de 2001 a 30 de junho de 
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TI As 100 empresas mais ligadas do Brasil 


As empresas mais ligadas 


Empresa Sede Setor Micros Servidores Investimento em ' Previsão de 
tecnologia em 2002 investimento para 
(US$ milhares)? | 2003 (US$ milhares)? 








51 Ticket Serviços São Paulo Serviços 837 100 8 360 5 660 
52 Alcatel São Paulo Tecnologia 1580 56 3 000 3 500 
53 Itautec Philco Manaus Tecnologia 2 500 30 2 500 2 500 
54 Metron São Paulo Tecnologia 152 13 1500 820 
55 Pfizer São Paulo Saúde 1300 40 1600 2200 
56 Indiana São Paulo Seguros 400 30 1319 1500 
57 Renault Curitiba Automotivo 2572 88 1512 283283 
58 Grupo Pão de Açúcar São Paulo Varejo 10 100 620 1938 484 152 974 
59 Elevadores Otis S. Bernardo do Campo Construção 608 15 483 500 
60 Camargo Corrêa Cimentos São Paulo Construção 550 26 311 1200 
61 Eaton Valinhos Automotivo 1015 34 2125 1075 
62 Prodesp Taboão da Serra Tecnologia 7270 120 5851 23527 
63 Motorola São Paulo Tecnologia 2424 125 3 000 2 000 
64 V&M do Brasil Belo Horizonte Mineração, siderurgia, metalurgia 1620 50 550 2450 
65 Aracruz Celulose Aracruz Papel e celulose 860 70 3 000 3100 
66 Banco Fibra São Paulo Bancário 257 22 1278 850 
67 Telemig Celular Belo Horizonte Tecnologia 2 000 200 9 330 5 058 
68 McDonald's Barueri Alimentos 4 360 42 2 300 4100 
69 Boehringer Ingelheim São Paulo Saúde 900 45 2 000 2200 
70 Marítima São Paulo Seguros 950 50 1150 1150 
71 PrimeSys São Paulo Tecnologia 332 50 1800 2 000 
72 Caesb Brasília Serviços 1408 19 3198 2349 
73 Grupo Telecom Americas Rio de Janeiro Tecnologia 4000 320 13.000 31 000 
74 Caramuru Alimentos Itumbiara Alimentos 531 26 867 1350 
75 Impsat Cotia Tecnologia 300 15 120 145 
76 Carbocloro Cubatão Química 269 11 366 450 
77. Usiminas Belo Horizonte Mineração, siderurgia, metalurgia 3200 193 916 1835 
78 Biosintética São Paulo Saúde 305 14 1500 1600 
79 Pirelli Cabos Santo André Tecnologia 800 50 600 600 
80 Açominas Belo Horizonte Mineração, siderurgia, metalurgia 1740 90 4 000 4 000 
81 Klabin São Paulo Papel e celulose 2 900 200 2022 2589 
82 Contax Rio de Janeiro Serviços 10 000 200 7 000 15 000 
83 Grupo Ultra São Paulo Serviços 2800 120 6 100 9 300 
84 Santher São Paulo Papel e celulose 300 2) 500 500 
85 Cenibra Belo Oriente Papel e celulose 780 46 6305 3 465 
86 Dresdner Bank São Paulo Bancário 240 40 2 500 1700 
87 Latasa Rio de Janeiro Mineração, siderurgia, metalurgia 450 20 455 1000 
88 Eletronorte Brasília Serviços 2150 89 2147 SI 
89 Copersucar União São Paulo Alimentos 700 30 2 500 1800 
90 John Deere Horizontina Automotivo 754 32 306 1290 
91 Belgo Mineira Belo Horizonte Mineração, siderurgia, metalurgia 1700 35 1200 1500 
92 Perdigão São Paulo Alimentos 1500 o 3 500 3 500 
93 Leite Paulista São Paulo Alimentos 200 15 50 50 
94 Liberty Paulista São Paulo Seguros 900 S2 1200 1200 
95 Ale Combustíveis Belo Horizonte Petróleo e derivados 218 23 150 250 
96 Bandeirante Energia São Paulo Serviços 824 58 3671 9112 
97 Aché Guarulhos Saúde 580 24 750 550 
98 Magazine Luiza Franca Varejo 2400 21 1400 2 000 
99 Elevadores Atlas Schindler São Paulo Construção 1500 60 1400 1000 
100 Alunorte Barcarena Mineração, siderurgia, metalurgia 250 5) 230 692 


Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Número de micros (8%), Investimento em tecnologia em 2002 (10%), Tecnologia e capacidade da rede corporativa (10%), 
intemet (6%), Capacidade de armazenamento (8%), Uso de intemet rápida por telefone celular (2%), Computação portátil (5%) e Softwares em uso (10%) NI: não informado. LD: linha discada. 
2002 (4) LD, fibra, rádio, satélite, ADSL, cabo (5) LD, fibra, rádio, satélite, ADSL, ISDN, cabo (6) Faturamento em 2001 (7) Faturamento das três divisões 
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Faturamento Profissionais Como a empresa Capacidade de Transações Voze % da Treina Contrata 














[740077 de informática se conecta à internet armazenamento comerciais dados administração funcionários funcionários 
(US$ milhares)? contratados (emterabytes) pela internet na rede feita pela intranet pela internet pela internet 
1130000 31 Fibra 5,0 Cc&v Sim 20 Sim Sim 51 
617 4038 21 Rádio 4,0 C Sim 50 Não Não 52 
429 370 60 LD, rádio 1,5 Cc&v Sim 20 Sim Sim 53 
90 250 3 Fibra, satélite, ADSL 2,0 Cc Não 100 Sim Sim 
177 300 27 Fibra 20 C&V Não 10 Sim Sim 55 
65351 40 ADSL 1,0 V Sim 50 Sim Sim 
533 155 58 Fibra, ADSL 13,0 V Sim 30 Não Não 57 
3314 000 142 Fibra 50,0 C&vV Não 30 Não Sim 58 
75 000 Iz Rádio 0,6 Cc Sim 40 Sim Sim 59 
225 419 5) Fibra, rádio 0,6 C&vV Não 60 Sim Sim 60 
180 000 23 Rádio 8,0 Não realiza Sim 50 Não Não 61 
72745 945 Fibra 6,0 Não realiza Sim 60 Não Não 62 
1199 0009 45 Fibra, ADSL 35 v Sim 30 Sim Sim 63 
290 000 34 Rádio 5,0 Cc Sim 20 Não Sim 64 
936 000 15 Fibra 25 Não realiza Sim 40 Não Não 65 
99 632 18 Fibra Ro C&vV Sim 20 Sim Não 66 
341 993 91 Fibra 16,0 C&v Não 10 Sim Sim 67 
485 000 9 LD, fibra 1,8 Cc Sim 10 Sim Não 68 
125 854 25 Rádio 2,0 Cc Sim 30 Não Sim 69 
185 745 59 Fibra 21 Cc&vV Sim 30 Não Não 70 
60 840 1 Fibra 1,7 Cc&v Não 70 Não Sim 71 
99 991 26 Fibra 0,1 Cc Não 60 Sim Não 72 
691 000 197 Fibra, rádio 70,0 V Sim 10 Não Sim 73 
335 312 iz Fibra 2 C&v Sim 10 Não Não 74 
33171 6 Fibra 0,2 Cc Sim 30 Sim Não 75 
154 660 17 Rádio 0,9 C&vV Sim 30 Não Não 76 
1344 484 154 Rádio se C Sim 10 Sim Não mM 
111 000 2 Fibra 0,7 Não realiza Não 90 Sim Sim 78 
170 000 20 ISDN 2,0 C&v Sim 10 Não Sim 79 
560 600º 122 Fibra, rádio 15,0 Não realiza Sim 40 Não Não 80 
1007 950 98 Rádio 3,0 Cc&v Sim 10 Não Não 81 
65 000 30 Fibra 2,0 Não realiza Sim 20 Não Sim 82 
1084 444 80 Fibra TO C&v Não 10 Sim Sim 83 
150 000 9 Fibra, rádio 0,1 C&V Não 30 Sim Não 84 
282 643 40 Cabo 1,5 Não realiza Não 90 Não Sim 85 
88 000 19 Fibra 0,6 Não realiza Sim 10 Sim Sim 86 
511 754 10 Fibra 15 C Sim 20 Não Sim 87 
569 340 96 LD, fibra, ISDN 3,0 Não realiza Sim 20 Sim Não 88 
1640 000 30 Rádio 5,0 Não realiza Sim 10 Não Sim 89 
307 4009 3 Fibra, rádio 2,8 C&V Não 30 Não Não 90 
891 640 0 Fibra 4,0 Cc&v Não 10 Não Não 91 
1249 0009 59 Rádio, ADSL 11,0 Não realiza Sim 10 Não Não 92 
80 000 20 Rádio 0,7 V Sim 20 Não Não 98 
113 190 19 Fibra lê! V Não 50 Não Não 94 
382 000 4 LD, fibra, ADSL, cabo 0,1 V Sim 20 Não Sim 95 
1413 9009 27 Fibra 2,8 Não realiza Não 50 Não Sim 96 
188 000 28 Fibra 0,7 Não realiza Sim 10 Sim Sim 97 
198 000 41 ADSL 1,6 Vende Sim 10 Não Não 98 
226 000 30 Fibra 2,0 Não realiza Sim 10 Não Não 99 
228 000 1 Fibra, rádio 0,6 C&vV Não 10 Não Não 100 





Transações pela internet (109%), Integração de voz e dados na rede (10%), Uso da intranet na administração (16%), Conexão à internet (5%), Treinamento e contratação de funcionários pela 
C: compra. V: venda. C &V: compra e venda (1) Informações fornecidas pelas empresas em dólares (2) Calculado ou estimado pela INFO (3) Ano fiscal de 1º de julho de 2001 a 30 de junho de 
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VOZ SOBRE IP AVANÇA 


Tecnologias de integração de voz 
e dados — em % das empresas 





Sistemas de trabalho em grupo ficaram nos mes- 
mos 38% do ano anterior, enquanto os programas 
de mensagens instantâneas subiram quatro pon- 
tos percentuais, utilizados hoje em 36% das com- 
panhias para a troca rápida de informações. Ou- 
tros sistemas, embora estejam em operação em 
menos de 30% das companhias, cresceram em re- 
lação a 2002: supply chain saiu de 20% para 29%; 
gerenciamento de documentos (GED) foi de 20% 
para 26%, e as redes neurais, na lanterna, dobra- 
ram de uso, passando de 3% para 6%. A única que- 
da ficou com os sistemas de mensagens unifica- 
das de voz e dados, que perderam cinco pontos 
percentuais, caindo para 23%. As aplicações de 
integração (EAN), incluídas no levantamento des- 
te ano, despontam com 26% das menções. 

Entre os sistemas operacionais de rede, o Win- 
dows (2000 e NT) continua presente no maior 
número de empresas, utilizado em 97% das cor- 
porações pesquisadas, enquanto os diversos sabo- 
res de Unix cresceram um pouco, passando de 
59% para 66%. Mas é do Linux, o sistema de có- 
digo aberto que promete estabilidade maior com 
preço menor, a maior expansão: saltou de 39% em 


PORTÁTEIS AOS MONTES 
Hardwares utilizados — em % das empresas 
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2002 para 52% em 2003. Netware e o finado 0S/2 
ficaram nos mesmos 30% e 7%, respectivamente, 
registrados no ano anterior. 

Embora não seja uma novidade o esforço das 
empresas de voltarem seus sistemas para o padrão 
web, há muito ainda por fazer — 32% não reali- 
zam transações comerciais pela internet. Das que 
realizam essas operações, 36% compram e ven- 
dem, 18% só compram e 14% só vendem. A intra- 
net também ainda não dá tudo o que pode em fa- 
vor da administração — a maioria das empresas 
(58%) realiza no máximo 30% das ações adminis- 
trativas com interface web, e só 7% disseram uti- 
lizá-la plenamente. Em recursos humanos, a uti- 
lização da grande rede melhora um pouco: 59% 


ADMINISTRAÇÃO RESISTE À WEB 
Faixa de utilização da intranet na 
administração — em % das empresas 
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das empresas disseram contratar mão-de-obra pe- 
la internet, enquanto 49% a utilizam em treina- 
mento de funcionários. 

O trabalho fora da sede das corporações pros- 
pera em todos os segmentos: 82% das empresas 
disseram ter funcionários trabalhando remotamen- 
te. Para equipar executivos, força de vendas, ins- 
petores e outros profissionais de campo, os note- 
books estão em 97% das companhias, e os hand- 
helds, em 42%. Apenas 2% não utilizam nenhum 
dispositivo de computação móvel. Os recém-lan- 
çados Tablet PCs, pranchetas muito espertas, já 
estão em cinco empresas, inclusive no Bradesco, 


AS MAIS LIGADAS POR SETOR 


Empresa Setor Nota 
Bradesco Bancário 9,81 

Siemens Tecnologia 8,18 
Petrobras Petróleo e derivados 197 
Alcoa Mineração, siderurgia, metalurgia 7,85 
TV Globo Mídia e comunicação Roz 
Promon Construção 50 
Lojas Colombo Varejo 745 
Johnson & Johnson Higiene e cosméticos TIO 
Syngenta Química 6,97 
Multibrás Eletroeletrônico 6,96 
Nestlé Alimentos 6,71 

Hospital Albert Einstein Saúde 6,48 
Varig Transportes 6,46 
Visanet Serviços 6,36 
Porto Seguro Seguros 6,13 
Renault Automotivo 5,58 
Aracruz Celulose Papel e celulose 5,34 


o campeão do ranking. Na comunicação remota 
com a sede, a conexão rápida por telefone celular 
ainda engatinha: 12% das companhias adotam ce- 
lulares CDMA 1X, e 4%, o GPRS, lançados no 
país no ano passado. O celular CDMA comum 
domina em 63% das empresas, seguido pelo 


TDMA, com 58%, e pelo GSM, com 21%. 


Os líderes 

O Bradesco, que retoma este ano do Itaú o pri- 
meiro posto no ranking, tem muitos planos para 
TI em 2003, tanto que sua previsão de investi- 
mentos representa um salto de 34% sobre 2002, 
atingindo 360 milhões de dólares. Esses recursos 
vão atender, principalmente, à renovação do par- 
que de servidores de 2 954 agências, à reformu- 
lação de 219 agências exclusivas para clientes de 
alta renda, à incorporação de outras instituições 
financeiras, à criação de novos produtos e à sua 
constante expansão. “Nossa demanda por hard- 


CDMA DOMINA 
Tecnologias de celulares — em % das empresas 
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ware e software cresce de 20% a 25% ao ano, e a 
de armazenamento, 50%”, diz Laércio Albino Ce- 
zar, vice-presidente executivo do Bradesco. “O 
banco quer ter 17 milhões de contas e vender 70 
milhões de produtos até o final deste ano, e a área 
de tecnologia tem de se virar para dar as condi- 
ções necessárias”, diz ele. 

Já a Siemens, a quarta mais ligada do ranking, 
não precisa correr tanto: acaba de concluir um 
projeto de unificação mundial dos processos in- 
ternos da empresa. “Implantamos o CRM (Sie- 
bel) e equipamos 90% da força de vendas com no- 
tebooks com acesso ao sistema de gestão (SAP). 
Como os vendedores podem fazer todos os regis- 
tros em campo, eliminamos as reuniões, liberan- 


FIBRA IMPERA NA CONEXÃO 


Tecnologias de conexão à internet — 
em % das empresas 
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do-os para vender mais”, afirma Jairo Martins, o 
CIO da Siemens. Redes sem fio nas fábricas, in- 
terface web para tudo e acesso à rede interna de 
qualquer unidade da empresa no planeta deixa- 
ram os executivos livres para buscar negócios em 
vez de ter de voltar para a empresa para respon- 
der e-mails e fazer registros. 

Num movimento similar ao da Siemens vem ca- 
minhando a operadora de telefonia fixa Brasil Te- 
lecom, sétima no ranking, que desde 2001 se de- 
dica a transformar os legados das operadoras de 
telecomunicações estatais que lhe deram origem 
em sistemas mundiais. Em 2002 a Brasil Telecom 
tratou de concluir os módulos de gestão, fatura- 
mento e cobrança do SAP, implantar o sistema de 
gestão de recursos humanos, ter quase pronto o 
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TI As 100 empresas mais ligadas do Brasil 


MAIS TRANSAÇÕES ONLINE 


Operações comerciais realizadas 
na internet — em % das empresas 


36 


Compra e venda 


14 18 


Venda Compra 








32 


Não realiza 


CRM com clientes empresariais e começar a co- 
lher os primeiros frutos do business intelligence. 
“Conseguimos segmentar e ver claramente o per- 
fil do cliente, suas necessidades e até o compor- 
tamento de pagamento”, diz Waldeck Araújo, o 
CIO da Brasil Telecom. 






Testar e atualizar sistemas, trocar equipamentos, 
integrar áreas, tudo fica muito mais complicado em 
empresas que não podem parar. É o caso da Alcoa, 
sexta colocada no ranking, cujas fábricas trabalham 
em regime de 24 por 7. Um passo importante dado 
pela equipe de TI ultimamente foi o portal MyAl- 
coa, de relacionamento com clientes, fornecedores 
e representantes. Baseado em web services, possui 
um sistema de rastreamento que identifica o visitan- 
te e oferece a interface adequada. “Pelo portal, o 
cliente pode acompanhar o status do pedido, moni- 
torar por GPS o trajeto da carga da fábrica até sua 
porta e reclamar se houver algum problema”, diz 
Marcos Caldas, o CIO da Alcoa. Pelo jeito, o proje- 
to foi aprovado — as vendas da Alcoa pela internet 
alcançaram 100 milhões de dólares no ano passado. 


Os critérios do ranking 


Em meados de fevereiro, INFO enviou 
às 748 maiores empresas do país 

um questionário com 30 perguntas 
sobre seus investimentos em 
tecnologia da informação. Recebemos 
175 respostas, encaminhadas por 
157 companhias privadas e 18 
estatais, dos setores da indústria (69), 
do comércio (18) e de serviços (88). 
Para chegar às 100 empresas mais 
ligadas, estabelecemos pesos para 
os seguintes itens: número de micros 
(8%), investimento em tecnologia em 
2002 (10%), tecnologia e capacidade 
da rede corporativa (10%), transações 
comerciais pela internet (10%), 
integração de voz e dados na rede 
(10%), uso da intranet na 
administração (16%), conexão 

à internet (5%), treinamento 

e contratação de funcionários pela 
internet (6%), capacidade de 
armazenamento de dados (8%), uso 
de internet rápida por telefone celular 
(2%), computação portátil (5%) 

e softwares em uso (10%). 
Responderam ao questionário 

as seguintes empresas: 
-comDomínio « ABB. ABN Amro Real» 
Aché « Açominas« Advantech« AES 
Eletropaulo « Albrás « Alcatel « Alcoa « 
Ale Combustíveis « Alunorte « 
American Tower « Aracruz Celulose « 
Arno AT&T Latin America no Brasil « 
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Atento AutoBAn« Banco Brascan 
Banco Cacique « Banco do Brasil + 
Banco do Estado do Piauí « Banco do 
Nordeste do Brasil « Banco Fibra « 
Banco Lloyds TSB« Banco Nossa 
Caixa Banco Rural « Bandeirante 
Energia « Bank of America « 
BankBoston Belgo Mineira « 
Benteler « BIC Brasil « Biosintética « 
Boehringer Ingelheim « Bradesco + 
Brasil Telecom. BSH Continental « 
Caesb» Calçados Beira-Rio «Camargo 
Corrêa Cimentos « Caramuru 
Alimentos « Carbocloro « Caterpillar « 
CEB. Ceees Celg« Cenibra« Centrais 
Elétricas do Parás CET «Cetesbe 
Chapecó e Cigna Saúde « Citibank « 
Coamo-e Codesp« Computer 
Associates « Condepe « Conectiva « 
Construções e Comércio Camargo 
Corrêae Contax« Copersucar União « 
Correio Brasiliense « Cosesp « Cotemig 
e Credicard CSNe CST « Danone « 
Dedalus « DHL « DirectNet « Dresdner 
Bank Droga Raia. Drogasil« Eaton « 
Editora Abril Eletrobrás « Eletronorte 
Elevadores Atlas Schindler 
Elevadores Otis « Eli Lilly - Embraco « 
Embratel» Ford Furukawa Grow 
Technology « Grupo Pão de Açúcar » 
Grupo Telecom Americas « Grupo 
Ultra « Helios Carbex Hermes « 
Hewlett-Packard « Hospital Albert 
Einstein « Hospital de Clínicas de 


Porto Alegre « Hospital e Maternidade 
São Luiz « Hospital Sírio Libanês « IBM 
«Ibmec Cl. Impsate Indiana « 
Infoglobo International Paper. Itaú « 
Itautec Philco « John Deere « Johnson 
& Johnson. K2 Solutions « Kia Motors « 
Klabin. Latasa Leite Paulista « Liberty 
Paulista « Lojas Colombo « Lojas 
Renner « Magazine Luiza « Makro « 
Marítima « McDonald's « Mercado 
Eletrônico « Metrô de São Paulo « 
Metron Microsiga « Microsoft « 
Motorola « MRS Logística « Multibrás « 
Natura Nestlé « Nova Dutra « 
PeopleSoft « Perdigão « Petrobrás « 
Pfizer « Pilkington Pirelli Cabos « 
Politec« Porto Seguro «e PR2. PrimeSys 
e Procedae Prodesp « Promon- RED 
Network « Renault e Rhodia « Royal & 
SunAlliance « Santher : SAP Brasil + 
SchlumbergerSema « SempreViva « 
Serpro « Siemens « Sonda « Submarino « 
Sudameris « Suzano/Bahia Sul « 
Syngenta « TAM Linhas Aéreas « 
Telefônica São Paulo « Telemig Celular 
«Ticket Serviços « Toyota. Trellis : TV 
Globo « TV1.com e Unibanco « Unimed « 
Unisys « Usiminas « V&M do Brasil 
Varig « Visanet e Weg. 

Foram excluídas do ranking as 
empresas que não informaram o valor 
dos investimentos em tecnologia 

e as que remeteram respostas após 

o dia 7 de março. Es 


À ordem é 


O CIO da Lojas Colombo mostra que é possível 
inovar sem mandar pelos ares toda a tecnologia 


POR SILVIA BALIEIRO 


Quando optou por trabalhar com 
tecnologia, em 1980, o gaúcho Ale- 
xandre Blauth, 39 anos, nunca ti- 
nha visto um computador na vida. 
Foi quase por acaso que ele foi pa- 
rar na faculdade de ciências da 
computação — e nunca mais saiu 
da área. Hoje, 22 anos depois, é 
CIO de uma das maiores redes va- 
rejistas do país, fortíssima no Sul, 
com faturamento de 800 milhões 
de reais. Foi Blauth quem levou o 
Linux para os PDVs das 296 uni- 
dades da Lojas Colombo e criou 
um site integrado com os estoques. 
Engana-se quem imagina que foi 
necessário começar tudo do zero 
— e dinamitar os investimentos 
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anteriores. Os sistemas da empre- 
sa foram adaptados e continuam 
rodando. Para Blauth, mudar só 
por mudar, nem pensar. 


A Lojas Colombo foi uma das 
primeiras empresas a adotar o Li- 
nuxe o ERP no Brasil. Estar na van- 
guarda da tecnologia é uma preo- 
cupação para você? 


BLAUTH Eu sempre procuro estar atua- 


lizado. Mas antes de tomar qualquer 
decisão preciso ter uma visão clara 
dos meus objetivos. Todos os anos 
surge algo que promete revolucionar 
a tecnologia — e muitas vezes revo- 
luciona. É preciso estar atento, mas 
escolher apenas o que realmente po- 


Alexandre Blauth, 
da Lojas Colombo: 
[MT (ND di goto F-Tafo [o] 

nos terminais das 
296 lojas da rede 





de agregar valor para a companhia. 
Antes de tomar decisões, vou atrás 
de institutos de pesquisa e troco idéias 
com outros CIOs. Quando implanta- 
mos o Linux nos PDVs, conversei 
muito com a Lojas Renner, que já usa- 
va o sistema. Na criação do catálo- 
go eletrônico de produtos, usamos 
o know-how do Magazine Luiza. 


O que é esse catálogo eletrô- 
nico de produtos? 


BLAUTH É um site de vendas criado 


para reforçar a linha de produtos das 
lojas físicas. Como não é possível 
expor todos os 6 mil itens do nosso 
catálogo nas lojas, usamos o com- 
putador. Se você for a uma loja pro- 
curar um cortador de grama, por 
exemplo, haverá apenas um mode- 
lo em exibição, mas no catálogo há 
outros cinco ou seis. Temos dez lo- 
jas funcionando nesse esquema no 
Rio Grande do Sul, em pequenas ci- 
dades que não comportam a estru- 
tura completa de uma loja. 


O que é mais difícil na hora de 
adotar uma nova tecnologia? 


BLAUTH É não ter referencial. Não sa- 


ber se é o momento certo para a im- 


FOTO LIANE NEVES 


plantação e não ter segurança de que 
o sistema irá proporcionar um futuro 
melhor para a empresa. 


INFO Foi nessa hora que o Linux 
entrou na Colombo? 
BLAUTH Sim, porque a gente poderia 


INFO Houve algum problema du- 
rante a implantação do Linux? 
BLAUTH Durante uma troca de ver- 


INFO Você já tomou uma decisão 
sem ter essa segurança? 

BLAUTH Quando trabalhei na Azaléia, 
em 1992, decidimos trocar os main- 
frames pela plataforma Unix. Usa- 
mos banco de dados da Oracle e 
optamos pela base Risc. Fizemos 
um capacity plan e vimos que a 
maior máquina Risc da época não 
suportaria as aplicações por muito 
tempo. Por outro lado, sabíamos 
que, se continuássemos no main- 
frame, iríamos ficar com uma tecno- 
logia que não era a melhor solução 
para aquele tipo de indústria. Fize- 
mos uma aposta na possível evolu- 
ção do Risc e felizmente acertamos. 


INFO Uma tecnologia nova é sempre 
a melhor solução para a empresa? 
BLAUTH Não. É um erro achar que 
trocando tudo os problemas serão 
resolvidos. Há casos em que a tec- 
nologia de vanguarda, além de criar 
novos problemas, não soluciona os 
antigos. Ter um sistema tecnicamen- 
te mais antigo não significa que vo- 
cê não possa tirar o melhor dele. 


aproveitar boa parte do parque. Não 
usaria uma nova tecnologia que exi- 
gisse novos equipamentos. Ainda te- 
mos em algumas lojas máquinas 486 
que rodam muito bem o sistema. 


6 Há casos em 
que a tecnologia 
de vanguarda, 


além de criar 
novos problemas, 

não soluciona 
os antigos E 


INFO Sua opção pelo Linux levou 


em conta a questão econômica 
ou o desempenho? 


BLAUTH As duas coisas. Fizemos tes- 


tes e vimos que, com o Linux, não 
precisaríamos investir em novas má- 
quinas e teríamos uma performan- 
ce melhor do que a da rede Novell. 
Além disso, levamos em considera- 
ção a estabilidade. Depois da insta- 
lação do Linux, os servidores da área 
de cobrança, que caíam semanal- 





são de banco de dados houve um 
problema que deixou a empresa in- 
disponível por algumas horas num 
feriado. Isso gerou um grau de es- 
tresse extremamente alto, porque 
não existe margem para erros na 
área de TI. Nessa hora é preciso ter 
uma estratégia de contingência pa- 
ra corrigir o problema o mais rápi- 
do possível. Esse é o desafio diário 
de um CIO. 


INFO E qual foi o seu maior desa- 


fio como CIO? 


BLAUTH Foi a migração tecnológica 


da Colombo. Em 1998, a empresa 
tinha um mainframe e nenhuma lo- 
ja interligada. As lojas não se enxer- 
gavam e não tinham acesso ao es- 
toque. As mercadorias eram vendi- 
das com base nos números do dia 
anterior. Um produto não disponí- 
vel acabava sendo vendido, enquan- 
to outro ficava se empoeirando no 
estoque. Os movimentos da com- 
panhia demoravam até dez dias pa- 
ra serem consolidados. Hoje, isso 
é feito diariamente, quase que em 
tempo real. 


INFO Quando você vai desenvol- 
ver um projeto, prefere uma so- 
lução caseira ou um software já 
conhecido? 

BLAUTH Eu não acredito em regras 


INFO Em que casos isso se aplica? mente, ficaram bem mais estáveis. 
BLAUTH Quando entrei na Colombo 
cogitamos trocar os sistemas de to- 
das as 230 lojas, mas depois vimos 
que isso não era necessário. A maior 


necessidade era uma maior comuni- 


INFO Você tem planos de tornar a 
Lojas Colombo uma empresa 
100% Linux? 

BLAUTH Não. Nós usamos o Win- 


cação com a área corporativa. As lo- 
jas tinham um legado extremamen- 
te competente, só que com um sis- 
tema defasado. A solução foi buscar 
uma nova tecnologia para a rede que 
não perdesse todo esse legado. Iden- 
tificamos uma linguagem, a Flag Ship, 
que adaptava o nosso programa, de- 
senvolvido em Clipper, para o Linux. 


dows nos sistemas corporativos e 
estamos sendo muito bem atendi- 
dos por ele. As aplicações funcio- 
nam bem, são estáveis e o possi- 
vel ganho financeiro não é tão sig- 
nificativo para justificar a mudança. 
Por enquanto, o custo que temos 
com o Windows compensa e não 
vamos mudar só por mudar. 


para isso. Cada situação exige uma 
solução diferente. Temos um siste- 
ma proprietário que roda nas lojas. 
Na área corporativa, usamos um 
ERP de mercado, da Gemco. 
Quando tivemos a necessidade de 
integrar esses dois sistemas, opta- 
mos por uma solução caseira, que 
era a solução mais adequada para 
aquela situação. Es 
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Monte um currículo 
Irresistível 


Informações pessoais objetivas combinadas com uma carta de apresentação específica para 
a empresa fazem a diferença na conquista daquele emprego legal numa época de crise. 
Veja neste modelo o que você deve — e não deve — incluir num currículo 











POR LUCIA REGGIANI 


63) E, 


DOCUMENTOS ENFEITES 

Números de RG, CPF, carteira profissional, Papel de carta, imagens e fotos só 
passaporte, título de eleitor, atestado de atrapalham. Utilize um processador de textos 
reservista e habilitação de motorista não normal, escolha uma fonte de boa leitura 
dizem nada sobre você e só serão em corpo 12 (Arial, por exemplo), evite as 
necessários na hora da contratação. maiúsculas desnecessárias (elas gritam!) 
Elimine-os do currículo. e use negrito/bold apenas nos tópicos. 


NOME COMPLETO 
Identifique-se com nome sem 
abreviações, nacionalidade, idade, 
estado civil e endereço (rua, número, 
complemento, CEP, cidade e estado). 
Seja encontrável, fornecendo telefone 
residencial, celular, e-mail e fax. 











É) JOÃO PEDRO CAVALCANTE DA SILVAO 
Solteiro, brasileiro, 29 anos 

peca Rua Pereira da Rocha, 123 — Itaim Bibi — CEP 01234-001 — São Paulo — SP 

Sintetize em poucas Telefax: (11) 2345-1234 

linhas o que sabe Celular: (11) 9345-1234 

fazer e como pode E-mail: jacsilva(Dcoldmail.com.br 
contribuir para aquela a 

empresa. Priorize o ER VOCE 


que é moderno e 


OBJETIVO PROFISSIONAL 


demandado no 
mercado. Se o 


Atuar na implementação, na manutenção e no suporte de redes. 


Diga o que você 
pretende fazer e em 


selecionador gostar que área deseja atuar 
do resumo, ” naquela empresa. 
certamente QUALIFICAÇÕES Pesquise antes para 


continuará lendo seu 
currículo até o fim. 





Experiência em redes corporativas e em sistemas baseados nas tecnologias de internet e banco de 


dados, certificação Cisco CCIE, inglês fluente. 


saber o que falta à 
companhia. 


s 


LUND BHO 


ojn 
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cg) 


SALÁRIO 

Falar de dinheiro na 
primeira abordagem é 
bastante deselegante. 
Mencione suas 
pretensões salariais 
apenas se O 
empregador as exigir. 


cg) 


MENTIRA 

Que feio! Dizer que 
faz o que não sabe ou 
que tem a experiência 
que não possui só 
para agarrar a vaga 

é uma imensa 
bobagem. Como em 
tecnologia não dá para 
disfarçar a ignorância, 
o mentiroso perde 

o emprego mais 
depressa do 

que ganha. 


Q 


SEJA BREVE 
Limite o volume de 
informações no seu 
currículo ao máximo 
de duas páginas. Na 
peneira do RH, fica 
quem consegue 
expor de forma direta 
e concisa o que é 
capaz de fazer. 


EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 


Q 


EXPERIÊNCIA 


Eis o campo predileto 





2000/2003 — PORTO FELIZ SEGURADORA 


Cargo: gerente de engenharia 

Coordenei equipe de 25 pessoas na implementação de rede corporativa de voz e dados de alta 
velocidade. Atuei na implantação de sistemas web para a troca de dados com corretores e controle 
de comissões em tempo real, resultando em agilidade e vantagem competitiva para a empresa. 


1997/2000 — NATURAL FOODS 


Cargo: gerente de tecnologia 
Coordenei equipe técnica de 15 pessoas. Gerenciei a implantação do sistema de business-to- 
business baseado na internet, projeto que gerou economia de 30% nos gastos com fornecedores. 


1996/1998 — BANCO MERCANTIL DO SUDESTE 


Cargo: administrador de rede jr. 

Colaborei no projeto de implantação da intranet da instituição e no gerenciamento de e-mail. Com 
esses sistemas, a diretoria pôde acompanhar a evolução dos negócios e ter acesso a informações 
administrativas e de recursos humanos online. 





FORMAÇÃO ACADÊMICA 


2001 — Cisco Certified Internetwork Expert (CCIE) 

1998/2000 — Cursos de Java e XML 

1997 — Certified Specialist Novell Administrator (CNA) 

1992/1996 — Graduação em engenharia da computação na Universidade Estadual de Campinas 


HABILIDADES ESPECÍFICAS 


Fluente em inglês 
Experiência em Windows NT/2000, Novell Netware, redes de voz sobre IP. 


* NOME E DADOS FICTÍCIOS, CRIADOS APENAS PARA EXEMPLO DE CURRÍCULO 


Q Q 


dos recrutadores. 
Resuma seu histórico 
profissional alinhando 
as empresas nas 
quais trabalhou da 
mais recente para a 
mais antiga, o período 
que passou em cada 
uma, seu cargo e 
uma descrição (breve) 
de suas funções, 
responsabilidades 

e resultados. 


Q 


FORMAÇÃO 
Liste os cursos de 
graduação, pós- 
graduação e 
especialização, 
começando pelo mais 
recente. Coloque 
apenas a palavra 
“cursando” no que 
ainda não terminou. 
Não se esqueça das 
certificações e MBAs 
— elas contam 
pontos a seu favor. 





E-MAIL VENDA SEU PEIXE SEM ENROLAR 


O correio eletrônico é um ótimo veículo para levar suas 
informações, até porque, dependendo do software, dá para 
saber quando a mensagem foi lida. Mas mande o currículo aberto 
— por causa dos vírus, muitas empresas não deixam passar 
arquivos anexados. Na linha de assunto, escreva Currículo. 


e apresente sugestões. 


Faça uma carta de apresentação breve e 
específica, contando como soube da vaga, se 
foi indicado, se conhece os projetos da empresa 


small business software financeiro 


Dê um jeito 
no orçamento 


O Engecomp ajuda a pôr ordem na empresa 


POR SILVIA BALIEIRO 


Em sua empresa há um programa 
só para controlar fluxo de caixa, 
outro para verificar as vendas, mais 
um para cadastrar usuários e ain- 
da outro para saber como está o 
estoque? Se a resposta for sim, vo- 
cê pode substituir todos esses apli- 
cativos por um 
único, usando o 
Engecomp Em- 
presarial Master 
Plus. O shareware da desenvolve- 
dora baiana Engecomp Tecnolo- 
gia é uma suíte com ferramentas 
para controlar os negócios. 

Na primeira navegação tem-se 
a impressão de que há mais fun- 
cionalidades no software do que 


A seção Mais 
Usados seleciona as 


tarefas muito requisitadas 


pelo usuário 





Baixe o Engecomp Empresarial Master 
no endereço www.infoexame. 
x com.br/aberto/download/3141.shl. 





uma empresa realmente precisa. 
O excesso de ícones, algumas ve- 
zes, confunde. Mas o usuário po- 
de fazer a personalização, colocan- 
do algumas funções menos úteis 
no modo invisível. Recursos nem 
sempre encontrados em progra- 
mas do gênero 
podem ser usados 
no Engecomp, 
como o inventário 
e a criação de boletos bancários. 
Nem a emissão de notas fiscais fi- 
cou de fora — há drivers especí- 
ficos para usar impressoras fiscais 
mais comuns integradas ao soft- 
ware. Quer calcular preços? Insi- 
ra Os gastos com impostos, comis- 


Com apenas um clique, 
é possível criar uma 
cópia de segurança dos 
dados da empresa 


rs E, PR 


Uma barra lateral facilita 
o acesso aos diferentes 
serviços do software 
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Basta definir um intervalo 
de tempo, e o software cria 
um gráfico de vendas 












Engecomp Empresarial 
Master Plus 1.9 


Fabricante Engecomp Tecnologia 
O que é Software administrativo 
para pequenas e 


médias empresas 


Pró: permite controlar bem a compra e 
venda de produtos 


Contra: o excesso de ícones torna a 
navegação confusa 


Facilidade deuso FF] 


Instalação e E5%1 

configuração 

Recursos 433531 
Backup, nota fiscal e 
boleto bancário 

Avaliação final) $FF%F 

Preço para duas 349 

licenças (R$) 

Onde encontrar | Engecomp Tecnologia 


Www.engecomp.com 


Ná LEA SFF FFEE 447F5 
PÉSSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 
(1) Média ponderada considerando-se os seguintes 
itens e respectivos pesos: Facilidade de uso (40%), 
instalação e configuração (20%) e Recursos (40%) 














são, frete e margem de lucro, que 
o Engecomp faz a operação. 

Para que as empresas não per- 
cam nenhum dado importante, o 
programa vem com um recurso 
próprio de backup. Depois de de- 
finir a pasta onde será feita a có- 
pia de segurança, basta um cli- 
que. É possível agendar backups 
diários ou quando o software for 
iniciado. O Engecomp também 
traz ferramentas que geram rela- 
tórios, como de estoque, de com- 
pra e venda ou de resultados fi- 
nanceiros. Quer gráficos? O pro- 
grama faz isso facilmente com os 
dados referentes a vendas. Porém, 
falta ao Engecomp Empresarial 
um visual menos poluído e um 
sistema de validação de campos 
que evite cadastros fantasmas de 
números de CPF, RG e CGC. 
Qualquer dado incluído é aceito, 
por mais absurdo que seja. EB 




























GR-DV3000, da 

JVC: cenas com 
[gcts7o] [1 oi: [o Mo [=] 
1,33 Mpixel 





Filmadoras - 
de cinema 


aci ga [No [fc fi gavi(o [To No [To [jt= RES ISS= 5) 
câmeras batem fotos e viram webcam 





Com imagens que esbanjam qua- 
lidade e uma penca de recursos 
poderosos, a atual geração de fil- 
madoras digitais consegue até 
mesmo deixar o famoso bordão 





“luzes, câmera, ação!” superado. 
Faltou luz durante a festa? Não 
esquente — nem mesmo um ble- 
caute é capaz de impedir as fil- 
madoras mais modernas de cap- 
tar tudo o que se passa no local. 
Compactos e superversáteis, os 
novos modelos também funcio- 
nam como câmera fotográfica e, 
quando plugados no PC, ainda 
fazem o papel de webcam para 
quem quiser montar seu próprio 
reality show doméstico. 


A lista de atrativos das filmado- 
ras digitais não pára por aí. Além 
de oferecer zoom poderoso e a pos- 
sibilidade de corrigir deficiências 
de iluminação do ambiente e fo- 
co, elas permitem acoplar filtros e 
lentes, adicionar legendas, trans- 
ferir filmes e fotos para o micro e 
editar os vídeos como você quiser. 

Mas antes de ceder à tentação 
de comprar a primeira filmadora 
digital que aparecer pela frente é 
preciso conferir alguns detalhes. 
As câmeras digitais de vídeo pos- 


do, mas a GR-DV3000, da JVC, 
se destaca por ter um monitor 
maior que os demais, o que faci- 
lita a verificação dos resultados 
da gravação. Um recurso interes- 
sante das filmadoras digitais é a 
rotatividade das telas LCD, que 
podem girar em um ângulo de 
270 graus e se abrir em 90 graus, 
permitindo que outras pessoas 
além do próprio cineasta desfru- 
tem da reprodução do vídeo mes- 
mo durante a filmagem. 





suem circuitos internos que com- 


FIQUE LIGADO EM 


or 
Panasonic: 
(efe) go fo) 
supercompacto 
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FOTOS MARCELO KURA 


primem as informações de ima- 
gem vindas do CCD (Charge 
Coupled Device) do equipamen- 
to antes de gravá-las na fita digi- 
tal. A resolução do CCD, que nas 
filmadoras digitais é capaz de pro- 
porcionar imagens com o dobro 
da resolução oferecida pelo VHS, 
é justamente uma das caracterís- 
ticas mais importantes a observar 
na hora de escolher uma câmera. 
Das três filmadoras digitais tes- 
tadas por INFO, quem sobressai 
nesse quesito é a GR-DV3000, 
da JVC, com 1,33 megapixel de 
resolução, contra 0,68 megapixel 
da PV-DC252, da Panasonic, e 
0,29 megapixel da DCR-TRV340, 
da Sony. Em compensação, é o 
modelo da Sony que oferece o 
zoom mais poderoso: 25x no mo- 
do óptico e 700x no digital. Ape- 
sar de ser um recurso enaltecido 
especialmente pelos adeptos do 
voyeurismo, o zoom digital tem 
suas limitações, é claro. Além de 
a aproximação exagerada da ce- 
na prejudicar a qualidade da ima- 
gem, qualquer movimento com a 
filmadora vai parecer um terre- 
moto durante a gravação. 

Todos os modelos testados têm 
display de cristal líquido colori- 





CCD Quanto maior o número de 
pixels, melhor a qualidade 
da imagem gravada. E melhor 
acima de 0,30 megapixel 


ZOOM O zoom digital das filmadoras 
é poderoso (algumas chegam 
a 700x), mas confira também 
o zoom óptico, que deve 
ser de pelo menos 10x 


ERGONOMIA Não se deixe impressionar 


pelo tamanho reduzido das 
novas filmadoras. Isso pode 
significar menos botões à mão 








No quesito cores durante o pro- 
cesso de gravação, destacam-se 
a própria GR-DV3000 e a PV- 
DC252, da Panasonic, os dois mo- 
delos que oferecem visores colo- 
ridos. Vale lembrar que, se por um 
lado o visor preto-e-branco da 
DCR-TRV340, da Sony, atrapa- 
lha na composição da cena, por 
outro, economiza energia em re- 
lação ao dos concorrentes. 

Quem está mais interessado em 
tirar fotos do que exercitar seu la- 
do videomaker deve prestar aten- 
ção na resolução das imagens. À 
GR-DV3000 oferece tamanho da 
imagem ajustável em até quatro 
modos de resolução: 1 600 por 
1200 pixels, 1 280 por 960 pixels, 
1024 por 768 pixels e 640 por 
480 pixels. As filmadoras da Sony 
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tecnologia pessoal filmadoras digitais 


a: 


"O e) 
EM, Es 






Para gravar cenas digitais 


e 
FED. 








PV-DC252 GR-DV3000 DCR-TRV340 
Fabricante Panasonic JVC Sony 
Formato Mini DV Mini DV Hi8/Digital& 
Imagem 4433 543555 553% 
e CCD (em megapixels) 0,68 1,33 0,29 
* Zoom óptico 10x 10x 25x 
e Zoom digital 700x 300x 700x 
Conexão 
e USB/FireWire Sim/sim Sim/sim Sim/sim 
Cartão de memória 433% 55% 4533 
* Maior tamanho da foto 640 x 480 1 600 x 1 200 640 x 480 
e Tipo SD 8 MB SD16 MB Memory Stick 4 MB 
Efeitos e controles 45%%1 435%%1 $5%%1 
Visor 33353 43535 5331 
Colorido Colorido PB 
Display 33535 $5%%1 33%% 
e Tamanho!) 2,5 3,5 2,5 
Dimensões 43355 453% $5%1 
e Peso (9) 545 740 1025 
e Tamanho? 6,3x8,9x 12 7,2x9x21 8x 10x21 
Custo/benefício 555%) 45% 555% 
Preço (R$) 6999 9 999 4197 
Avaliação final* 433% $5%%1 335% 
Onde encontrar Panasonic JVC Sony Style 
Www.panasonic.com.br www.jvc.com.br . www.sonystyle.com.br 
4 z% 353 33%5 $353F5 
PESSIMO FRACO REGULAR BOM OTIMO 











(1) Diagonal, em polegadas (2) Largura por altura por profundidade * Média ponderada considerando os 
seguintes itens e seus respectivos pesos: Imagem (25%), Cartão de memória (10%), Efeitos e controles (10%), 
Visor (10%), Display (15%), Dimensões (20%) e Custo/benefício (10%) 





e da Panasonic só trabalham com 
640 por 480 pixels, o que é sofrí- 
vel para o papel, mas suficiente 
para publicação na internet. 
Outro diferencial entre os mo- 
delos é o formato de armazena- 
mento de imagens. Enquanto a 
DCR-TRV340 grava vídeos em fi- 
ta Digital8 e fotos em cartão Me- 
mory Stick de 4 MB, ambos ex- 
clusivos da Sony, os modelos da 
Panasonic e da JVC gravam vídeos 
em fita Mini DV e fotos em car- 
tões SD de 8 MB e 16 MB, res- 
pectivamente. As três filmadoras 
oferecem conexão ao computador 
pelas portas USB e FireWire. 
Efeitos de filmagem e recursos 
de edição não faltam na nova sa- 
fra de filmadoras digitais. Todos os 
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modelos vêm com software para 
a edição de vídeo. As novas filma- 
doras também se caracterizam pe- 


Z 


lo peso e dimensões reduzidos. E 
o caso da PV-DC252, que pesa 
pouco mais que meio quilo. An- 
tes de ceder aos encantos dessa 
ou de qualquer outra câmera de 
vídeo digital, convém fazer um test 
drive para ver como você se sai 
com ela em punho. E, por falar em 
mão, prepare-se para colocá-la no 
bolso. É que por enquanto as fil- 
madoras digitais só encolheram no 
tamanho. A DCR-TRV340, da 
Sony — a de menor preço e a mais 
pesada —, custa 4 197 mil reais. 
Já os modelos da Panasonic e da 
JVC custam, respectivamente, 
6999 reais e 9999 reais. Es 


tecnologia pessoal 






O sistema operacional Palm OS 
integra hardware modesto, que 
prioriza funções de escritório e é 
limitado ao executar multimídia, 
certo? Depende. A Sony que o di- 
ga. Sua família Clié de handhelds 
— não lançada oficialmente no 
Brasil, mas cada vez mais presen- 
te em lojas online e shoppings — 
costuma reduzir esse rótulo a pó. 
O modelo PEG-NR70V, com 
Palm OS 5.0, câmera digital e te- 
clado, não deixa por menos. En- 
tre outros predicados, fotografa, 
grava voz e vídeo e toca MP3. 

O processador que sustenta to- 
da essa engrenagem é o Intel XSca- 
le de 200 MHz. Os 15 MB de me- 
mória RAM são adequados para 
as principais tarefas. Mas apenas 
11 MB estão disponíveis para uso. 
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OO 





MPS: o controle remoto 
do Clié permite manipular 
músicas sem abrir 


a tampa do handheld 


Por isso, é aconselhável salvar fo- 
tos em cartão Memory Stick. Pa- 
ra os vídeos, a memória extra é 
compulsória. Some uns 600 reais 
— preço do cartão de 128 MB. A 
qualidade de vídeo é inferior à das 
fotos, mas não compromete. 
Cravada entre o teclado e o dis- 
play, a câmera tem lente de 310 
mil pixels, é rotativa e usa a tela do 
Clié como visor. A definição do dis- 
play TFT salta aos olhos. São 320 
por 480 pixels de muito brilho e 
cor. À tela pode ser girada 180 graus 
e, dobrada para trás, esconde o te- 
clado. Daí o equipamento funcio- 
na como palmtop comum, com 
canetinha e Graffiti. A bateria é re- 
carregável. Em tarefas cotidianas, 
que não exigem muito do proces- 
sador, dura cerca de oito horas de 


POR VIVIANE ZANDONADI 


Preço (R$) 3298 


Onde encontrar Imagem Rio 


câmera, ação! 


é PEG-NR/0V fotografa, toca 
música e grava filmes. Só falta falar 


uso contínuo. É pouco. Pior: mú- 
sica e filme consomem muito mais. 
A Sony precisa resolver esse pro- 
blema, que é o ponto fraco do Clié. 
Internet? Dá para acessar. No 
slot para Compact Flash, é ligado 
um adaptador de redes Wi-Fi. En- 
contrar essa antena no Brasil é di- 
fícil, como costuma ser com todo 
equipamento para o Clié. O Palm 
OS 5.0 está mais bonito que o sis- 
tema operacional antecessor, o 4.1. 
Continua eficiente e fácil de usar, 
somando as funções de alarme, 
calendário e sincronização, via 
Palm Desktop, aos players, e-mail, 
bloco de notas, programa editor 
de imagens e para fazer do Clié 
um controle universal, mas que 
não funciona com todos os apa- 
relhos. No geral, o Clié PEG- 
NR70V equilibra muito bem en- 
tretenimento e organização, fazen- 
do babar os power users de equi- 
pamentos portáteis. os 


Clié PEG-NR70V 


Adoramos Poder ouvir música, fazer 
fotos e filmes, além da tela 
de alta definição 

Detestamos O Memory Stick, essencial, 
não está incluído 

Fabricante Sony 

Avaliação MISS 


WWw.imagemrio.com.br 








MEME ME 


PÉSSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 
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download Piolet 


O Piolet é = 
supersônico! 


O buscador de MP3 espanhol 





Piolet Networks 


Software de 
compartilhamento de MP3 


Pró: a velocidade das buscas no Piolet — 
é de impressionar 


Contra: ainda há pouquíssimas músicas 
brasileiras na rede 


é imbatível na velocidade a didi 
Recursos 455% 
POR DÉBORA FORTES Variedade de 445355 


arquivos 
Facilidade de uso $4%%3 
Avaliação final) 45%%3 


Se você nunca ouviu falar do Pio- curioso nome de Manolito. O pai 


let, guarde bem esse nome. Ain- 
da pouco conhecido por aqui, es- 
se buscador de MP3 vem se trans- 
formando rapidamente num no- 
vo queridinho dos descolados em 
tecnologia. Não é sem motivo. O 
software espanhol é imbatível no 
quesito velocidade de busca. A per- 
formance real- 


da criação é o espanhol Pablo So- 
to. Ele desenvolveu o Piolet como 
um aperfeiçoamento dos protoco- 
los Gnutella v0.4 e UDP (User 
Datagram Protocol). 

Quem está acostumado com 
buscadores robustos como o 
KaZaA vai sentir falta de alguns 

recursos. As infor- 





mente impres- 
siona. Tente di- 


Faça o download do Piolet em 
www. infoexame.com.br/ 
aberto/download/3095.shl 


mações na tela de 
busca não são tão 





gitar qualquer 
nome — você não terá tempo de 
piscar antes que a tela se encha 
de opções de arquivos. O segre- 
do? As buscas são feitas num pro- 
tocolo de rede privado, que tem o 





- Acervo pessoal 
E na pasta My Music que 
ficam organizados os 
arquivos baixados. Quer 
ouvir um deles? O player 
também está nesta tela 


5 


À caça de MP3 

Dá para procurar músicas 
por título ou autor. Na 
busca avançada, você 
refina os resultados por 
tamanho e bit rate 
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completas. Tam- 
bém falta aprimorar a organização 
de resultados — freqientemen- 
te faixas de tamanho idêntico são 
repetidas. O ônus de o buscador 
ainda não ter se tornado popular 


Tamanho (KB) 138 
Compatível com Windows 95/98/Me/NT/ 


2000/XP 
Licença Freeware 
Idioma Inglês 





5 3% 333 533% 535%%5% 
PESSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 
(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e 
respectivos pesos: Busca (20%), Recursos (30%), 
Variedade de arquivos (30%) e Facilidade de uso (20%) 











por aqui é que o acervo de músi- 
cas brasileira decepciona. Mas, se 
você procura alternativas euro- 
péias ou americanas, e sobretudo 
música latina, vale muito a pena 
se aventurar pelo Piolet — que, 
sugestivamente, quer dizer pica- 
reta em francês. E 
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Configuração 
Clique no botão 
Options para definir 
as configurações de 
rede, de conexão 

e de transferências 





Escolha a trilha 
Os usuários podem 
montar playlists com 
apenas alguns cliques. 
Há recurso de 
sequência randômica 





download eMule Plus 


Controle total 
com eMule 


Com o programa, dá para pegar vídeos, música 
e softwares pilotando o micro a distância 


POR AIRTON LOPES 


Não é só nos games que os mods 


estão roubando a cena. Um dos 
melhores programas para a troca 


Na verdade, o eMule Plus é o 
topo da cadeia evolutiva dos clien- 
tes peer-to-peer para a rede eDon- 





de arquivos de 
vídeo, música e 


softwares, o eMu- 


Baixe o eMule Plus em 
www.infoexame.com.br/ 
aberto/download/3109.shl 


key, a mais rica 
em arquivos de 
vídeo. O próprio 





le Plus é uma ver- 

são do eMule modificada que su- 
pera o original. A grande atração 
do eMule Plus é a ferramenta de 
controle remoto. Configurando o 
eMule Plus como um servidor 
web, é possível usar outro PC pa- 
ra visualizar a lista de transferên- 
cias e controlá-la, adicionando ou 
cancelando downloads. 


eMule é um clo- 
ne melhorado do buscador eDon- 
key2000. Além da interface mais 
caprichada, o eMule incorporou 
recursos que resolveram problemas 
do eDonkey2000 que exigiam o 
auxílio de programinhas extras, co- 
mo a atualização automática da lis- 
ta de servidores. Naturalmente, es- 
sas melhoras estão no eMule Plus. 


eMule Plus 1 





Fabricante eMule Plus Group 


O que é Programa para a troca de 


arquivos na rede eDonkey 


Prós: controle remoto dos downloads e 
atualização da lista de servidores 


Contra: velocidade das transferências 





Busca 43353 
Recursos $5%%% 
Variedade de 3433533 
arquivos 
Facilidade de uso $3%%3 
Avaliação final) $5%%3 
Tamanho (MB) 1,45 
Compatível com Windows 95/98/ME/NT/ 
2000/XP 
Licença Freeware 
Idioma Português 
$ 35 53% 533% 555%5% 


PÉSSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 








(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e 
respectivos pesos: Busca (20%), Recursos (30%), 
Variedade de arquivos (30%) e Facilidade de uso (20%) 


A busca pode ser feita por tipo 
(vídeo, áudio, imagens, programas 
etc.) ou mesmo pelo link direto 
para o arquivo. Uma vantagem dos 
buscadores da rede eDonkey é que 
seus usuários mantêm sites com 


links para os arquivos mais legais. 
É o caso do ShareBeactor (www. 
sharereactor.com) e do brasileiro 
Pootz (www.pootz.org). Quem es- 
tá acostumado com a velocidade 
de download do KaZaA pode ficar 
um pouco frustrado com as taxas 
de transferência no eMule Plus. 

Além de os arquivos de vídeo se- 
Pra rem grandes, a velocidade depen- 
ms A de do número de usuários que es- 
pri tão compartilhando o mesmo ar- 

quivo naquele momento. É claro 
que a conexão também conta; por 
isso o programa permite gerenciar 
a banda e as portas utilizadas pa- 
ra trocar dados, o que pode exigir 
ajustes adicionais para quem usa 
firewall, proxy ou está dentro de 
uma rede protegida. o 









Controle 
remoto 

Em Preferências, 
é possível permitir 
o acesso remoto 
ao eMule Plus 


Servidores 

O programa faz 

a atualização 
automática da 
lista de servidores 
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e-aplicativos segurança 


O SiteProtector 
é onipresente 


Solução da ISS centraliza as informações 
de segurança num único lugar 





Fabricante ISS 


Software de 
gerenciamento de 
sistemas de segurança 


O que é 


Pró: centraliza a análise dos eventos de 
segurança, o que facilita a detecção de 
intrusos 


Contra: só pode ser instalado em máquinas 
com Windows 2000 Advanced ou Database 
Server, exigindo um servidor dedicado 


Análise de eventos $4%%% 
Vários tipos de relatórios 
e gráficos, filtros e 


POR DÉBORA FORTES, COM OSMAR LAZARINI 


Muitas empresas têm nas mãos Server ou Database Server, o que 


informações preciosas para preve- 
nir intrusões na rede. Só que elas 
estão escondidas nos logs, espa- 
lhados por várias máquinas. À so- 
lução RealSecure SiteProtector, 
da americana ISS, mira justamen- 
te essa dispersão. O software cen- 
traliza os eventos de segurança 
num único lugar e faz correlações 
entre os dados. A análise do ma- 
terial se torna bem mais intuitiva. 

À estrutura do SiteProtector, ago- 
ra na versão 2.0, é complexa e exi- 
ge uma série de requisitos de ins- 
talação. Será preciso ter um servi- 
dor dedicado, rodando necessaria- 
mente Windows 2000 Advanced 


é um ponto fraco. Outro é que a 
implementação é muito fragmen- 
tada. Sozinho, o produto não faz 
nada. O maior valor está nos sen- 
sores (agentes que fazem a ponte 
entre os desktops e o servidor). A 
empresa escolhe um ou mais sen- 
sores, e o SiteProtector vem de gra- 
ça. Nos testes do INFOLAB, usa- 
mos o Desktop Protector, que in- 
clui firewall, IDS e controle de 
aplicação. Se quiser fazer a análi- 
se de vulnerabilidades (um ponto 
importantíssimo), será preciso ad- 
quirir ainda o Internet Scanner. 
À instalação não é demorada, 
mas envolve várias etapas e exige 


priorização de eventos 
Compatibilidade 533 
$53]3 
4555 


Instalação 
Avaliação final!) 


Preço (R$)? 
e Desktop Protector 277 por usuário 
e Internet Scanner 347 por IP 


Onde encontrar Compugraf 
www.compugraf.com.br 


(11) 3347-3405 





. $% 545% 434% 44555 
PÉSSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 











1) Média ponderada considerando os seguintes itens e 
seus respequitivos pesos: Análise de eventos (50%), 
Compatibilidade (30%) e Instalação (20%) (2) O preço se 
refere à configuração da solução testada pelo INFOLAB. 
Esse valor depende dos sensores escolhidos. Preços 
convertidos à taxa de 3,47 reais por dólar 


um profissional experiente em se- 
gurança — muitas vezes, o produ- 
to é instalado pelos próprios reven- 


dedores. A próxima etapa é entrar 
no console para configurar licen- 
ças, definir grupos, editar políticas 


Tipos de 
imememe [Pre === =] —— análise 
Neste campo, 
o usuário define 









pn ESTES A 


efe oO o 




















O administrador pode 
dividir as máquinas que 
serão monitoradas em 
grupos e definir privilégios 
para cada usuário 
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Este quadro dá uma visão 
geral da segurança da 
empresa. Centraliza mais 
de 60 tipos de informação 
sobre cada evento 


atacante ou por 
nome de evento 








Filtros 

E aqui que são 
definidos os filtros, 
como intervalos 
de tempo de 
análise e intervalo 
de IPs 








o ESSES AO fis mp e quer e desenvolver pacotes de instala- 
ordenar as « PANE 
análises do ção de sensores para cada máqui- 
segurança, por na da rede que será monitorada. 
exemplo, por 


Vale destacar ainda a fortíssima 
encriptação embutida no produ- 
to: o tráfego de informações entre 
o servidor e as estações possui cha- 
ve de 1536 bits. Porém, a instala- 
ção dos sensores não pode ser fei- 
ta remotamente. Os sensores são 
baseados na tecnologia e no ban- 
co de dados da XForce, a famosa 
equipe de caçadores de hackers e 


de vulnerabilidades da ISS. EM 





Que tal acessar os e-mails do 
escritório na telinha do celular, 
assim que eles aportarem no ser- 
vidor? Uma das empresas que 
oferece esse tipo de solução é a 
americana Tiaxa. INFO testou o 
aplicativo Mail2Mobile e cons- 
tatou que ele realiza o que pro- 
mete, mas com alguns tropeços. 


ra-estrutura 2 2mob!e 


O programa dá acesso a men- 
sagens pelo celular e avisa so- 
bre e-mails que acabaram de 
chegar. Tudo via SMS. A mar- 
gem de erro nos testes do IN- 
FOLAB ficou em 12,5%. E, co- 
mo tudo que depende do dimi- 
nuto teclado celular, a navega- 
ção é um bocado maçante. 

À escolha da tecnologia SMS 
para a solução traz vantagens e 
desvantagens. No lado positivo, 
estão a facilidade de uso e o ris- 
co zero de incompatibilidade de 
aparelhos. Mas, por outro lado, 
essa simplicidade é sinônimo de 
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Uma solução da 
Tiaxa coloca as 
mensagens da 
empresa na tela 
do celular 


POR FLÁVIA YURI 


Sempre plugado: 
[o FW ot- [q Mo [ciilolia 
quais e-mails 
vêm com alerta 


limitação. As mensagens chegam 
na tela do telefone com o máxi- 
mo de 153 caracteres. Os e-mails 
mais extensos têm de ser dividi- 
dos em várias mensagens. Arqui- 
vos atachados, imagens e qual- 
quer outro componente gráfico 
estão fora de questão. 

Os testes do INFOLAB foram 
realizados num aparelho Nokia 
3310 e com uma linha da BCP. 
Todo o gerenciamento e a con- 
figuração da solução foram fei- 
tos pela web, numa operação 
bastante simples. É pela home 
page da Tiaxa que incluímos no- 
vos números telefônicos e faze- 
mos a configuração dos filtros 
de mensagem para cada uma das 
linhas. Dá para escolher quais 
e-mails devem seguir para o ser- 
vidor do Mail2 Mobile e, entre 
esses, quais terão ou não alerta 
de chegada. Para ler o e-mail, 
basta que o usuário envie um 


É Os e-mails 
vêm por SMS 


SMS para o número de seu ser- 
vidor com o código do arquivo 
que deseja abrir. Em minutos, 
chega a short message. Além 
do preço da solução, que é de 
15 mil reais, os usuários do 
Mail2Mobile pagam às opera- 
doras pelo uso do SMS. 

Nos testes de INFO, os textos 
com tamanho inferior aos 153 
caracteres possíveis em SMS 
chegaram sem transtornos. O 
mesmo não aconteceu com men- 
sagens mais extensas. Ao todo, 
enviamos cerca de 40 mensagens. 
Dessas, cinco — todas com tex- 
tos longos — não chegaram. (8 


EUA N fo ojits 
Fabricante Tiaxa do Brasil 
O que é Solução que leva os 


e-mails da empresa 
para o celular por SMS 


Prós: há várias opções de configuração de 
filtros para recebimento de mensagens 


Contra: não suporta mensagens com textos 
extensos nem arquivos anexos 


Desempenho %%%1 
Recursos $5%5 
Integração $3535% 
Compatibilidade $%%%4 


Avaliação final() 


Servidores de Exchange, Lotus Notes 
e-mail compatíveis e Sendmail 
Preço (R$) 15 000 





Z EE 45% 455 4555 
PESSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 











(1) Média ponderada considerando os seguintes 
itens e respectivos pesos: Desempenho (20%), 
Recursos (30%), Integração (20%) e Compatibilidade 
(30%) 





FOTO ALEXANDRE BATTIBUGLI 


games /0m Clancy's WA) 1677 /| 


Sam Fischer: 
herói camufla 
fot: [o -: Wo f= [570] 
na missão 
antiterrorista 





Um agente 


muito secreto 





Com gráficos deslumbrantes, o envolvente Splinter 
Cel leva a arte da espionagem militar ao PC 


POR EINAR SAUKAS 


Em 20083, o temível ditador de 
um país do Oriente ameaça a paz 
mundial com seu apoio ao ter- 
rorismo. Para combatê-lo, o mun- 
do livre conta com as ações de 
um homem experiente, corajo- 
so e muito inteligente. Estamos 


falando de Sam Fisher, um ex- 
agente da CIA que agora traba- 
lha para a Agência Nacional de 
Segurança dos EUA. Em suas 
missões, ele enfrenta o governo 
corrupto da antiga república so- 
viética da Geórgia, invadindo 










Tom Clancy's Splinter Cell 
1 


Pentium III 800 MHz, 
256 MB e placa 3D 






Ubisoft Montreal 
Ubisoft 
99 reais 
www.splintercell.com 


quartéis-generais e embaixadas 
para coletar pistas incriminado- 
ras e eventualmente eliminar al- 
gum inimigo. 

Em vez do ritmo acelerado que 
caracteriza os games de ação 3D, 
o estilo de jogo de Splinter Cell 
valoriza movimentos mais caute- 
losos e planejados. O maior de- 
safio está em esgueirar-se entre 
os guardas sem ser notado, já que 
disparar um alarme ou envolver- 
se num tiroteio quase sempre aca- 
ba com qualquer chance de su- 
cesso. O jeito é observar atenta- 
mente as patrulhas para apren- 
der seus trajetos, quebrar lâmpa- 
das para esconder-se nas sombras 
e evitar as câmeras de vigilância. 
Alguns equipamentos adicionais, 
como o cabo óptico que permite 
espiar inimigos através de portas 
fechadas, ajudam a decidir o me- 
lhor momento de avançar. Caso 
um guarda insista em bloquear o 
caminho, ainda é possível atirar 
garrafas para desviar sua atenção, 





Discrição: Fischer invade quartéis-generais em ações planejadas; jogo privilegia estratégia em vez de ritmo acelerado 
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ou aproximar-se sorrateiramente 
por trás para estrangular sua víti- 
ma e usá-la como escudo huma- 
no contra os próprios colegas. No 
final, basta esconder os corpos 
para não deixar vestígios. 

À tecnologia Unreal aplicada no 
jogo garante gráficos deslumbran- 
tes, de edifícios desabando em cha- 
mas e suntuosos 


em cenas dignas de filmes de Ja- 
ckie Chan ou Van Damme. 
Pena que o game não deixe de 
ter algumas falhas. Os soldados 
soviéticos conversam entre si em 
inglês, o que não parece nada 
convincente. Além disso, todos 
se comportam sempre da mes- 
ma maneira, tornando as mis- 
sões repetitivas. 





palácios presiden- 
ciais até bases pe- 


Puxe o demo de Splinter Cell de 


Para piorar, ca- 
da situação per- 





trolíferas em ple- 
no oceano. Mas o grande desta- 
que fica por conta da enorme va- 
riedade de movimentos do perso- 
nagem central, capaz de deslizar 
por cordas, escalar encanamen- 
tos, apoiar-se em muros e ganhar 
impulsão saltando contra paredes, 


Semelhanças que 


mite uma única 
solução, dispensando a criativi- 
dade do jogador. Mesmo assim, 
o clima de espionagem é tão en- 
volvente que esses problemas só 
atrapalham mesmo depois de 
completar o game inteiro pela 
primeira vez. 


) Hg) 

sb $ BATTLEFIELD 1942: 
THE ROAD TO ROME 

A expansão traz seis novos cenários 
de batalhas da campanha italiana 
na Segunda Guerra Mundial e reproduz 
locais históricos como o Monastério de 
Monte Cassino. Oferece também armas 
inéditas, do tipo baionetas para rifles, 
e novos veículos. Os soldados, mais 
inteligentes e menos previsíveis, agora 
Efe [oleo pio) [fo [0H o fo) dote pi fo )lir= (o [0] 
Requer Pentium Ill 500 MHz, 128 MB 
e placa 3D. Preço: 95 reais. Electronic 
Arts, www.battlefield1942.com 


A) 


SOU crenrunes 


Inspirado em antigos filmes de terror, 
Impossible Creatures usa equipamentos 
movidos a carvão em experiências 
com engenharia genética nos 

E: Lo [o Jc) 0 MM To) pp To (= 157] [pt [o [o Mio 7: o F- Nfo fo fofo [0] d 
pode combinar características 

de animais existentes e criar novos 
monstros para integrar exércitos 

na estratégia em tempo real. Requer 
Pentium III 500 MHz, 128 MB 

e placa 3D. Preço: 99 reais. Microsoft, 
www.impossiblecreatures.com 


não são coincidências 


Splinter Cell sempre é comparado com o 
clássico Metal Gear Solid, mas as similaridades 
com outras séries não param por aí 


: em comum, o tema de 
espionagem internacional, a idéia de evitar 
patrulhas de sentinelas e a presença 
de câmeras de vigilância 


: um arqueiro especialista em esconder- 
se nas sombras, capaz de disparar flechas 
para apagar tochas e assim ampliar ainda 
mais a escuridão 


Setete! ROBIN HOOD: 

á (d 4 Á A LENDA DE SHERWOOD 
|) [seg te DE fo FE] 0) tz [o7= [o MTO No fo Fe fo [0] o [=] (=T poi: No) 
acampamento, controla o treinamento 

[o [od a fo) po l<Ia ls == Do] go jo [1 fot: [o Mo [NE] dp pr [= cin] 
de preparar emboscadas para saquear 
comboios e roubar coletores de taxas. 
Tem de passar desapercebido pelos 
sentinelas. Requer Pentium II 233 MHz, 
64 MB. Preço: 76,50 reais. Infogrames, 


www.robinhood-game.com | To 


: um assassino profissional que tem 
o hábito de estrangular suas vítimas e depois 
arrastar seus corpos para algum esconderijo 


: um soldado especial, em contato 
permanente via rádio com sua equipe de 
apoio, que possui a mesma aparência 
de Sam Fisher 
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soluções! internet 


que 
lizer ao 
irewall? 


O firewall pergunta se você deixa 
o programa Lsass.exe acessar 
a intemet. Veja o que responder 


POR CARLOS MACHADO 


Se você tem em sua máquina uma 
conexão de banda larga, a insta- 
lação de um firewall é item obri- 
gatório. O firewall isola seu sis- 
tema de ataques provenientes da 
internet e, ao mesmo tempo, ofe- 
rece mecanis- 


tar para controlar seu sistema re- 
motamente. 

A proteção do firewall de fora 
para dentro não apresenta nenhu- 
ma dificuldade para o usuário. Mas 
a que deve ser feita em sentido 
contrário é sem- 





mos de prote- 
ção contra ten- 


Veja outras discas de segurança em 
www.infoexame.com.br/ 
aberto/dicas/cat 59 O.shl 


pre uma fonte de 
dúvidas e hesita- 





tativas de atacar 

o micro partindo de dentro para 
fora. Esse tipo de sabotagem é 
feito, por exemplo, pelos back- 
doors, programas-espiões que 
funcionam como servidores aos 
quais um hacker pode se conec- 


Errpiação ot CAIO Eai Uria ia 
RE as 


Hara = 


Fraga 


te agem calidad dm 





Firewall do Norton: pedindo a 
autorização do usuário 


100 INFO - ABRIL 2003 


ções. Isso porque 
vários programas em seu micro 
precisam fazer acessos legítimos à 
internet. O browser, o cliente de 
e-mail, o módulo de atualização 
automática do Windows e até o 
processador de texto estão entre 
esses aplicativos. 

Quando o firewall detecta que 
um programa interno está tentan- 
do se comunicar com a internet, 
transfere a responsabilidade para 
o usuário, perguntando-lhe se au- 
toriza a operação. A grande difi- 
culdade está no fato de que o fi- 
rewall identifica o aplicativo pelo 
nome do executável — por exem- 
plo, Dwwin.exe, Rundll32.exe ou 
Navapw32.exe. Para o usuário, es- 
ses nomes são puro grego. E aí ba- 


te a dúvida: autorizar, correndo o 
risco de sérios problemas, ou proi- 
bir, e deixar algum serviço legíti- 
mo sem conclusão? Para compli- 
car ainda mais, saber qual é o pro- 
grama não resolve tudo: ele pode 
estar sendo comandado por um 
cavalo-de-tróia. Aqui está uma lis- 
ta de arquivos executáveis sobre 
os quais o firewall pode fazer per- 
guntas. Saiba o que eles signifi- 
cam e em quais situações podem 
acessar a internet. 

Com essas informações, decida 
se aceita ou rejeita a ação que o 
software pretende executar. Uma 
regra geral — não infalível, claro 
— é observar o seguinte: se você 
abre um programa e a mensagem 
aparece logo em seguida, é bem 
provável que as duas coisas este- 
jam associadas. Se a mensagem 
aparece do nada, a situação tende 
a ser mais preocupante. Observe: 
boa parte das respostas sugeridas 
não se resume a um seco sim ou 
não. Afinal, se fosse tão fácil, o fire- 
wall tomaria a decisão sozinho. A úl- 
tima palavra é sempre do usuário. 





FOTO MICHAEL HEISSNER/GETTYIMAGES 


Arquivo: 

Dwwin.exe 
PROGRAMA: Dr. Watson. Utilitá- 
rio do Windows que relata erros. 
Coleta detalhes de erros como tra- 
vamentos e pede ao usuário auto- 
rização para enviá-los à Microsoft. 
SUA RESPOSTA: permitir. 


Arquivo: 

Explorer.exe 
PROGRAMA: Windows Explorer, o 
módulo principal da interface do 
Windows. Em geral, esse módu- 
lo não acessa a internet. 

SUA RESPOSTA: permitir se você 
conscientemente provocou uma 
ação que pede acesso à rede. 


Arquivo: 

lexplore.exe 
PROGRAMA: Internet Explorer. 
Um vírus-espião, por exemplo, po- 
de usar o IE para enviar informa- 
ções sobre seu PC. Mas a opera- 
ção também pode ser legítima. 
SUA RESPOSTA: em dúvida, res- 
ponda não. O pior que pode acon- 
tecer é alguma tarefa deixar de ser 
feita imediatamente. 


Arquivo: 

Lsass.exe 
PROGRAMA: Local Security Au- 
thentication Server — ou servidor 
local para autenticação de segu- 
rança, uma aplicação do Windows 
NT, 2000 e XP que recebe e vali- 
da senhas quando o usuário pre- 
cisa fazer um logon. 
SUA RESPOSTA: permitir. 


Arquivo: 

Msimn.exe 
PROGRAMA: Outlook Express. 
Cliente de e-mail padrão do Win- 
dows. Esse programa, naturalmen- 
te, precisa enviar informações pa- 


ra fora da máquina. Usa as portas 
110 para receber mensagens (ca- 
nal POP) e 25 para enviar (canal 
SMTP). No caso do uso do pro- 
tocolo Imap (as mensagens ficam 
no servidor), há também o uso da 
porta 143. Se o firewall permite a 
configuração de portas, essas três 
devem ficar abertas. 

SUA RESPOSTA: permitir. 


Arquivo: 

Msmsgs.exe 

PROGRAMA: MSN Messenger ou 
Windows Messenger. Programa 
de mensagens instantâneas. 
SUA RESPOSTA: permitir como 
cliente, nunca como servidor. Nes- 
te último caso, há o perigo de ha- 
ckers subtraírem arquivos de sua 
máquina. 


Arquivo: 
Navapw3.exe 
PROGRAMA: Norton AntiVirus Au- 
to-Protect. Entra em contato com 
o site do fabricante para atualizar 
o antivírus. 
SUA RESPOSTA: permitir. 


Arquivo: 

Ndisuio.sys 
PROGRAMA: NDIS User I/O. Dri- 
ver do Windows que executa ta- 
refas de comunicação dentro do 
sistema operacional. 

SUA RESPOSTA: permitir. 


Arquivo: 
Wmplayer.exe; 
Realplay.exe; ou 
Quicktimeplayer.exe 
PROGRAMA: tocador de áudio e ví- 
deo da Microsoft (Wmplayer), da 
RealNetworks (Realplay) ou da 
Apple (Quicktimeplayer). 
SUA RESPOSTA: permitir se você 
quiser fazer streaming da internet. 


1 Arquivo: 


Rundil32.exe 


PROGRAMA: componente do Win- 
dows, executa código de DLLs. 
SUA RESPOSTA: aqui, todo cuida- 
do é pouco. O programa que vo- 
cê está usando pode ter algum mo- 
tivo para acessar a internet, mas é 
melhor se prevenir. O melhor, por- 
tanto, é responder não. 


11 O unid 


PROGRAMA: utilitário de instala- 
ção do Windows Media Player. Pe- 
riodicamente verifica se está dis- 
ponível alguma versão nova do pro- 
grama. Mas, ao fazer isso, envia 
informações sobre o que você to- 
ca em sua máquina. 

SUA RESPOSTA: não. Pegue as ver- 
sões novas do Windows Media 
Player via Windows Update. 


1 Arquivo: 


Winlogon.exe 


PROGRAMA: utilitário de autenti- 
cação no Windows. Solicita a se- 
nha do usuário. 


SUA RESPOSTA: permitir. 
1 Arquivo: 
Wuauclt.exe 


PROGRAMA: aplicativo de auto- 
atualização do Windows Update. 
Entra em contato com o site para 
checar a existência de correções 
ou novas versões. 


SUA RESPOSTA: permitir. 
1 Arquivo 
Edonkey.exe; 
Emule.exe; ou 
Kazaa.exe 


PROGRAMA: aplicativo para com- 
partilhamento de arquivos: eDon- 
key eMule, KaZaA. 

SUA RESPOSTA: permitir. EB 
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Conexão (in)diret 
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OLD o 
receiver, O 
monitor, a TV... 
Sabe aquela 
ligação que 
parece 
impossível? 
Tem jeito. 

O primeiro passo 
é conhecer 

os principais 
plugues, cabos 
e conectores 
que, bem 
combinados, 
promovem 
toda sorte 

de conexões 
de áudio 

e de vídeo 


POR VIVIANE ZANDONADI 





CABO COAXIAL 


Levar os sinais da 
antena de TV a cabo 
para o aparelho de 
TVéa principal 
função do cabo 
coaxial. O condutor 
também pode 

ser usado em 
conexões digitais 
de áudio, como as 
que combinam o 
conector macho do 
cabo coaxial a um 
adaptador coaxial 
fêmea com 

saídas RCA. Uma 
variação deste 
cabo era usada 
nas antigas redes 
de computador. 


da 


CABO ÓPTICO 
Encontrado em 
conexões digitais, 


é o mais sofisticado. 


Ainda é raro dois 
dispositivos 
contemplarem 
essa tecnologia 
simultaneamente. 
Players de DVD 
costumam agregar 
saída óptica em 
Digital Out. Se o 
receiver do home 
theater tiver 
decodificador Dolby 
Digital, ligar a outra 
ponta do óptico 

à entrada Digital In 
revela significativa 
melhora na 
qualidade do áudio. 





CABO RCA É o mais 


popular, superado 
em qualidade por 
S-Video e vídeo 
componente. Leva 

o som do PC para 

o mini-system e a 
imagem do DVD 
para a TV. Costuma 
apresentar três 
plugues: vermelho 

e branco (áudio) e 
amarelo (vídeo). Ao 
usar o RCA para ligar 
o DVD à saída Vídeo 
In ou Vídeo Aux 

da TV ou do receiver, 
obtém-se uma 
conexão vídeo 
composto. 


CABO S-VIDEO Um 
dos mais usados 
em home theater, 
liga videogame e 
DVD à TV. Também 
conhecido como 
supervídeo, está 
logo atrás do vídeo 
componente na 
transmissão 
de sinais com 
alta definição de 
imagem. O 
conceito tem 
mais de 15 anos; 
mesmo assim nem 
todos os aparelhos 
de TV saem de 
fábrica com 
entrada S-Video. 





www.infoexame.com.br/aberto/infofaq 


Veja o significado de outros termos E) 





a 


fa. 





CABO VÍDEO 

COMPONENTE 
É o protagonista 
das melhores 
imagens. Mas só 
eletroeletrônicos 
topo de linha 
apresentam saída 
vídeo componente. 
Ao ligar o 
videogame à TV, 
a imagem fica 
cristalina, pois o 
cabo envia os sinais 
de cores (RGB) 
separadamente. 
O vídeo 
componente 
costuma ter três 
terminações RCA, 
uma vermelha, 
outra verde e 
outra azul. 


INqo20A jsooânjos 
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P1 É usado na 
alimentação de 
aparelhos. Não é difícil 
encontrá-lo em fones 
de ouvido para portáteis 
ou em um telefone 
celular. O formato só 
varia na quantidade de 
sinais transversais. Pode 
ser mono (um sinal) ou 
estéreo (dois sinais). 





F O conector do tipo 
F é encontrado nas 
extremidades do 
cabo coaxial. Existem 
variações, como uma 
ponta F, com outra 
ponta RCA. 


PRODUTOS CEDIDOS PELA CASA DOS CONECTORES (WWW.CASADOSCONECTORES.COM.BR)/FOTOS MARCELO KURA 





P2 Este é o plugue usado 
como padrão nos fones 
de ouvido dos principais 
aparelhos portáteis e 
dispositivos portáteis, 
como players de MP3 
e diseman. Pode ser 
mono ou estéreo. 


DISTRIBUIDOR RF Os 
distribuidores servem 
para transmitir os sinais 
de vídeo para outros 
dois aparelhos de TV. 
Na foto, um modelo 
para conexão coaxial. 


P10 Plugue para 
microfone, fone 
de ouvido (aquele 
grandão, antigo, 
lembra?), guitarra 
elétrica. O PidOé o 
maior dos plugues 
e também pode 
ser mono ou estéreo. 


P2 PARA P10 Para ligar 
um fone de ouvido, 
com saída convencional 
(P2) no receiver, com 
entrada P10 estéreo, 
este conversor com 
saída P10 resolve. 


2, 





RCA Plugue usado para 
ligar equipamentos de 
áudio e vídeo entre si 
ou com componentes 
de computador. Os 
conectores RCA de 
melhor qualidade são 
folheados a ouro. Isso 
melhora a transferência 
dos sinais. 


RCA PARA RCA À TV 
é mono, e o DVD, 
estéreo? O jeito é usar 
este dispositivo que 
leva os sinais de áudio 
do DVD para a entrada 
de áudio solitária da TV. 





CONECTOR F PARA 

CONECTOR F (MACHO) 
É um exemplo de 
adaptador utilizado para 
emendar cabos. No 
caso, permite criar uma 
extensão em cabo 
coaxial, o mesmo que 
transmite os sinais 
de vídeo para a TV. 





P2 PARA P2 Quer ligar 
dois fones de ouvido 
num mesmo player? 
Este é o adaptador. 
Dois sinais no pino do 
plugue indicam que ele 
é estéreo. 


info 2.0 pc & cia viviane zanDonaDI 


Agora é 
foto! 


Impressão com qualidade 
fotográfica, por preço 
razoável, é sempre boa 
companhia. PC, notebook, 
mouse sem fio e gravador 
digital completam 

a cena 





AA 


A jato de tinta HP 3425 não é a mais 
rápida das impressoras, mas oferece 
impressão nítida e cores bem definidas a 
um custo módico. A resolução máxima é 
de 2 400 por 1 200 dpi. Nos testes do 
INFOLAB, os melhores resultados foram 
obtidos com papel fotográfico. A imagem 
que decora o equipamento, por exemplo, 















de texto foram produzidas em um minuto. 
O gerenciamento de impressão permite 
cancelar, pausar e retomar o trabalho. 
Preço: 299 reais. HP, www.hp.com.br 





une 


TRAVELMATE 281 XC 

O teclado com cedilha é útil, mas o padrão 
brasileiro certamente não é a única graça 
do notebook Travelmate 281 XC, da Acer. 

O Pentium 4 de 1,8 GHz está na companhia 
de 256 MB de memória SDRAM, HD de 30 
GB, bateria com autonomia de 2,5 horas (uso 
intensivo), leitor de DVD e CD-RW e display 
LCD de 14 polegadas. Nas comunicações, 
a porta USB 2.0 agiliza a troca de dados, há 
slot para PC Card e é possível conectar 
monitor externo. Sistema operacional? 
Windows XP. Preço: 8 529 reais. 
Metrocomm, www.metrocomm.com.br 


/ ol ) 1233 6) , 
PÉSSIMO FRACO REGULAR BOM ÓTIMO 
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IMPRESSORA HP 3425 “= 


foi impressa em cinco minutos. Seis páginas 











Veja mais produtos em 
Wwww.infoexame.com.br/ 
aberto/produtos 


) 





O 
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LINCE ST 2200 

O cérebro deste PC da Semp Toshiba é um 
Pentium 4 de 2,2 GHz. A memória de 256 
MB é adequada para que o Windows XP 
rode sem sustos. O monitor oferece área 
visível de 16 polegadas. Ponto negativo: 
não inclui placa de vídeo 3D. Isso encerra a 
capacidade gráfica em 32 MB de memória 
compartilhada, frustante para manipulação 
de imagens e games. São 40 GB de HD, 
CD-RW, portas USB, slots de expansão PCI 
e porta AGP. Preço: 4 499 reais. Semp 
Toshiba, www.semptoshiba.com.br 


Em 
E 
geado 
se 
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GRAVADOR 
DIGITAL VR368 


Gravar mensagens, reuniões, 
entrevistas, aulas e palestras. Para isso 
serve o gravador VR368, da Oregon 
Scientifics. Ele registra até 200 minutos 
de áudio. Mede 12 por 2 centímetros, 
ou seja, cabe no bolso. Acionado por 
comando de voz, pode ser conectado 
a um microfone externo. O display de 
cristal líquido indica a capacidade de 
memória restante para gravação. 
Preço: 391 reais. Americanas.com, 
Wwww.americanas.com.br 





CUd 


MOUSE SEM FIO MX 700 
O MX 700, da Logitech, é um mouse 
óptico sem fio e com movimentos 
precisos. A agilidade é vantagem 

não só nas tarefas cotidianas, mas 
também em jogos. Comunica-se por 
radiofrequência e possui oito botões 
programáveis para gravar os comandos 
mais importantes. A bateria dura um dia 
inteiro, sem pedir água, e é recarregada 
em cerca de 15 minutos, na base que 
também centraliza a troca de dados 
entre o dispositivo e o computador. 
Preço: 648 reais. Belnustec, 
www.belnustec.com.br ES 


PREÇOS SUGERIDOS PARA USUÁRIO FINAL 
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Choque 


térmico 


para o PC £ 


Placas, roteador e até um 


gabinete para resfriar seu micro 
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ZASE 2003 
Um visual mais radical para um 
micro? A saída pode estar no 
gabinete. Além do design bacana, 
o Case 2003 DiamondStar Series 
vem com nada menos que sete 
coolers (dois na parte traseira, 
um na lateral e quatro na frente). 
Por isso, é uma ótima opção para 
quem tem um micro AMD, que 
arde durante os jogos. Traz quatro 
baias de 5,25 polegadas e duas 
de 3,5. A facilidade nas conexões 
está garantida com duas entradas 
USB e uma FireWire na parte 
dianteira. Preço: 420 reais. Centrim, 
www.centrim.com.br 


ABRIL 2003 










Veja mais prdutos em 
www.infoexame.com.br/ 
aberto/produtos 








PLACA DE VÍDEO 

Uma placa de vídeo poderosa 
é imprescindível na hora de 
jogar. Esta, da MSI, usa chipset 
nVidia GeForce 4 Ti4200 e 
vem com 128 MB de memória 
DDR. Tem saída VGA e 

digital (DVI-|). Outra saída, a 

TV Out/Video In, permite usar 
a TV como monitor ou fazer 
a conexão com um projetor, 
DVD ou câmera de vídeo. 
Preço: 1 028 reais (9). Digitat, 
www.digitat.com.br 








A SY-P4X400 Dragon Ultra é a 
nova placa-mãe da Soyo para 
processadores Pentium 4. Baseada 
no chipset VIA P4X400, aceita 

até 3 GB de memória DDR SDRAM 
266/338. Traz controladora ATA 
138, cinco slots PCI, duas portas 
USB 2.0, rede onboard e áudio 
integrado que proporciona som em 
seis canais. Entre os acessórios 
destacam-se uma baia com quatro 
entradas USB e um display de LAN, 
que auxilia no controle da rede. 


Preço: 799 reais. Solution Distribuição, 


www.solutiontec.com.br 










FOTOS MARCELO KURA 















MODEM ROTEADOR 


DSLINK 200U/E 

O DSLink 200U/E é um modem 
ADSL que também faz o papel de 
roteador. Com ele, o usuário pode 
ligar dois micros ao mesmo tempo, 
um através da porta Ethernet 

e outro pela porta USB — neste 
caso é necessário instalar o driver 
que ativa a comunicação Ethernet 
sobre USB. Para conectar um 
número maior de computadores, 
é preciso ter um hub ou um 
switch ligado à porta Ethernet. 
Internamente, vem acompanhado 
de um roteador com NAT, DHCP 
e Cliente PPPoE/PPPoa. 

Preço: 599 reais. Centertap, 
www.centertap.com.br 


XCAPTURE PV-CX881P 
Esta placa de captura de 

vídeo, da Pixel View, é baseada 
no chipset CX23881. Oferece 
qualidade de vídeo A/D 
(analógico/digital) de 10 bits 

e tem entrada de vídeo 

S-Video e composto. Captura 
30 frames por segundo, com 
resolução de 720 por 480 dpi, 
nos formatos MPEG 2, AVI, JPEG 
e BMP. Preço: 295 reais. Prolink, 
www.pixelview.com.br 


() PREÇO CONVERTIDO PELO DÓLAR À TAXA DE 3,53 REAIS 
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InfoWay Advanced TG Pentium 4 11 690 | Vem com 256 MB de memória, HD de 

Itautec de 3 GHz 80 GB, DVD, CD-RW, placa GeForce4 

WMM. itautec.com.br e monitor de cristal líquido de 15 polegadas 
Evo D310v Pentium 4 4 380 Tem HD no padrão Ultra ATA 100 

HP de 1,8 GHz de 40 GB, memória de 256 MB, unidade 
VAw.hp.com.br de CD-RW e monitor de 15 polegadas 
WalkPC Platinum Pentium 4 5 990 Tem 128 MB de memória, HD de 20 
ltautec de 1,8 GHz o) + GB, CD-RW e tela de cristal líquido 
www .itautec.com.br =“* de 14 polegadas 

Lince Linux 1.3 Celeron de 2 259 Esse micro vem com o sistema operacional 
Semp Toshiba 1,3 GHz Conectiva Linux 8 instalado. Traz monitor de 15 
Www.semptoshiba.com.br | - polegadas, 128 MB de memória e HD de 40 GB 
NetvVista Série A22 Celeron 3944 Micro da IBM com memória de 128 MB, 

IBM de 1,2 GHz disco rígido de 40 GB e monitor de 

VA. ibm.com.br 15 polegadas 

0Z-11D Celeron de 3199 Com 128 MB de memória, HD de 20 GB 
Gradiente 1,2 GHz e monitor de 15 polegadas, 

www .gradiente.com.br também funciona como tevê 

Corporate 3100 Atlhon XP 1999 Este micro vem com 128 MB de memória, 
Metron 700+ disco rígido de 20 GB e monitor de 15 polegadas. 
ww w.metron.com.br Roda o sistema operacional Linux 

Tekneo PR1100 Plus PR1100VAC3 | 1699 Vem com 128 MB de memória, HD de 20 GB, 
Tekneo monitor de 15 polegadas e sistema operacional 


WWww.humaneo.com.br 


Linux Insigne em português 











eMac 


Apple 


www. apple.com.br 


PowerPC G4800 8990. 


Tem monitor tela plana de 17 pol., 
HD de 60 GB, memória de 256 MB, 
==» placa de vídeo GeForce? e CD-RW 











iMac 
Apple 
www. apple.com.br 





LATITUDE D600 
Baseado no novíssimo 
processador Pentium-M 
de 1,3 GHz, o D600 
pesa 2,1 kg, vem com 
128 MB de memória, 

HD de 20 GB e placa de 

vídeo Radeon 9000. 
Dell, 8 499 reais, 














www.dell.com.br 





PowerBook G4 





PowerPC G4 800 11 490 


PowerPC G4 de 11600. 


NOTEBOOKS 


Vem com monitor de cristal líquido 
de 17 polegadas, HD de 60 GB, 
memória de 256 MB e CD-RW 


















FIQUE ESPERTO 


Peso Nem pense num 
modelo de mais de 3 kg 
se você pretende andar 
com ele por aí 

Memória São necessários pelo 
menos 256 MB para 
rodar o Windows XP 
sem aperto 










Com apenas 2 quilos, vem com HD de 40 GB, 



































Apple 867 MHz memória de 256 MB, monitor de 12 polegadas 
www. apple.com.br e processador gráfico nVidia GeForce4 
ThinkPad T Series Pentium 4de 11092 Com 256 MB de memória e HD de 

IBM 1,8 GHz 40 GB, tem tela de 14 polegadas e 

WMM. ibm.com.br teclado iluminado 

Evo N1020 Celeron de 4999 Um notebook intermediário com um preço 
HP 1,7 GHz atraente. Pesa 3,2 kg, tem 256 MB de 
WWw.hp.com.br memória, HD de 20 GB e drive de CD-ROM 
InfoWay Note L1400 Celeron de 5 490 “ Pesa 2,6 quilos, tem tela LCD de 
Itautec 1,13 GHz 15 polegadas, 128 MB de memória 
WWW. itautec.com.br e HD de 20 GB 

Satellite 1400 Celeron de 6999 Pesando 3,3 quilos, vem com memória de 
Toshiba 1,2 GHz 128 MB, HD de 30 GB Ultra DMA e teclas de 


www. semptoshiba.com.br 








Preços apurados entre os dias 3 e 18 de março 
(1) Preços sugeridos pelo fabricante ou distribuidor 


108 * INFO * ABRIL 2003 







acesso rápido à intemet 








iPAQ Pocket PC H5450 
HP 
WuM.hp.com.br 


PALMTOPS 









Tem interfaces Wi-Fi e Bluetooth, 
Ss além de scanner que lê a impressão 
digital do dono para identificá-lo 








PocketWay 84 
Itautec 
WWW. itautec.com.br 








Mede 12 x 7,7 x 1,4 cm e pesa apenas. 
83 gramas. Tem conector para cartão SD. 
Segue a arquitetura Pocket PC 













E310 32 
Semp Toshiba 
ww. semptoshiba.com.br 








Esse Pocket PC tem resolução de 240 x 320 
pixels e pesa 140 gramas. Tem conectores 
para cartão SD, fone de ouvido e microfone 












Clié NX70V 16 
Sony 
WMM. importexpress.com.br 








Palmtop com câmera digital embutida, interface 
para rede sem fio Wi-Fi, gravador de voz 
e um pequeno teclado. Roda o Palm OS 5 












Palm m515 6 
Palm 
WMM. palm.com/br 








Pesa 147 gramas e tem apenas 13 mm de 
espessura. Tem tela de 65 mil cores e conector 
para cartões SD. Roda Palm OS 4.1 












Clié PEG-T665C 16 
Sony 
Www.imagemrio.com.br 


Treo 90 6 
Handspring 
www.bigstore.com.br 











Boa opção para quem quer também diversão 
no handheld. Roda clipes de vídeo e toca 
arquivos MPS com boa qualidade sonora 














Este modelo com Palm OS tem um 
pequeno teclado, usado para 
escrever e comandar o palmtop 












Palm Zire 2 
Palm 
WWW. palm.com/br 











Com 2 MB de memória e sem 
conector para cartão de expansão, é 
um PDA básico cujo atrativo é o preço 













SINA = 

















FIQUE ESPER 
Gabinete O servidor de arquivos 
deve ter espaço para 
expansões futururas 
Discos Para aplicações como 
bancos de dados, que 
fazem muitos acessos 
a disco, prefira os do 
tipo SCSI 
























Xserve 2 x PowerPC G4 = Este blade server tem duas interfaces 
Apple 1GHz [ Gigabit Ethemet, disco de 60 GB e 
ww. apple.com.br formato 1U para montagem em rack 
InfoServer 1251 Xeon Em gabinete torre, tem 512 MB 

Itautec 2,4 GHz de memória SDRAM e 2 HDs SCSI 

wu .itautec.com.br de 18 GB 






PowerEdge 1600SC 
Dell 2 GHz 
VM. dell.com.br 
































Seu processador Xeon tem 
512 KB de cache, memória DDR de 
512 MB SDRAM e disco rígido de 18 GB 


Com memória de 256 MB e disco SCSI 
de 36 GB, tem gabinete minitorre e interface 
de rede Ethemet integrada 


Em gabinete torre, traz 256 MB de memória 
SDRAM, HD SCSl de 18 GB e interface 
de rede 10/100 Mbps 






































Tem memória SDRAM de 128 MB, 
disco rígido SCSI Ultra-3 de 18 GB e 
interface Ethemet 10/100 Mbps 






















eServer xSeries 225 Pentium 4 

BM de 2 GHz 

WWW. ibm.com.br 

InfoServer 1141 Pentium 4 

Itautec 2 GHz 

WMM. itautec.com.br 

TC 2110 Pentium 4 
P 2 GHz 

Wuw.hp.com.br 

Proliant ML330 G2 Pentium Ill 
P 1,4 GHz 











WuAM.hp.com.br 





(1) Preços sugeridos pelo fabricante ou distribuidor 





Possui gabinete torre, 128 MB de 
memória SDRAM e HD 
UltraWide SCSl de 18 GB 
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IMPRESSORAS 







FIQUE ESPERTO 


Interface Num escritório, a mais 
indicada é a Ethemet, 
para ligação 
diretamente à rede 
Velocidade Para trabalho em 
grupo, escolha uma de 
pelo menos 10 ppm 



















HL-1230 
Brother 
Wwww.brother.com.br 


Tem resolução de 600 x 600 dpi, velocidade 
nominal de 12 ppm e bandeja para 250 folhas. 
A interface é paralela, com Ethemet opcional 














Okipage 8z Laser Modelo compacto de 600 x 600 dpi, com 
Okidata velocidade nominal de 8 ppm. 
www.okidata.com.br Tem 2 opções de gabinete: bege e azul 












E210 Laser 
Lexmark 
VM. lexmark.com.br 


Stylus Photo 820 Jato de tinta Com resolução de 2 880 x 720 dpi 
Epson add: e velocidade nominal de 12 ppm, 
Www.epson.com,br tem sistema de seis cores 






Com velocidade nominal de 12 ppm e resolução 
de 600 x 600 dpi, permite imprimir também em 
transparências, envelopes e cartões 






























































DeskJet 3425 Jato de tinta Oferece resolução de 2 400 x 1 200 dpi 

HP em papéis fotográficos e velocidade nominal 
Vw.hp.com.br de 10 ppm em preto e 8 ppm em cor 

Z55 Jato de tinta Apresentando resolução de 3 600 x 1 200 dpi, 
Lexmark imprime na velocidade nominal de 5 ppm. 
WWW. lexmark.com.br Uma voz avisa quando falta papel ou tinta 
DeskJet 3320 Jato de tinta Compacta, tem bandeja de papel dobrável, 

HP resolução de 1 200 x 1 200 dpi e velocidade 
ww w.hp.com.br nominal de 6 ppm em preto e em cores 

JP 90 Jato de tinta Pesa 1,1 kg. O cartucho de tinta é 
Olivetti recarregável. Tem velocidade de 4 ppm 
wmaw.olivetti.com.br e resolução máxima de 600 x 300 dpi 














i Com design diferenciado, esta impressora da 
HP tem resolução máxima de 4 800 x 1 200 dpi. 
Imprime a 12 ppm em cores e 17 ppm em preto 


DeskJet 5550 
HP 








ww w.hp.com.br 


i320 Jato de tinta 
Canon 
www .elgin.com.br 




















Mede apenas 38 x 16 cm. Imprime fotos sem 
margem. Tem resolução de 2400 x 1200 dpi 
e velocidade nominal de 7 ppm em cores 











MULTIFUNCIONAIS 





Vem com telefone, faz cópias 
a laser das mensagens que chegam e tem 


ImageClass 1100 
Canon 


















































www.elgin.com.br memória para 256 páginas 

MFC 6800 Laser :— Scanner colorido, impressora a laser 
Brother h “ com velocidade de cerca de 10 ppm 
www. brother.com.br - evidro de exposição para copiar livros 
X75 Jato de tinta O scanner tem resolução de 600 x 1 200 dpi 
Lexmark e a impressora 2 400 x 1 200, com velocidade 
VM. lexmark.com.br de cerca de até 11 ppm em cores 

Stylus CX3200 Jato de tinta Compatível com Mac e PC, imprime até 13 
Epson ppm em cores. Tem resolução de impressão 
WWw.epson.com,br de 5 760 dpi e scanner de 600 x 1 200 dpi 
OfficeJet PSC2210 Jato de tinta Tem resolução de impressão de 4 800 x 1 200 
HP dpi e velocidade de até 17 ppm em preto e 








WAw.hp.com.br 12 ppm em cores 





(1) Preços sugeridos pelo fabricante ou distribuidor (2) Preços convertidos pela cotação do dólar a 3,64 reais, sugeridos pelo fabricante ou 
distribuidor 
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SCANNERS 






































Coolscan 4000ED Scanner avançado para filmes de 35 mm. 
Nikon Tem um algoritmo que corrige defeitos 

wu ttanaka.com.br na imagem durante a digitalização 

ScanJet 7450c 2 400 Digitaliza materiais opacos, negativos, 
HP -— slides de 35 mm e transparências 
www.hp.com.br “ deaté 5x5 polegadas 

Perfection 1660 1600x3 200 Esse scanner para materiais opacos inclui um 
Epson adaptador para negativos de 35 mm. 

WMA. epson.com.br Botões de acesso rápido agilizam as operações 
Color Page HR7X 1200 x 2 400 Botões de atalho permitem que, com apenas 
Genius um toque, se inicie a digitalização. 









WWW. genius.com.br Aceita materiais opacos e transparências 





MOUSES 






































Previne e alivia os sintomas de 
1 :J lesões por esforço repetitivo e relaxa 
os tendões da mão direita 


Mouse Vertical 
Evoluent 
www tablett.com.br 











Intellimouse Wireless Sim 
Microsoft 
WMw.microsoft.com/brasil 


Mouse sem fio com sensor que alcança 
até 1,8 metro. Tem botões programáveis 
para os comandos mais usados 








MouseMan Dual Sim 
Logitech 
Wwww.atera.com.br 


Não possui esfera. Dois sensores trabalham 
simultaneamente para calcular os movimentos. 
Tem quatro botões programáveis 





MONITORES 


FIQUE ESPERTO 


Resolução Nos modelos de cristal 
líquido de 15 polegadas, 
o mínimo indicado é 
1024 x 768 pixels. Nos 
de 17,1 280x 1 024 


Entrada DVI Os aparelhos com 
entrada DVI oferecem 
melhor imagem, mas só 
se a placa de vídeo 
suportar esse padrão 
















































CPD-G420 Compatível com Windows e Mac, tem 

Sony resolução máxima de 1 920 x 1 440 pixels 
WMM. Sony.com. br e controles de acesso rápido 

SyncMaster 753DFX CRT 17 Com resolução máxima de 1 280 x 1 024 
Samsung pixels, este modelo traz também um software 
WMA. Samsung.com.br para calibração de cores 

107721 CRT 17 Este monitor de tela plana tem resolução 
Philips de 1 280 x 1 024 pixels e traz o recurso 

ww. philips.com.br Light Frame, que melhora a nitidez das imagens 
E74 CRT 17 O fácil acesso aos ajustes de brilho e contraste 
BM é um ponto forte deste modelo. A resolução 
WWW. ibm.com.br é de 1024 x 768 pixels a 85 Hz 

150SH3 LCD 15 Compatível com Mac e PC, tem resolução 
Philips de 1 024 x 768 pixels e controle digital OSD, 
www. philips.com.br que traz as opções do menu na tela 

15108 LCD 15 Resolução de até 1 600 x 1 200 

LG pixels a 75 Hz . Sua base ocupa uma 









wa. Ige.com.br área de apenas 35 por 15 centímetros 





(1) Preços sugeridos pelo fabricante ou distribuidor 
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ARMAZENAMENTO 
HDD 120 GB HD extemo/ 1 485 Atroca de dados com o PC é feita via 
lomega 120 GB USB 1.1 ou 2,0. Um módulo permite 
WWww.iomega.com/la/po a conexão pela interface FireWire 
HD ST360021A HD IDE/60 GB 595 Disco na categoria de 7 200 RPM. 
Seagate Traz interface UDMA/ATA 100, buffer de 2MB e 
www.superkit.com.br taxa de transferência máxima de 100 MB/s 
Pyro 2.5 Drive Kit HD extemo/30 GB 1390 O Drive Kit converte uma unidade de 
ADS armazenamento intema em drive extemo. Esta 
www.superkit.com.br versão já vem com HD IDE incluído 
DVR-AO5 DvVD-RWintemo | 2220 Tem velocidade nominal de 
Pioneer Td 4x na gravação e de 2x na 
WWw,. pioneer- latin.com.br regravação de DVD-RW 
Backpack CD-RW extemo | 1846 Um gravador de CD que pode ser conectado 
icroSolutions por interface USB 2.0, USB 1.1, porta paralela 
www.controle.net ) ou adaptador PC Card 
CDRW 2412A CD-RW intemo 608 Grava em velocidade nominal de 24x, regrava 
Philips em 12x e lê em 40x. Tem proteção contra 
www.controle.net atrasos na leitura de dados no micro 
LaCie CD-RWextemo | 1150 O gravador extemo da LaCie já vem com 
LaCie interfaces USB 2,0 e FireWire. Funciona 
www .superkit.com.br também com USB 1.1 
CRX195E1 CD-RW intemo 612 Um gravador de CD com velocidade 
Sony nominal de 40x, que pode regravar em em 
WWW. SOny.com. br 12x e pode ler em até 48x 
Memory Key Memony key — Bo Compatível com o padrão USB 2.0. 
IBM 128 MB Armazena o equivalente a 89 disquetes ou 32 
WMM. ibm.com.br arquivos MP3 de 4 MB 
Memory USB Memory key 2175 Ligado na porta USB, este chaveirinho 
Itautec 64 MB armazena arquivos equivalentes a cerca 
WMM. itautec.com.br de uma hora de música em MP3 
PROCESSADORES 
PENTIUM 4 DE 2,8 GHZ FIQUE ESPERTO 
Processador com 55 milhões 
de transistores e tecnologia Memória cache Quanto mais, melhor. 
de 0,13 micron, tem memória O Pentium 4 tem mais 
cache secundária de memária cache que o 
512 KB e barramento Celeron e, o Athlon 
frontal de 533 MHz. mais queo Dum 
Intel, 2 544 reais, 
Wwww.superkit.com.br Compatibilidade Para upgrade, confirme 
se o chip é compatível 


com sua placa-mãe 

















Pentium 4 Tem 512 KB de memória cache 














Intel secundária e utiliza barramento 
Wwww.superkit.com.br de 400 MHz 

Pentium 4 a2;2 1218 Modelo intermediário da família 

Intel Pentium 4, apresenta memória cache 
www. studdio.com.br secundária de 512 KB 

Athlon XP 2000+ 1,67 920 Opção de boa relação entre custo 
AMD e desempenho, com 384 KB de 
Vw. centrin.com.br * memória cache total 

Celeron TÁ 410 cs Tem 128 KB de memória cache 
Intel => secundária e frequência de 
www.superkit.com.br barramento de 400 MHz 
Duron 1,3 GHz 1,3 2380. Chip de baixo custo da AMD. 

AMD Compatível com memória SDRAM 





Wwww.centrin.com.br de 133 MHz 





(1) Preços sugeridos pelo fabricante ou distribuidor 
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WEBCAM 


















E; FIQUE ESPERTO 


Autonomia Para usar a webcam 
como câmera 
fotográfica, escolha 
uma com memória 
própria e bateria 

Resolução Para fazer fotos 

para a web, O 

mínimo aceitável é 

640 x 480 pixels 




















ClickSmart 310 Tem base giratória e encaixe para tripé. Guarda 
Logitech até 160 fotos ou 15 segundos de vídeo. 

WMM. sulbmarino.com.br A resolução máxima é de 352 x 288 pixels 
PressCam DV Sim Tem um formato que lembra uma filmadora. 
Prolink Armazena até 250 fotos na resolução máxima 
WWW. pixelview.com.br de 640 x 480 pixels 

PC-CAM 600 Sim Acumula as funções de webcam, câmera 
Creative digital e filmadora. Tem resolução máxima de 






WWw.trendshop.com.br 1 280 x 960 pixels e 16 MB de memória 





APARELHOS DE MP3 






Nomad Jukebox 3 Armazena até 340 horas de música, 






















































Creative Labs tem gravador, menu para controle 

www .trendshop.com.br do som e várias opções de equalização 
iPod 10 GB O iPod possui visor que facilita a 
Apple a (ocalização das músicas. Armazena 
ww. apple.com.br E cerca de 170 horas de música 
Rogrit 10 GB Toca até 170 horas ininterruptas de música. 
D-Link Tem conexão USB e funciona também como 
Vw. dlink.com.br HD extemo para diversos tipos de arquivo 
eXpanium 185 MB Possibilita ouvir até 3 horas de música. 
Philips O fone de ouvido funciona como controle 
www.controle.net remoto para o aparelho 

MEA 110 64 MB Superportátil, o MEA tem capacidade 

Semp Toshiba para 1 hora de música, que pode ser ampliada 
www.semptoshiba.com.br com cartões SD, vendidos à parte 

Nomad MuVo 64 MB 


Creative Labs 

www .trendshop.com.br 

MPMan F20 32 MB 
Gradiente 

www.gradiente.com.br 


Tem um memory key destacável que 
se conecta à porta USB do micro. 
» Armazena cerca de 1 hora de música 








Compacto, aceita um cartão 
SmartMedia adicional de 32 MB para 
armazenar até 1 hora de música no total 













MÓDULOS DE MEMÓRIA 






RIMM 512 PC800 Memória no padrão Rambus de 512 MB. 





















Samsung Pode operar em frequências de clock 
WWW. superkit. com.br de até 800 MHz 

ltaucom 256 DDR Em pente de 256 MB, permite a 
Itaucom roca de dados com o dobro de 
ww. atera.com.br velocidade das SDRAM básicas 
DDR-DIMM 256 DDR Módulo de memória DDR de 184 vias, 
M.tec de 256 MB. Funciona com clock 

www .superkit.com.br de 206 MHz 
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Xbox 128 1599 Pentium ll de 733 MHz, chip gráfico 
Microsoft de 250 MHz , 64 MB de memória 
VM. sulbmarino.com.br e HD de 8 GB e acesso à web 
PlayStation 2 128 1499 Com processador de 295 MHz, 36 MB 

Sony e chip gráfico de 167 MHz, roda, além 

www. americanas.com.br dos jogos, DVDs e CDs de áudio 

Game Cube 128 899 Abrigando um processador de 485 MHz e 
Nintendo chip gráfico de 162 MHz, o cubo da Nintendo 
www. dshop.com.br roda clássicos cultuados pelos gamers 
PlayStation PS1 32 569 Console clássico de 32 bits. Tem uma 

Sony grande quantidade de games disponíveis 
www .sulbbmarino.com.br nas lojas 

Game Boy Advanced 32 399 Portátil, pesa 140 gramas, funciona com duas 


Nintendo 
Wwww.americanas.com.br 


pilhas AA, é compatível com cartuchos 
do Game Boy e Game Boy Colors 





PLACAS DE SOM 





Sound Blaster Audigy 2 
Creative Labs 
WWww.metrocomm.com.br 









Placa que permite gravar e reproduzir 
sons em 24 bits com amostragem de 


ima 192 kHz. Suporta DVD-Audio 












Sound Blaster Audigy MP3+ 
Creative Labs 
VM. trendshop.com.br 


Sound Maker Value 5+1 
Genius 
WWW. genius.com.br 


5+1 228) 










75 












Placa de 24 bits com amostragem de 
96 kHz.Compatível com o padrão Do 
Digital AC-3 5.1 


Grava e reproduz em 24 bits com am 
de 44 kHz. Tem conector para joystic 
instrumentos musicais no padrão Midi 


by 





ostragem 
e 








NO-BREAKS 
 BREAKLESS 





e um banco de doze 
baterias, esse no-break 
é capaz de alimentar oito 
micros, um servidor e 
uma impressora a laser. 
CP Eletrônica, 

5 850 reais 
WWw.cp.com.br 





mSS Bi Sinus Single 















FIQUE ESPERTO 


Potência 500 VA são suficientes 
para um micro com 
monitor de 17 
polegadas 


Autonomia O no-break deve 
alimentar os micros por 
pelo menos 15 minutos 
quando falta energia 











Possibilita utilização de bateria extema 
































SMS para aumentar a autonomia. O display 
WWw.sms.com.br mostra o estado do no-break 

NT UPS Pro 2 000 1277. Tem proteção para linha telefônica, desligamento 
TS Shara automático quando acaba a energia das 
VW. tsshara.com.br baterias e detecção eletrônica de sobrecarga 
Senium 1300 1300 630. Utiliza um módulo extemo com duas baterias 
Ragtech para alimentar um PC por até 5 horas 

wma. ragtech.com.br em caso na falta de energia. 

Bi Fax Net 650 418. Este modelo pode ser usado em tomadas de 
SMS 110 e 220 volts. Tem protetor para linha 
WWw.sms.com.br edi telefônica e alarme sonoro 

Back-UPS ES 600 600 259 Modelo de uso individual. Alimenta 


APO 
WWW .apc.com/br 
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um PC com moni 
por 20 minutos 


or de 17 polegadas 
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UU EM INI) 


Tudo Junto Ao escolher um 
roteador de banda 


larga, prefira um com 
switch e firewall 


Velocidade Evite modelos que só 
trabalham a 10 Mbps. 
O padrão, hoje, é 

10/100 Mbps 




















AirPort Ponto de acesso Ponto de acesso para redes sem fio. 








Apple Wi-Fi Permite a conexão de até 50 micros 
ww. apple.com.br de plataforma Macintosh ou Windows 
DWL-900AP Ponto de acesso Ponto de acesso para redes sem 

D-Link Wi-Fi fio 802.11b. Suporta criptografia WEP 






vm. dlink.com.br com chave de até 128 bits 


DI-713P 
D-Link 

www. dlink.com.br | 
OC Cable/DSL Gateway 647) Permite compartilhar links de banda 


3Com larga ADSL ou cable modem e também 
at.3com.com/br , atua como firewall 













Gateway Permite o compartilhamento de conexão ADSL 
ou cable modem em rede sem fio 802.11 ou 


Ethemet convencional 




















































OC WL Cable/DSL Gateway Compartilha a linha ADSL ou de cable modem, 
3com e também funciona como hub Wi-Fi. 
lat.3com.com/br Suporta até 32 usuários sem fio 

DES-1016D Switch 2) Distribuidor de conexões com 16 portas 
D-Link para rede local no padrão Ethemet 

vm. dlink.com.br 10/100 Mbps 

OfficeConnect 5 Switch 2) Chaveador para até cinco computadores, 
3com aceita conexões Ethemet a 10 ou 
at.3com.com/br 100 Mbps 

TEG-PCITX Placa Ethemet Placa PCI Gigabit Ethemet no padrão 
Trendware A NWay 1000Base-T. Trabalha em 10, 
WWw .trendware.com.br 100 ou 1 000 Mbps 











Bluetooth USB Adapter Adaptador Bluetoot 
3Com 
lat.3com.comv/br 


Adaptador Bluetooth que funciona ligado à 
porta USB do micro. Tem uma pequena antena 
dobrável 





CÂMERAS DIGITAIS 




















PhotoSmart 812 Tem zoom óptico de 3x que, aliado 
na ao zoom digital de 7x, permite variar 






































HP 

ww. hp.com.br a distância focal da lente 21 vezes 
DX4900 4 Oferece zoom óptico 2x e digital 3x, conector 
Kodak para cartões CompactFlash e 
Wmw,.Kodak.com.br ajustes de exposição automáticos e manuais 
DSC-P71 3,2 Traz zoom digital de Ox e opções de foco 
Sony manual e automático. Vem com um cartão 
WMM. sonystyle.com.br Memory Stick de 16 MB 

Coolpix 3500 3,2 Tem objetiva zoom 3x, exposição e foco 
Nikon automáticos e flash embutido. Usa cartões 
ww .ttanaka.com.br CompactFlash para armazenagem 

Photo PC2100 2,3 Zoom óptico 2x e digital 2,5 x, cartão 
Epson & CompactFlash de 8 MB. Pesa 234 
WWW. epson.com.br gramas e mede 13 x 4,7 x 7,3 em 
DSC-U10 t;2 Mede apenas 8 x 4x 2,9 cm e pesa 

Sony 118 gramas com bateria e cartão de 





VM. sonystyle.com.br memória. Não tem zoom 
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CELULARES 





















Luminix Fashion Compacto (10 cm de comprimento), tem 














Samsung teclado luminoso e gravador de voz. Transmite 
WWww.Samsung.com.br dados até a velocidade nominal de 144 Kbps 
7650 GSM Funciona como máquina fotográfica e 
Nokia Pd PDA, acessa a intemet e troca dados 
Wwww.nokia.com.br por infravermelho, cabo ou Bluetooth 
T68i GSM Tem display colorido e permite sincronizar os 


Sony Ericsson contatos da agenda com o micro. 
WWW. sonyericsson.com.br Possibilita navegar na intemet via WAP 


Sensations CDMA 








Combina o padrão digital COMA com 
tecnologia 2,5 G de acesso rápido à intemet. 
Tem dois visores, um intemo e outro extemo 


www.Ige.com.br 











V60ci CDMA Compacto, tem display duplo (intemo e 
Motorola extemo). Possibilita o acesso à intemet e 
www. motorola.com.br reconhece comandos por voz 








Nokia 8265 TDMA Traz capas removíveis, agenda de compromissos 
okia e calculadora. Pode ser programado para 
Www.nokia.com.br brilhar e não tocar durante uma reunião 





















T90 Translúcido, possui 27 tipos de toque, 























Motorola proteção de tela e bateria com autonomia 

ww w.motorola.com.br para até 300 minutos de conversação 

DM 160 CDMA Tem navegador para WAP, permite fazer 

LG downloads a até 144 Kbps, pesa 93 

Wu. Ige.com.br gramas, envia e recebe mensagens 

C331 TDMA E Leve, navega na intemet e aceita 
Motorola “a comandos por voz. Muda de cor 
www.motorola.com.br com capas vendidas à parte 
SCH-A595 CDMA Com 5 em de comprimento, tem 

Samsung teclado com iluminação azul e gravador de voz. 
















WWww.Samsung.com.br Um visor extemo exibe o número chamado 





PROJETORES 





FIQUE ESPERTO 
Peso Se você vai carregar 

o projetor, escolha um 
de menos de 1,5 kg 


Conectividade Prefira modelos com 
entradas RGB e de 
vídeo, saída para 
monitor e conexão 

com mouse 








MT2 Este modelo, com resolução de 800 x 600 






















Semp Toshiba pixels, tem controle remoto luminoso 

www. semptoshiba.com.br e lâmpada de 700 lúmens 

PowerLite 30c 2,9 Com resolução de 800 x 600 pixels, 
Epson “> tem entradas de áudio, dados e 
WWw.epson.com.br vídeo e saída para monitor extemo 














SLIU 2,9 Regula o contraste da imagem 

Mitsubishi em função da luminosidade do ambiente. 
www. sulbmarino.com.br A resolução é de 800 x 600 pixels 

EzPro 730 1,6 Projetor portátil fornecido com uma maleta 
Optoma de couro para transporte. 
wwaw.centraldeprojetores.com.br A resolução é de 800 x 600 pixels 

LP7O 1,1 %) Com peso de 1,1 kg, é um dos modelos mais 
InFocus leves no mercado. Tem resolução 








WWW. infocus.com de 1 024 x 768 pixels 
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PLACAS DE VÍDEO 


























ATI RADEON 9700 PRO FIQUE ESPERTO 
Esta placa, baseada no chip 
Radeon 9700, da ATI, tem Memória O padrão para rodar 
interface AGP Pro &x e 128 Os games mais novos 
MB de memória DDR de 256 é 128 MB 
bits com clock de 620 MHz. : : E 
ATI, 2 400 reais, Chipset Os mais velozes são 


os das linhas Radeon 
9000 e GeForce4 Ti. 
Os GeForce4 MX 
são uma opção 
econômica 


www.digitron.com.br 














MODELO/ BITS DESCRIÇÃO 

MARCA 

GeForce4 Ti 4200 GeForce4 Ti 920 Com 120 MB de memória DDR, resolução 
Palit Daytona 4200 de 2 048 x 1 536 pixels, esta placa tem ainda 
VM. superkit.com.br uma saída para televisor do tipo S-Video 
GeForce Ti 4200 VTV GeForce4 Ti 810 Tem 64 MB de memória e barramento 
PixelView 4200 AGP 4x. Seu processador roda a 
WMM pixelview.com.br 250 MHz e a memória, a 500 MHz 











Radeon 9000 Atlantis ATI Radeon 660 Com128 MB de memória DDR, suporta 
Sapphire 9000 conexão com dois monitores. Exibe até 
www .centrin.com.br 177 quadros por segundo 

GeForce4 MX440SE GeForce4 300 Tem 64 MB de memória e resolução de 
PixelView Mx440 2 048 x 1 536 pixels. Seu processador de 


WWW, pixelview.com.br vídeo roda a 250 MHz e, a memória, a 166 MHz 





(1) Preços sugeridos pelo fabricante ou distribuidor 


PROVEDORES 




































CIDADE/ TECNOLOGIA/ INSCRIÇÃO! TAXA ENDEREÇO TELEFONE 
PROVEDOR VELOC. (KBPS) (R$) MENSAL (R$) NA WEB 

Velox ADSL/256 198 179 www.telemar.com.br 0800-310001 
Virtua Cabo/256 120 74 www.virtua.com.br 0800-992211 
Internet ADSL Turbo  ADSL/256 60 70 www.internetturbo.com.br. 0800-411100 
Virtua Cabo/256 74 www.virtua.com.br 0800-992211 
Internet ADSL Turbo — ADSL/256 e www.internetturbo.com.br. 0800-411100 
Virtua Cabo/256 66 www.virtua.com.br 0800-992211 
Internet ADSL Turbo ADSL/256 70 www.internetturbo.com.br. 0800-411100 
Virtua Cabo/256 60 www.virtua.com.br 0800-992211 
Internet ADSL Turbo  ADSL/256 60 70 www.internetturbo.com.br. 0800-411100 
Virtua Cabo/256 150 66 www.virtua.com.br 0800-992211 
Ajato Cabo/256/1280) 120 79 www .ajato.com.br (21) 2223-6399 
Velox ADSL/256 198 84 www.telemar.com.br 0800-310001 
Ajato Cabo/256 120 128 www.ajato.com.br (21) 2223-6399 





Virtua Cabo/256 120 74 www.virtua.com.br (21) 2574-5050 




















Velox ADSL/256 198 179 www.telemar.com.br 0800-310001 
Ajato Cabo/64/64 120 58 www.ajato.com.br (11) 3038-5500 
Ajato Cabo/256/128ºº 120 79 www.ajato.com.br (11) 3038-5500 
CanbrasNet Cabo/256 150 100 www.canbrasnet.com.br  0800-7014999 
Virtua Cabo/256 120 95 www.virtua.com.br 0800-992211 
Speedy 2.0 ADSL/256 254 65 www.speedy.com.br 0800-771504 
Speedy Business 4.0  ADSL/512 254 237 www.speedy.com.br 0800-7715104 


(1) Não inclui a taxa do provedor (2) Inclui o link de comunicação e o aluguel do cable modem e não inclui a mensalidade do provedor 
(3) Velocidade de download e upload, respectivamente 
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POR SILVIA BALIEIRO 


Supermáquina 

” = 
é comigo! 
Aos 22 anos, João Camera Júnior, do quarto 
ano de matemática da Universidade Estadual 
Paulista, construiu um supercomputador com 
apenas 60 mil reais. A máquina foi instalada 
no Ibilce, o Instituto de Biociências, Letras e 
Ciências Exatas da Unesp, em São José do 
Rio Preto, e é usada na triagem de moléculas 
para a produção de drogas contra 
tuberculose. João montou 16 computadores 
com processadores Athlon XP 1800+ ligados 
em cluster. O modelo utilizado, o Cluster 
Beowulf, da Nasa, teve a arquitetura interna 
modificada para poder ser usado na 
bioinformática. O sistema escolhido foi o 
Linux, “porque é mais estável”, diz João. 


Os computadores começaram 
como grandes máquinas em salas com ar 
condicionado, controladas por técnicos com 
jaleco branco. Subsequentemente, foram para nossa 








mesa, para debaixo de nossos braços, 


agora para 





nosso bolso. Logo, o poremos rotineiram 


nte dentro de 





nosso cérebro. Por fim, nos tomarem 


não biológicos do que biológicos. 


Ray Kurzweil, escritor 


os mais 


Ser rico é ser... Bill Gates! 


Veja o que Bill Gates, chairman da Microsoft, o homem 
mais rico do mundo segundo a revista Forbes, poderia 
fazer com sua fortuna de 30,74 bilhões de dólares: 

E comprar 19 ônibus espaciais da Nasa 

E distribuir 4,8 dólares para cada habitante da Terra 

E adquirir 197 Boeings 747-400 

E gastar 48 dólares por segundo durante os próximos 2 


O anos 


E criar um caminho de 2,9 milhões de milhas apenas com 


notas de 1 dólar enfileiradas. 
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O sucessor 
do DVD 


A Sony anunciou 
no Japão o 
HD-DVD, que, 
além de ter 
mais definição 
que os 
aparelhos de 
DVD atuais, 
armazena cinco 
vezes mais dados, 
o equivalente 

a 30 GB. 

O segredo: 

a tecnologia 
blue-ray (raios 
azuis), que 

usa um laser 
de longa 
frequência, da 
cor azul, capaz 
de ler tracking 
points menores 
na superfície 
da mídia. 


Caro pra cartucho! 


Que os cartuchos para impressora são caríssimos 
todo mundo já sabe. Veja o quanto, exatamente 





Modelos Preço da Preço do par Led (c/ejo No [o No ici dio [5 

impressora (R$) de cartuchos cartuchos (em 
(colorido e preto)!" salários mínimos) 

Canon 

BJC 2100 277 102 0,51 

S520 639 202 1,01 

Epson 

C42SX 299 130 0,65 

c8o 699 274 184 

HP 

DJ3420 299 203 1,01 

DJ5550 099 219 1,095 

Lexmark 

Z32 299 257 1,285 

Z55 659 284 1,42 


(1) Preços pesquisados nas seguintes lojas online: Submarino, Kalunga, 
Americanas, Extra e Epson 


FOTO PIERRE DUARTE 


